


Argamassa Armada. 

O modo mais concreto 
de construir 
com rapidez e baixo custo 

A argamassa armada é um 
processo pioneiro, desenvolvido pela 
Riocop que combina areia, cimento 
e tela de aço. 

O resultado são peças pré-molda­
das que garantem, além de um custo 
30% mais baixo do que as estruturas 
convencionais de concreto, maior 
rapidez na montagem e uma adequa­
ção perfeita a qualquer tipo de terreno. 

Graças a esta revolucionária 
tecnologia, em apenas 5 anos a Riocop 
já construiu 2 CIACs (tem mais 
3 em andamento, com uma previsão 
de 21 para 1992), mais de 50 escolas, 
30 casas da criança, 30 postos de 
saúde, diversas casas comunitárias, 
creches, CIEPs e uma série de 
outras obras em benefício da 
população. 

Hoje a Riocop fabrica mensal­
mente 900m3 de argamassa armada 
que equivalem a 6 mil m2 e produz, 
além de peças para edificação, 
abrigos de ônibus, caixas d'água, 
bancos de jardim, diversos equipa­
mentos urbanos e componentes para 
saneamento básico. 

Da próxima vez que você for 
construir, contrate os serviços de 

RIOCOP 

quem lidera a tecnologia da argamil.lól 
armada no País. 

E se você quiser, a Riocop 
também instala em poucas sem · 
uma fábrica da argamassa armada 
em seu estado. 

Para seu esclarecimento, 
escreva para o nosso endereço e 
solicite, sem compromisso, maiOI!: 
informações. 

COMPANHIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E OBRAS PÚBLI 



Busque a verdade, sem as distorções 
causadas pela visão preconceituosa 
das grandes agências de 
notícias, todas do 
primeiro mundo. 

Assine 
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LIVROS 

Chico Buarque 
Narrado em primeira pes­
soa, Estorvo se mantém 
constantemente no limite 
entre o sonho e a v1g íl ia, 
projeções de um desespe­
ro subjetivo e crônica do 
cotidiano. E o olho mágico 
que filtra o rosto do visitan­
te misterioso talvez seja a 
metáfora da visão defor­
mada com que o narrador 
seguirá sua odisséia. 
141 p. E-254 Cr$ 59.400,00 

ESCRITOS INDIGNADOS 
Herbert de Souza (Betinho) 
O livro do sociólogo e ana­
lista político Herbert de 
Souza (Betinho) passa em 
revista os principais proble­
mas brasileiros de hoje, 
com a coragem e a emoção 
que marcam todo seu pen­
samento e sua atuação na 
sociedade. 144 p. 
E - 232 Cr$ 30.000,00 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra - 21 edição 

Eduardo Galeano 
A esquerda acabou? E a 
histó:ia, também? Ainda é 
possível falar em socialis­
mo? Cuba merece nos dias 
de hoje, alglXl'I irteresse, 
algum respeito? Pode exis­
tirdignidade namiséria?Es­
tas são alglXl'las questões 
queimartes que o autor de 
Veias abertas da América 

AS VEIAS ABERTAS 
DA AMÉRICA LATINA 
Eduardo Galeano 
p:39edção) 

Galeano, neste livro, que­
bra a cronolog ia linear de 
historiografia oficial para 
desvendar o saque ao con­
tinente que persiste desde 
o descobrimento. 307p. 
E-247 Cr$ 70.000,00 

1,randa Neto 

Para o auor, que é economis­
ta, com pós-graduação em 
ecoronia rua! ro Elra5i e Es­
tados Lodos, o deserNolvi­
mento da Amazônia deve 
adaftarastimcas modernas 
às coo:fi,;ôes arroertais, com 
a ~ de seriir ao 
país e não aperas aos gran­
des irteresses econ:irnioos. 
144 p. E-235 Cr$ 38. 700,00 

UMACHAMA 
NA AMAZÔNIA 
Jean-Pierre Leroy 

Reconstituindo a sága 
dos trabalhadores rurais 
da região de Santarém, 
Pará, o autor apresenta 
um quadro completo da 
realidade econômica da 
Amazônia. 
E-238 Cr$ 31.640,00 

Por que somos tão pobres 
Rodolf H. Strahm 

Rodott H. Strahm, econo­
mista suíço com participa­
ção em vários organismos 
internacionais, procura 
desvendar os complexos 
mecanismos do subdesen­
volvimento, que ele relacio­
na com a crise do 
endividamento externo. 
221 p. 
E-230 

REFAZENDO A FÁBRICA 
FORDISTA 
Elizabeth Bortolaia Silva 

Partindo da análise com­
parativa entre uma fábri­
ca Ford no Brasil e na 
Inglaterra, a autora dis­
cute os rumos da eco­
nomia mundial. 
394p. 
E-239 Cr$ 40.000,00 

O LIVRO DOS ABRAÇOS 
Eduardo Galeano 

CHE-PARRA - Latino-América 
Piedade Carvalho 

O apaixonante testerrunho de um bra­
sileiro que acompanhou, por dentro, 
todo o processo da revolução cubana 
Hélio Outra conhece Cuba a fundo, vi­
vendo lá desde o fim da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu livro: A 
reforma agrária, As reformas urbanas, A 
alfabetização, A mulher cubana e a re­
volução, A saúde em Cuba, etc. 

Tratar a memória como coisa viva: as­
sim faz Galeano quando escreve. Sua 
memória pessoal é a nossa memória 
coletiva, aa América. Este seu novo 
livro é o testemunho de pequenos epi­
sódios , que contam a história de 
nosso povo e revelam, com amor ou 
revolta, a dramática realidade de nos­
so continente. 217 p. 

"Ler este livro de Piedade Carvalho é 
mergulhar fundp numa sinfonia bri-
1 h ante, onde cada instrumento 
aparece com a nitidez de uma estrela, 
iluminando nossa consciência e nos­
so coração, acordando no mais 
escuro compartimento de nosso ser a 
nossa quase moribunda esperança." 
Sérgio Ricardo 

E-240 Cr$ 52.400,00 E - 243 Cr$ 44.000,00 100 p. E- 223 Cr$ 20.000,00 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 

Os repórteres são os narradores do 
cotidiano e do futuro. Este livro é are­
portagem com um desses repórteres. 
Aqui, na mais longa entrevista que~ 
concedeu, Neiva dá o testemunho do 
que viu e participou. 
Be narra episódios marcantes, e peml 
te ao lefor conhecer e avaliar fatos nâl 
apenas desconhecidos mas, sobre~ 
tergiversados na "história oficial". 
José Louzeiro 464 p. 
E- 208 Cr$ 25.000,00 

DESENVOLVIDO PARA 
A MORTE - Repensando 
o desenvolvimento do 
Terceiro Mundo 
Ted Trainer 

O simples desenvolvimento, sem um 
planejamento adequado, leva a abef, 
rantes desequilíbrios na distribuiçál 
da renda mundial. O modelo neoíibe­
ral, aplicado a nossos países, acaba 
por privilegiar os interesses das das­
ses altas do Terceiro Mundo, da; 
corporações multinacionais e dos~-
ses ricos. 240 p. 
E-245 Cr$ 55.000,00 

URSS - ASCENSÃO E QUEDA 
Luiz Fernandes 

O livro analisa as consequênciaseo> 
nõmicas, sociais e políticas daº'* 
do Leste pela "economia de merca­
do", bem como os antecedentes! 
desdobramentos dos dramáticoI 
acontecimentos que sacudiramI 
União Soviética recentemente. ÉI& 
tura obrigatória para os que queiri 
se situar diante das profundas tr~ 
formações em curso nos palses® 
Leste e refletir criticamente sobrei 
viabilidade do socialismo. 270 p. 
E-256 Cr$ 35.000,00 



CANUDOS: 
A GUERRA soaAL 
Edmundo Moniz 

É a primeira história sobre o movi­
mento sertanejo, na Bahia, que teve 
seu ponto culminante ao final do sé-

ti: culoXIX. 
370p. 
E -170 Cr$ 48.000,00 

A ESQUERDA E O 
GOLPE DE64 
Dênis de Moraes 

O autor reexamina criticamente o papel 
das forças de esquerda no processo 
que culminou com a deposição do pre­
sidente João Goulart. 
379 p. 
E·202 Cr$ 40.000,00 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
BRASILEIRA 
Subsídios para a História 
do Direito Ambiental 
Am Helen Wainer 

O autor se propôs a fazer um levantamento histórico da 
legislação ambiental no Brasil, desde ordenações portugue­
sas, quando já havia real preocupação com a questão, 
ressaltando-se principalmente a importância da cultura do 
pau-brasil, até modernamente, com a atualíssima Lei nº 
7347/85, que cuida da ação civil pública por danos ao meio 
ambiente. 138 p. 
E - 246 Cr$ 38.000,00 

DESENVOLVIMENTO 
E CONVERGÊNCIA 
Celso W. Bueno 

Os países do Terceiro ML1ndo jamais chegarão a reproduzir 

UM MUf-0O 
INTOLERÁVEL 
O liberalismo em questão 
RenéDumont 

René Dumont reconhecido lriversalmente por seus traba­
lhos sobre o Terceiro Mundo, a ecologia e a paz, faz um 
balanço das ameaças que pesam sobre a Terra e sugere 
medidas para impedir uma catástrofe que pode atingir as 
próprias fontes da vida em nosso planeta 
240p. 
E· 203 Cr$ 54.000,00 

SER HOMEM 
SER MULHER 
Dentro e fora do 
casamento 
Mirian Goldenberg 

os padrões de produção , de consumo das nações ricas, O livro é c~posto de dois estudos: 'A construção social da 
simplesmente porque esses padrões dependem de transfe- identidade màsculina: sexo e casamento em camadas mé-
rências de recursos vindos dos próprios países do Terceiro dias urbanas· e 'A Outra em família: um estudo de casos'. 
Mundo. O único desenvolvimento viável é o que optimize o A autora entrevista homens que falam de seus casamentos e 
uso de recursos naturais e humanos de cada região, do que relacionamentos extracorjugais e os familiares da Outra. Mirian 
resultarão sóbrios, equilibrados social e ambientalmente. Goldenberg, nestes estufos artropológicos, propõe Lma série 
Celso W. Bueno foi durante 10 anos membro da equipe de importantes reflexões e questionamentos sobre o que é ser 
técnica das Nações Unidas para a área do desenvolvimento. homem e ser muher na sociedade brasileira 
242 p. E-214 Cr$ 42.000,00 ·~~12~6 p. E· 259 Cr$ 38.000,00 
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Ninguém mais pode ficar alheio. A consciên-
cia ecológica em cada um de nós exige in­
formação específica e constante. A revista 

Ecologia e Desenvolvimento permite que você, sua escola, 
sua empresa se mantenham atualizados sobre tudo o qu~ está 
acontecendo nas áreas de ecologia e meio ambiente. E uma 
publicação fundamental no estudo do que se deve fazer para 
garantir o seu futuro, e 
o de sua empresa e 
o do nosso planeta. 
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Satanismo 

A 
ambição por poder e ri­
queza leva ao sacrifício 
de crianças em rituais 
satânicos. Uma onda de 

satanismo avança pelo país. 
Dez meninos já sumiram no 

ra~ Paraná, onde a mulher e a fi­
lada lha do prefeito de Guaratuba 

estão presas, acusadas do as­
sassinato de um garoto 

)8 
IÍO/e 
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Memorial Prestes 
Cercado de muita polêmica, finalmente foi aprovado 

pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro o projeto de 
lei que cria o Memorial Luiz Carlos Prestes, homenagem a 
um dos mais ilustres personagens da vida brasileira a par­
tir do movimento tenentista de 1922. 

Morto em março de 1990, aos 92 anos de idade/história, 
o Cavaleiro da Esperança vai se perpetuar num centro de 
memória na cidade onde 
viveu a partir da anistia, 
longe das prisões, da 
clandestinidade e do exí­
lio - marcas constantes 
na sua trajetória. A pre­
feitura quer inaugurar o 
memorial no dia 3 de ja­
neiro do ano que vem, 
quando Prestes estaria 
completando 95 anos. 

O projeto do memo­
rial é do arquiteto Oscar 
Niemeyer. O local esco­
lhido foi a Praça São Per­
pétuo, mais conhecida 
como Praça do Ó, na Bar­
ra da Tijuca - Zona Sul 
da cidade. De acordo 
com a planta, o memo­
rial, com 528 metros 
quadrados, em forma 
de abóbada, vai ter 
dois pavimentos: no 
térreo, ficarão o arqui­
vo e o acervo da memória de Prestes e do Grupo Tortura 
Nunca Mais; no subsolo, a galeria e um auditório com 200 
lugares. Todo o levantamento histórico será feito pelo his­
toriador Nelson Werneck Sodré. Logo na entrada do prédio, 
no meio de um pequeno lago circular, será colocado um bus­
todo lídercomunista, coma proximadamen teseis metros 
de altura. 

Além do memorial, a Praça do Ó vai passar por uma re­
forma completa. Serão criadas quatro quadras de esportes, 
uma escolinha de arte, pleyground e piscina. A obra tem 
um custo estimado de US$ 300 mil, que serão financiados 
pela prefeitura do Rio, governo do estado, União e empre­
sas privadas. 

O projeto de lei, de autoria do vereador Emir Amed, foi 
votado e aprovado em plenário no final de agosto, apesar da 
polêmica criada. Segundo o vereador, não houve discordân­
cia política no plenário; para ele, a polêmica foi criada em 
nível ideológico. Em meados de agosto, o vereador Wilson 
Leite de Passos entrou com um substitutivo que ampliava o 
projeto do memorial para todos os ''heróis nacionais", como 
Carlos Lacerda, Juarez Távora e Eduardo Gomes, três lide­
ranças da antiga UDN que talvez ainda hoje não se sentem 
na mesma mesa com Prestes, estejam lá onde estiverem. 
"Mas o vereador Passos estava numa ação isolada, sem 
apoio. Nós derrubamos o substitutivo e aprovamos o proje­
to original", afirmou Emir Ameei. 
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Fome de 
Liberdade 

U~ projeto de 13 anos chega às livrarias 
E Fome de Liberdade, relato sobre a 

greve de fome nacional dos presos políti~ 
(de 2~ de julho e 22 de agosto de 1979) con­
tra o projeto de anistia do governo militar 
A luta pela anistia ampla, geral e irrestrita 
ganhou-ruas e praças do país, mobilizou mi­
lhares de pessoas em atos públicos e, mesmo 
não sendo vitoriosa em todos os seus aspee­
tos, promoveu grandes avanços rumo à d~ 
mocratizaçáo. Mas todo o vigor desse movi­
mento teve um respaldo fundamental: a fo~ 
ça dos jovens que ainda permaneciam pre­
sos pela ditadura, alguns já há mais de 15 
anos. 

Fome de Liberdade foi escrito por Perly 
Cipriano e Gilney Vianna, dois presos políti­
cos do presídio Frei Caneca, no Rio de Janef 
ro. O primeiro chegou a ser condenado a 9l 
anos e quatro meses de prisão. Cumpriu dei 
anos. Gilney Vianna permaneceu preso d11 
rante toda a década de 70. O livro apresenta 
um diário da greve de fome, dentro do qua· 
dro político em que se travava a batalha 
pela anistia, com o relato das visitas recebi­
das e a reprodução das manifestações des~ 
lidariedade vindas do Brasil e do exterior. 
Fome de Liberdade traz documentos divul­
gados por presos políticos de outros estad~ 
na época da greve, e é, segundo os autores, 
"um convite para que outros possam pesqui· 
saras mil faces do cotidiano trágico do nosso 
povo. Povo que persiste e persegue um ide~ 
que não é visível e nem conhecido, mas qll! 
utopicamente nos faz sonhar e dar a vida a um 
significado sempre novo e mais humano". 
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Competitividade industrial 

º
mais amplo estudo sobre a competitividade industrial 
brasileira começa a ser realizado por um consórcio lide­

rado pelas universidades estadual de Campinas - Unicamp 
e federal do Rio de Janeiro- UFRJ. O projeto da Secretaria 
de Ciência e Tecnologia da Presidência da República conta 
com recursos da ordem de 
US$ 1,6 milhão, financia­
dos pelo Banco Mundial. 

Oitenta e seis especia­
listas das áreas de econo­
mia, administração, enge­
nharia e direito vão estar 
envolvidos no trabalho ao 
longo de 15 meses, e conta­
rão com o apoio de institui­
ções técnicas e empresa­
riais. A comissão de super­
visão do projeto é presidi­
da pelo ex-ministro Cami­
lo Pena, sendo integrada 
por quatro empresários, 
quatro membros do gover­
no e quatro repre­
sentantes do meio acadê­
mico. 

Palmares: revisão histórica 

Ahistória de Palmares, o mais importante foco de resis­
tência negra do Brasil, começa a ser revista. Nos pró­

ximos cinco anos, uma equipe formada por dois arqueólo­
gos e um pesquisador vai se dedicar à reconstituição da 
vida dos negros que fugiram do regime escravo para se 
agrupar nos quilombos. A partir de escavações em União 
dos Palmares (a 85 quilômetros de Maceió), onde se loca­
lizou o quilombo dn:: Macacos - sede do Grande Conselho 
dos Palmares-, a expedição vai analisar a cultura desen­
volvida pelos negros em liberdade, buscando o ponto de 
vista dos vencidos. Em 1694, um exército de 17 mil portu­
gueses arrasou a república negra, que chegou a se esten­
der por uma grande faixa de terra, entre os estados de Ala­
goas e Pernambuco. 

Financiado pela universidade de Illinois (EUA) e 
pela National Geografic Society, o projeto é dirigido por 
Pedro Paulo Funari, arqueólogo da Universidade Esta­
dual de Campinas (SP), pelo arqueólogo norte-america­
no Charles Orser, de Illinois, e por Clóvis Moura, histo­
riador do Instituto Brasileiro de Estudos Africanistas. 
Depois de ter sido concluída uma primeira etapa do tra­
balho, em julho passado, uma nova missão deverá acon­
tecer em janeiro do ano que vem. Até 1996, estão previs­
tas três outras expedições. 

O estudo deverá apresentar conclusões sobre os mais di­
versos aspectos do processo industrial brasileiro, como a ca­
pacitação técnica, os métodos de gestão e o nível de coopera­
ção entre fornecedores, produtores e usuários. Além disso, 
procurará munir o setor público de instrumentos de finan­
ciamento e de fomento para apontar a superação de pro­
blemas que venham a obstaculizar o desenvolvimento in-

dustrial. 
Embora o estudo 

tenha o prazo de um 
ano e três meses para 
ser concluído, resulta­
dos parciais serão for­
necidos a partir do ter­
ceiro mês, a fim de 
subsidiar o aperfei­
çoamento da política 
industrial. Como 
complemento ao tra­
balho, serão realiza­
dos workshops, com a 
participação de em­
presários, trabalha­
dores, membros do 
governo e profissio­
nais ligados à ciência 
e à tecnologia. 
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----------POLÍTICA---------• 

Em todo o país, 
protestos contra 
a corrupção indicam 
que é preciso punir 
os culpados e propor 
mudanças reais 

4 

José dos Santos 

O 
s trabalhos da CPI da Câmara se 
desdobraram como um filme de 
suspense que, a cada dia, sur­
preenderam o espectador com reve­

lações mais escabrosas e traumáticas. 
A expressão da CPI de "assalto ao 

Estado" é a que melhor define todo esse 
processo de corrupção que se desenro­
lou em torno do 
governo federal, 
com a omissão ou 
a cumplicidade 
do presidente 
Fernando Collor. 

As apurações 
da Comissão fo­
ram importantes 
como demonstra- Collor de Melo 
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ção do poder de investigações do Con, 
gresso e conseguiram, sobretudo, que­
brar, pelo menos parcialmente, um dos 
tabus do capitalismo que é o sigilo ban, 
cário. Essa é uma inovação importante 
e que pode criar, para o futuro, dificu]. 
dades ao processo de financiament.o i]í. 
cito de certos grupos empresariais para 
determinados partidos e candidatos. 

Há outros aspectos secundários, 
mas nem por isso menos relevantes que 
avalizam o trabalho positivo da Comi~ 
são. Isso não exclui, naturalmente, 
omissões inexplicáveis como o trata. 
mento displicente dos cheques de P. C. 
Farias para o proprietário da Vasp, Sr. 
Canedo, que poderiam gerar suspeitai 
sobre a privatização dessa empresa, e, 
a partir daí, sobre todo esse estranho e 
suspeito processo de desestatização, 
ruinoso e nocivo para o país. 

Temos outros aspectos do trabalho 
da CPI que podem e estão sendo que~ 
tionados, inclusive o eleitoralismo que 
faz relembrar o aproveitamento do Pia, 
no Cruzado do governo Sarney. De 
qualquer modo, a investigação gerou 
uma expectativa nacional muito forte 
de que resultados políticos positivos po, 
deriam resultar do seu trabalho. 

E aí está o centro de gravidade da 
crise. Por mais relevantes que sejamos 
aspectos propriamente éticos, o interes· 
se nacional não se esgota aí. O que esti 
em jogo, além de uma rigorosa punição 
para os culpados - sem privilégios nem 
exceções - é uma política governamen· 
tal extremamente lesiva aos interesses 
do país. É a abertura descontrolada ao 
capital estrangeiro destruindo a indús· 
tria nacional, e uma privatização com 
métodos altamente suspeitos; é a de­
sarticulação dos serviços essenciais do 
Estado, como educação, saúde e trans· 
portes, o arrocho salarial; uma recessão 
que está arruinando a economia nacio­
nal gerando falências, queda de consu­
mo, desemprego, enfim; uma política 
econômica antipopular de dramáticos 
reflexos sociais. 

O esforço dos partidos e da opinião 
pública, no Congresso e nas ruas, deve 
dirigir-se não apenas no sentido da 
exemplar condenação dos responsáveis 
por esse quadro podre que envergonha 
o nosso povo, mas, também, para que as 
mudanças sejam reais e de verdadeiro 
interesse do país e não uma nova frus· 
tração como a das Diretas, no bojo da 
qual se trava uma luta obscura pelo 
poder. 1 



--

COISAS 
DE VALOR 

Para o Mercantil, o seu bem-estar 
e a sua tranqüilidade são da maior 
importância. E, para facilitar sua 
vida, o Mercantil oferece todos os 
produtos e serviços de que você 
precisa. As melhores opções de 
aplicação, facilidades no crédito e . 
assessoria financeira para pessoas 
físicas e jurídicas. 
O Mercantil quer cuidar de tudo para 
você. E, por isso, oferece um 
atendimento especial. Personalizado. 
Porque tudo que tem valor para você 
também tem valor para o Mercantil. 

' 

MERCANTIL+: 
O Banco que dá valor a você. 
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CARTAS ______ I 

Beneficiamento da castanha 

Quero elogiar o excelente traba­
lho que esta revista tem feito desde a 
sua fundação. Além da qualidade do 
trabalho jornalístico, felicito a edito­
ra pela preocupação que tem mostra­
do em relação às transf armações do 
mundo. É pelo compromisso em in­
formar que solicito uma reportagem 
sobre as condições de trabalho das 
operárias das fábricas de beneficia­
mento da castanha-do-pará. Uma 
família, os Mutrans, detém o mono­
p6lio da castanha nacional, além de 
ser dona de grandes extensões de ter­
ra e ter poder político local no estado 
do Pará. 

As empresas de· beneficiamento 
trabalham conforme a safra. Há, 
portanto, períodos em que ficam 
inativas, e as operárias são dispen­
sadas, recebendo uma indenização 
visivelmente defasada. Aquelas 
que engravidaram durante o perío­
do ativo das fábricas recebem os 
meses de auxílio maternidade, mas 
têm seus nomes relacionados numa 
espécie de "lista negra". Com isso, 
elas não conseguem se empregar 
novamente. 

Segundo o relato das operárias, 
tudo é aproveitado na produção: as 
cascas, as castanhas estragadas e que­
bradas. 

As mulheres recebem por produção 
de castanhas inteiras (em julho rece­
biam Cr$ 4,6 mil por 15 quilos de cas­
tanha produzidos). Quando a demanda 
de castanhas quebradas aumenta, os 
fornos de torragem são regulados em 
ponto de quebra. Assim, elas trabalham 
recebendo abaixo de um salário ou abai­
xo do salário-base do mês anterior. As 
operárias são obrigadas, portanto, a 
trabalhar mais de oito horas por dia, 
chegando até as13 horas. 

Alexandre Martins Vianna 
São João de Meriti - RJ 

Carismáticos 

Na reportagem de Borges Neto 
sobre os carismáticos (n 11 150) 
consta que dom Paulo Evaristo 
Arns sempre vai à concentração 
anual destes fiéis, o que soa estra­
nho devido à posição nitidamente 
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progressista do cardeal de São Paul-O. 
Outra referência aos cat6licos foi feita 
na seção de Cartas (n 11 151). Ali era 
anunciada a realização do V Congres1C 
de Jovens Trabalhadores, promouick 
pela Juventude Operária Cat6lica ec 
Movimento Jovens Cristãos Rurai,. 
Gostaria de saber o endereço destas e~ 
tidades para me corresponder, e peix 
que publiquem meu endereço parai~ 
tercâmbio. 

Orlando Oliveira 
Rua Francisco Murari, 06/501-
Centro - RJ 

O repórter Borges Neto 

esclarece que dom Evaristo 

Arns comparece, como convi­

dado, uma vez por ano, no 

encontro dos carismáticos 

no estádio do Morumbi, não 

tendo o hábito de frequentar 

reuniões do movimento. O 

endereço da Juventude Ope­

rária Católica é rua Condes­

sa de São Joaquim, 215, Bela 

Vista, São Paulo, CEP 

01320. 

Leitor escritor 

Sou assinante desta excelente rt 
vista. O n 11 151 traz matériaoportunú­
sima sobre o caso Paiakan, que m1 
levou a escrever-lhes. 

A Editora Cromo acaba de publi 
car meu último livro, O Ocaso d, 
Raça. Gostaria de informar-lhes qu1 
100 exemplares foram doados ao ~ 
mitê Intertribal por ocasião da Ri~ 
92. Depois, viajei para a Europ 
onde fizemos lançamento no Conai 
lado do Brasil em Barcelona e n 
nossa Embaixada em Roma, além~ 
tê-lo distribuído por outras cidadtli 
da Espanha, Itália e França. 

Carlos Gomes 

Niterói-RJ 



CARTAS _____ _ 

Fumantes 

Há muito temJX) se vem combatendo 
a poluição do ar, principalmente nas 
grades cidades. Fala-se das chaminés 

1 das fábricas, dos canos de escapamento 
dos automóveis, das grandes queima­
das, etc. Mas os maiores envenenadores 
do ambiente são os fumantes, que come­

~ çam aprendendo por imitação, e as 
maiores vítimas são os jovens. A lei pe­
nal já persegue 08 toxicômanos, corren­
do atrás da maconha e da cocaína. Mas 
a fumaça do cigarro continua infrene 
em todos os cantos, sem a menor consi­
deração pela saúde do próximo. A igno­
rância e a irresJJOnsabilidade se dão as 
mãos, sem compreender que a fumaça é 
cancerígena e, além do mais, é uma des­
cortesia obrigar o vizinho a receber a fu­
maça de um viciado. Um cidadão de 
pouco entendimento chegou a dizer: 
"Pago a multa, mas não deixo de fu­
mar". É de estarrecer. 

Até quando a sociedade uai tolerar 
este mal? Também, nesse JX)nto, amaioria 
não t.em defesa contra a minoria obscura? 

Antônio Satúrnlo 
Pacaembu - SP 

Honestidade 

Sou uma estudante de 18 anos 
e aBBídua compradora desta re­
vista. 

A honestidade e a veracidade de 
informações são importantes requi­
sitos para que se possa conceituar a 
competência de administradores res­
ponsáveis por uma publicação jor­
naUs tica que visa à informação 
concisa e justa. Espero que a vera­
cidade, a responsabilidade e o tra­
balho sério continuem sendo as 
marcas mais profundas desta pu­
blicação. 

No momento em que nosso país 
passa JJOr uma caótica administração, 
há necessidade de que JJOBBamos estar 
atualizados das consequências de 
tudo isso. Ninguém melhor do que ca­
dernos do terceiro mundo para 
esse esclarecimento, e espero futura­
mente ler em suas manchetes: "O pro­
gresso social brasileiro chega, 
enfim ... " 

Flávia Ohana 
Belém-PA 

Hipocrisia de sempre 

Em primeiro lugar, quero parabenizár 
los pela excelente revista cadernos do 
terceiro mundo. Eu sou uma simples 
donarde-casa que gosta muito dos artigos 
dessa revista. Fi.quei deveras surpresa com 
o cont.eúdo da última página da revista 
n9150, cujo artigo intitulado ''A hipocrisia 
de sempre" me deixou realmente perpl,exa, 
por ver alguém se atrever a dizer alguma 
coisacontraos norte-arneri­
canos. Eles costumam co­
meter as piores arbitrarie­
dades, e ninguém diz 
nada contra. Todos pare­
cem ser a f auor. 

É desumano o que eles 
fizeram e faz.em com o povo 
do Iraque. É desumano tam­
bém como ninguém se im­
porta, ninguém protesta. 
1880 significa que t.odos estão 
de(l[X)lW. Eu nãooompreen,­
docomo alguém pode ser tão 
insensÚA!l ao sofrimento doB 

outros. Os americanos deveriam cuidar 
das próprias vidas, deixando o JJOV0 do 
Iraque em paz. Gostaria de ver uma re­
JX)rtagem sobre a real situação do povo 
iraquiano e do país. Gostaria também 
de ler sobre Cuba, que é outra vítima. 

Alba Llberato 
Manaus-AM 
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CULTURA 
1 

A TV Globo dos pobres 
Há oito anos no ar, a TV Viva de Olinda mostra 

1 

que a televisão pode ser um veículo criativo e estimulante 
para a consciência comunitária 

Ela já foi chamada de 'TV 
Globo dos pobres" pela 
ousadia de combinar um 
elevado padrão técnico 
com o mais democrático 
mecanismo de veiculação 

de mensagens. Os telões da TV Viva, 
instalados em praças de bairros popula­
res, transmitem uma programação in­
formativa capaz de estimular a reflexão 
crítica sobre os problemas cotidianos na 
vida das grandes cidades brasileiras. 
Há oito anos no ar, a TV Viva de Olinda, 
Pernambuco, foi a pioneira na comuni-

Cláudia Maciel 

cação de massas alternativa no Brasil­
um projeto para con.(irmar que a televi­
são pode ser bem mais do que um sim­
ples instrumento de reprodução de 
padrões de consumo e comportamento 
estranhos à realidade da maioria da po­
pulação brasileira e, em especial, do 
Nordeste. 

A começar pelo símbolo gráfico que 
identifica a TV (uma pipa empinada no 
ar) e oslog(JTl,-"TVViva, a sua imagem" 
-, fica fácil perceber o perfil desse pro­
jeto inovador, que já deu certo: recriar 
o espaço coletivo e popular na comuni-

cação televisiva, praticamente ausenb 
nas emissoras de caráter comercial. 

Um dos coordenadores de produçã 
da TVViva, o francês Didier Bertrand,k 
quase cinco anos no Brasil participand 
do projeto, tem bem claros os objetivos1 
características da programação altera 
tiva da TV olindense. ''Em 1984, quanf 
surgiu a idéia de criar a TV Viva", cxmti 
"não havia possibilidades concretas & 
obter a concessão oficial de um canal de~ 
levisão. Optou-se, então, pelo telão co 
forma de viabilizar a difusão desse tra 
lho ao maior número de pessoas". 

O ancho,man Pltaco ap,eHnta o /amai Olho-Vivo, um dos cinco blocos da p,ogn,mação. Ao lado, sou Blu, o convidado osp,d,I 

1 
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Segundo Didier, o fato de os locais 
de exibição serem favelas e bairros po­
bres de Recife e Olinda já revelava a in­
tenção de privilegiar um determinado 
tipo de público: "pessoas carentes não 
apenas de melhores condições sociais 
de vida, mas também de informação jor­
nalística diferenciada". 

Hoje, o telão nas praças e a presença 
"viva" de um animador - que registra, 
ao final de cada apresentação, as críti-

A população dos bairros 
periféricos de Olinda e 
Recife Já se acostumou 
a Ir para as ruas receber 
TV Viva. O públlco 
recebe uma Informação 
diferenciada 

cas e comentários dos espectadores -
são a marca registrada da TV. Assim, a 
cada dia, pode-se avaliar se foi cumpri­
do o objetivo de retratar para o público 
"a sua imagem", livre das distorções dos 
espelhos de aumento do interesse co­
mercial a qualquer preço. 

A TV Viva, de fato, faz parte de um 
projeto de alcance social mais amplo, de­
senvolvido pelo Centro Luiz Freire, de 
Olinda. A equipe documentou diversos 

A Equipe da TV Viva gravando, com o Repórter Brlvaldo, um vídeo sobre o Jumento 
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projetos de ocupação de áreas urbanas 
e posterior assentamento de famílias 
em comunidades, como Morro da Con­
ceição e Brasília Teimosa, em Recife. 
Em coajunto com associações de mora­
dores e setores da Igreja engajados nes­
sas lutas, a TV Viva participou 
efetivamente dos movimentos popula­
res na região. 

Programação -Todas as 
segundas, quartas e sex­
tas, às 8h da noite, dois 
bairros da região metro­
politana de Recife assis­
tem ao programa da 

emissora alternativa. São 24 comuni­
dades por mês, reunidas diante do te-
1 ão para assistir e comentar um 
programa de 60 minutos de duração, 
dividido em cinco blocos: Pipoca malu­
ca (infantil), Língua de trapo (humor), 
Quatro cantos (reportagem local), 
Circo eletrónico (cultural) e Jornal 
Olho Vivo (noticiário). O programa 
não tem intervalos comerciais. Entre 
um bloco e outro apresentam-se vi­
nhetas sobre temas gerais, produzi­
das com a ajuda de um equipamento 
de computação gráfica que não faz in­
veja à ''TV Viva dos ricos". 

No final, o animador ouve a opi­
nião do público sobre os erros e acer­
tos da programação, além de 
expectativas para os próximos pro­
gramas. A equipe que avalia o im­
pacto das apresentações da 
emissora apurou que quase 70% dos 
comentários referem-se ao noticiá-

9 
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rio e aos temas enfocados pela reporta­
gem local (prostituição, esquadrões 
da morte, seca, Aids etc.), o que confir­
ma o interesse por um padrão de in­
formação jornalística diferente 
daquele apresentado pelas redes co­
merc1a1s. 

acontecem durante todo o ano, com ex­
ceção dos meses de "inverno" (junho, 
julho e agosto), período de chuvas no 
litoral do Nordeste. Para ocupar 
esse espaço foi criada a alternativa 
dos videodebates, seleção de dois ou 
três programas a serem exibidos em 
recintos fechados com a presença de 

um debatedor. Os videodebates são o~ 
ganizados em convênio com sindicatos, 
universidade, associações de morado­
res e organizações sociais em geral, eja 
não se limitam aos meses citados. O su­
cesso é tão grande que eles funcionam 
como uma programação paralela da TV 

10 

As exibições em telão ao ar livre durante o ano inteiro. ' 

Visibilidade Social 

A s produções da TV Viva 
vêm tendo êxito mes­

mojunto aos demais canais 
de televisão. Atualmente, a 
programação das TVs co­
merciais inclui sketches 
produzidos pela equipe da 
Viva. É o caso do SBT, que 
reproduz módulos de humor 
e reportagem no programa 
''Goulart de Andrade", bem 
como da Globo, no ''Casseta e 
Planeta", com o repórter Bri­
ualdo, representado pelo 
ator Cláudio Ferra.rio. Ou­
tros exemplos podem ser 
sintonizados na TVE, da 
Fundação Roquete Pinto, ou 
mesmo na TV Pernambuco, 
afiliada à Rede OM. 

Tal estratégia de divul­
gação permite à TV Viva al­
cançar "maior visibilidade 
social", como define Didier 
Bertrand, atingindo tam­
bém uma parcela do públi­
co das classes média e alta. 
Além da presença nos ca­
nais comerciais, a emissora 
pretende atingir esse pú­
blico através da organiza­
ção de uma videoteca, de 
modo a ampliar o acesso 
aos mais de 110 vídeos rea­
lizados desde 1984. 

O caráter artesanal da 
produção e o tempo dispo­
nível para aperfeiçoar cada 
programa são elementos 
que permitem à TV Viva 

acompanhar a evolução da 
linguagem televisiva. Di­
dier lembra que há muito 
tempo o núcleo de trabalho 
poderia ter tomado a forma 
de uma produtora como tan­
tas outras, rentáveis para 
seus eventuais proprietários. 
No entanto, as receitas obti­
das com a produção de comer­
ciais, vídeos instit:ucionais sob 
encomenda de diversas enti­
dadee, co-produções e vendas 
de imagens, aluguel e venda 
de fitas são reinvestidos no 
projeto do telão nas praças. 

Enquanto organização 
não-governamental, a TV 
Viva também capta financia­
mentos junto a instituições 
nacionais e internacionais, 
como a Oxfam inglesa e a No­
vib holandesa. 

A TV alternativa per­
nambucana é filiada à As­
sociação Brasileira de 
VeiculaçãoPopular-ABPV, 
e alimenta a idéia de, a mé­
dio prazo, formar uma rede 
nacional, através de um ca­
nal de televisão, com as de­
mais emissoras alternativas 
que surgem pelo Brasil, 
como a TV Anhembi (SP), 
TV Mochibombo (RJ) e a TV 
Rocinha, que transmite 
para um raio limitado de 
distância, dentro da favela 
carioca, considerada a 
maior da América Latina. 

Guia eleitoral alterna­
tivo, a equipe da TV Viva 
trabalha neste momento 
em diferentes programas: 
experiências de escolas al­
terna tivas; um informati­
vo científico e histórico 
sobre a cólera no Nordes­
te; um documentário so­
bre a realidade sócio­
ambiental nos mangue­
zais próximos a Recife; e 
um vídeo sobre o papel e 
os direitos da criança e do 
adolescente, a ser exibido 
nas escolas. A principal 
produção em preparo, po­
rém, é o programa educa­
tivo Eleições Municipais, 
com veiculação programa­
da para este mês de se­
tembro. 

O "guia eleitoral popu­
lar" da TV Viva será dividi­
do em cinco blocos. O 
primeiro resgata a história 
das administrações de Re­
cife desde sua fundação, 
destacando os momentos 
mais fortes da vida política 
e social, através de um cri­
terioso trabalho de docu­
mentação com jornais, 
revistas, discos e filmes de 
diferentes épocas. O segun­
do bloco aborda o significa­
do da administração de 
uma cidade, o poder e ares­
ponsabilidade do prefeito e 
vereadores, além do con-
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teúdo das leis do município, 
do plano-diretor, das políti­
cas de transporte e segu­
rança. O bloco seguinte 
analisa o quadro de alian· 
ças e frentes políticas que 
se formam no momenw das 
eleições, avaliando a coe­
rência dos partidos ou a fal­
ta dela. O quarto bloco 
falará do vereador enquan­
to fenômeno social, os dife­
rentes tipos de candidatos, 
as sessões das câmaras de 
vereadores - em geral de­
sertas depois de uma corri­
da pela disputa de vagas -
e o destino dos candidatos 
que não se elegem. O últi­
mo bloco do "Jornal do elei­
tor" assinala a importância 
do voto de cada um. É o blo­
co vivo, renovado a cada se­
mana para acompanhar as 
reações dos telespectado­
res ao próprio programa, 
realizando enquetes de in­
tenção de voto, eleições si­
muladas e microdebates. 

Além da exibição em te­
lão para as 24 comunidades 
já tradicionais da região 
metropolitana de Recife, o 
programa integrará o pro­
jeto videodebate e será exi­
bido em universidades, 
associações de moradores, 
sindicatos, escolas e orga­
nizações não-governamen­
tais, em geral. 



_________ TRABALHO ________ _ 

Educação no canteiro de obras 
Programa promove alfabetização 

para melhorar produtividade e segurança do trabalho 

Paulo Marinho aparecer, com destaque, nas estatísti­
cas nega tivas que traçam o perfil do tra­
balhador brasileiro. Em agosto de 
1990, o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística - IBGE revelava 
que dos 270 mil operários em constru-

ções no Rio de Janeiro, 162 mil (60%) 
eram analfabetos. 

U 
m dOB setores que mais cresceram 
durante o chamado milagre eco­
nômico, a indústria da constru­
ção, já reuniu em seus canteiros 

"Isto prejudica a qualidade do produ­
to final e causa desperdícios de 30%. A 
cada três edificios construídos, um outro 
poderia ser erigido com o que se joga fora. 

até três milhões de ope­
rários, empregados nas 
gT8IlCles obras pmlicas con­
tratadas pelo governo fede­
rale nos emp-eendimentos 
do mercado imobiliário. 
Ainda hoje, no entanto, 
mais da metade desta 
mão-de-obra não-qualifi­
cada é inca paz de ler um 
simples cartaz afixado nos 
canteiros de serviços para 
evitar acidentes. 

A campanha nacio­
nal de alfabetização em 
canteiros de obra, surgi­
da há dois anos no Sindi­
ca to da Indústria da 
Construção Civil do Rio 
de Janeiro - Sinduscon, 
já est.á envolvendo cerca 
de cinco mil operários em 
18 estados brasileiros. 

Para a coordenadora 
nacional da campanha 
"Alfabetizar é construir", 
professora Célia Maciei­
ra, a educação dos traba­
lhadores significa uma 
mudança radical na rela­
ção capital/trabalho do 
setor da construção: "Só 
com investimentos si­
multâneos em saúde, se­
gurança e trabalho as 
empresas privadas vão 
conseguir níveis de pro­
dutividade e qualidade 
compatíveis com a com­
petição que se avizinha." 

Perfil negativo - A 
' construção civil costuma 

A luta por melhorias 
A os 36 anos, o assistente de Recursos Humanos numa cons­

trutora carioca, Leônidas Cardoso, sindicalista, é um raro 
exemplo de operário na construção civil. "Há 20 anos, quando 
comecei como apontador e controlador de material em canteiros 
de obra, cheguei a ser o único que sabia ler e escrever em cons­
truções, que envolviam até 100 companheiros." 

O sergipano Leônidas revela que, até quatro ou cinco anos 
atrás, o empresariado do setor ainda mantinha fortes traços es­
cravocratas nas relações de trabalho. "Eu mesmo liderei greves 
em duas grandes construtoras aqui do Rio, para reivindicar ali­
mentação e água potável nos canteiros de obra." 

À frente de uma experiência iniciada no começo dos anos 
80, Leônidas Cardoso coordena as atividades cotidianas do tra­
balhador, interligando a alfabetização e a segurança nos can­
teiros de obra, a alimentação e o lazer dos operários. "A maioria 
dos canteiros de obra ainda deixa muito a desejar, mas, nos úl­
timos anos, os empresários, instados a reduzir prejuízos advin­
dos da baixa formação dos trabalhadores, começaram a mudar 
de postura diante do problema." 
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Além disso, enquanto a pro­
dutividade da indústria da 
construção brasileira é de 
60 homens/hora por metro 
quadrado, na Europa a 
mesma relação é de 15 e, 
no Japão, o metro quadra­
do construído por hora en­
volve apenas sete operá­
rios", explica a professora 
Célia. 

Certa de que a erra­
dicação do analfabetis­
mo em si não vai alterar 
os vergonhosos índices 
de produtividade no se­
tor, a professora enten­
de, no entanto, que o ato 
de ler e escrever deve vir a 
ser usado como pré-quali­
ficação do trabalho no fu­
turo: "Estamos preparan-
do monitores que vão alfa­
betizar e profissionalizar o 
trabalhador ao mesmo 
tempo, já que a tendência 
é a especialização. E o ca­
minho a ser seguido pelas 
empresas é formar equi­
pes mais permanentes, 
aproveitar o mesmo ope­
rário quando o estágio da 
obra muda e reduzir a alta 
rotatividade." 

Produzido à luz da pe­
dagogia de Paulo Freire, 
o material didático indi­
ca aos professores técni­
cas de alfabetização a 
partir de um aconteci­
mento do cotidiano ou da 
leitura de uma notícia de 
jornal. • 
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---------COMUNIDADE--------

A sociedade da felicidade 
Japoneses criaram uma comunidade onde o dinheiro não 

circula e o principal objetivo comum é ser feliz 

A
conteceu no Japão, em 1956. 
Um jovem agricultor, Miozo 
Yamaghishi, perseguido pela 
Polícia Imperial por suas 

idéias revolucionárias, consideradas 
anarquistas, um dia se escondeu numa 
granja e lá resolveu colocar em prática 
seu projeto. Imaginou um sistema de 
agricultura, onde aplicou seus concei­
tos de liberdade e de aproveitamento de 
todos os recursos disponíveis. Depois de 
1Jlgum tempo, esquecido pelo Império, 
ele começou a expandir seu projeto, de­
senvolvendo-o em uma propriedade 

12 

perto de Kioto, e não demorou muito 
para se tornar conhecido. 

Hoje, são 36 núcleos Yamaghishi no 
Japão, com quase um milhão de mem­
bros, onde tudo é produzido por todos 
para todos. Existem outros espalhados 
por países como Suíça, Tailândia, Ale­
manha, Austrália, Coréia do Sul e Bra­
sil. Em todos eles, os princípios básicos 
da filosofia Yamaghishi são respeita­
dos: trata-se de vilas onde não há direi­
tos nem deveres, onde moradia, vestuá­
rio e alimentação são gratuitos, não há 
salários nem divisão de bens. Não há 
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chefes nem ordens. Através do auto<» 
nhecimento e da autodisciplina, o ser 
humano encontra prazer em suas ativi· 
dades e se descobre em harmonia coma 
natureza. 

A Sociedade Yamaghishi pode pare 
cer uma utopia para quem não a conh~ 
ce. Afinal, pode existir um lugar ondeo 
dinheiro não existe, onde tudo o que é 

produzido é dividido entre todos, onde• 
principal finalidade é a felicidade do h~ 
mem? Pode, sim, e tal lugar existe aqci 
mesmo, em nosso país. 

Romeu Matos Leite e Isack Minowa 



________ COMUNIDADE ________ _ 

são membros da sociedade Yamaghi.shi 
do Brasil, localizada em Jaguariúna, 
perto de Campinas, no estado de São 
Paulo. São 136 alqueires de terra pro­
dutiva, onde eles, com mais 12 pessoas, 
criam 12 mil galinhas e cultivam milho, 
laranja e banana. "Já somos auto-sufi­
cientes e o excedente da produção nós 
vendemos para o mercado local", expli­
ca Romeu. Este núcleo nasceu há 4 
anos, depois que Romeu, Isack e outras 
duas pessoas voltaram do Japão, onde 
conheceram a sociedade. "Como era um 
método que estava ligado às nossas ati­
vidades (Romeu é veterinário e 
Isack é engenheiro agrícola) e 
como pregava um tipo de vida 
com o qual nós sonhávamos, re­
solvemos apostar tudo o que tí­
nhamos. Vendemos carro, casa, 
fizemos uma vaquinha e compra­
mos a propriedade. Por isso é 
uma opção de vida. E deu tudo 
certo." Mas Romeu reconhece 
que a "mãozinha" dada pelos nú­
cleos do Japão para eles começa­
rem foi determinante. 

Um núcleo Yamaghishi fun­
ciona como uma sociedade "nor-
mal", e pode ser tant.o uma comu­
nidade agrícola, como aqui no 
Brasil, como uma comunidade ur-
bana, como na Suíça. Nos núcleos 
do Japão existem hospitais, o en-
sino vai do maternal à universi-
dade. "Não há um modelo pré-es-
ta belecido. Basta ter duas 
pessoas que conheçam o método e 
que estejam dispostas a tentar 
que, a partir da troca de idéias,já é pos­
sível começar uma sociedade", explica 
Romeu. 

A filosofia Yamaghishi é baseada 
num método de discussão chamado 
Kensan, onde todos os membros da co­
munidade se reúnem para discutir suas 
idéias e opiniões, sem líderes. "A gente 
faz uma roda. Se tenho uma idéia, a 
partir do momento em que eu a exponho 
em público, ela não é mais minha, mas 
do grupo. Não vou defendê-la como a 
melhor idéia, mas encará-la como algo 
que deva ser questionado, aceito ou 
não", esclarece lsack. A educação nas 
vilas Yamaghishi também se desenvol-

1. veem torno desse método. Romeu expli­
·~ ca: "Não há professores; temas são colo­

cados às crianças e elas, através de 
~ muita conversa, começam a compreen­

der os problemas. Outro método usado 
é o ensino prático. Por exemplo, levar a 

criança para tirar leite da vaca. Quan­
do ela vê aquilo, sente curiosidade em 
saber como o organismo da vaca fun­
ciona. A criança é que vai em busca 
das respostas às suas dúvidas. Nada é 
imposto." 

As escolas Yamaghishi estão sendo 
cada vez mais procuradas por crianças 
de todos os cantos do Japão. Romeu con­
ta que o índice de suicídios entre as 
crianças de lá é alarmante, mas que 
isso não existe nas escolas dos núcleos. 
"Os pais estão procurando nosso siste­
ma educacional como uma alternativa." 

idéia e acabaram aderindo", conta 
lsack, entusiasmado. 

Romeu e Isack foram os repre­
sentantes da Sociedade Yamaghishi no 
Fórum Global, durante a Rio-92. "Nós 
viemos mostrar a proposta. Cabe a cada 
pessoa avaliar e aceitar ou não nossa 
sociedade. Queremos também ouvir 
opiniões e sugestões. Mas pretende­
mos, acima de tudo, divulgar nosso pro­
jeto. As pessoas precisam nos conhe­
cer", diz Romeu. 

Alguém pode encarar esse tipo de 
sociedade como sendo alternativa, mas 

Romeu prefere não usar esse ter­
mo, pois "a palavra alternativa re­
mete à idéia de retorno às origens. 
E nós utilizamos ao máximo a téc­
nica. Nossa agricultura é natural 
no sentido de que não usa agrotó­
xicos, mas não precisa ser de tra­
ção animal". A filosofia Yama­
ghishi desenvolve e utiliza todas 
as capacidades possíveis do ser 
humano, inclusive a de inventar. 
No Japão, existe um núcleo cha­
mado "Vila dos Cientistas", onde 
vários estudiosos se reúnem para 

"Se tenho uma idéia e a exponho 
em público, ela não é mais minha, 
mas do grupo. Não vou defendê-la 
como a melhor, mas encará-la como 

algo que deva ser questionado" 

trocar idéias e desenvolver tecno­
logias. Possuem também um cen­
tro de computadores muito avan­
çado, onde fazem programas para 
serem vendidos. 

Não corre o risco de se torna-
rem capitalistas ao venderem seus 
produtos? Não, gar.ante Romeu. E 
explica: "O objetivo é sempre o 
mesmo: construir uma sociedade 
igualitária. Quem vende o produto 

Todos os anos, os núcleos do Japão 
promovem o ''Festival do Gratuito", no 
mês de junho, onde, por um dia, tudo 
que é produzido por eles é doado às pes­
soas. "E não são só produtos; quem não 
é agricultor pode participar oferecendo 
sua força de trabalho ou o seu talento. 
Por isso, há aqueles que vão para cortar 
cabelos, outros que vão pintar quadros, 
consertar coisas, fazer consultas médi­
cas, e tudo o mais", conta Romeu. ''Este 
ano, nós estivemos lá com uma barraca 
do Brasil, e distribuímos laranja, bana­
na e café." Mas Romeu deixa bem claro 
que o objetivo não é só a distribuição em 
si. Os membros da sociedade Yama­
ghishi convidam as pessoas a experi­
mentarem essa filosofia, a sentirem 
como é viver numa sociedade onde não 
existe o acúmulo de riquezas. "Neste 
ano, compareceram 180 mil pessoas, e 
muitas delas se identificaram com a 
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não fica com o dinheiro; ele é de todos, 
é aplicado na melhoria dos núcleos." 
Talvez resida aí a grande diferença: é 
uma comunidade que busca o aperfei­
çoamento tecnológico e industrial como 
qualquer outra sociedade capitalista, 
só que o lucro é de todos. 

O Yamaghishi tem como meta final 
um projeto maior, de revolução social. 
Os núcleos funcionam como laborató­
rios sociais; diferentes modos de vida ou 
de pensamento são experimentados, 
desde que levem à harmonização do ser 
humano com a natureza. O método Ya­
maghishi busca um contínuo processo 
de experimentação e de transformação 
da sociedade mundial, a partir do indi­
víduo. "Quando as pessoas perceberem 
que viver bem é muito mais importante 
do que simplesmente acumular dinhei­
ro, tudo vai mudar", completa lsack, 
sorridente. (P.C.) • 
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---------MENOR---------

Vera Gertel 

P
aís do carnaval desde sempre, o 
Brasil foi se destacando nas últi­
mas décadas por outras imagens 
no exterior: país do futebol, da 

tortura e do extermínio de menores. 
Esta última teve seu ápice em 1990, 
com cifras que alcançaram 918 crianças 
assassinadas em São Paulo e 492 no Rio 
de Janeiro. 

Meninos e meninas de rua são fla­
grados em cada esquina cheirando cola, 
dormindo sob marquises, vendendo 
mercadorias, afanando carteiras, im­
plorando a caridade dos adultos. Estig­
matizadas pela sociedade como margi­
nais, ignoradas pela lei, perseguidas 
pela polícia e vitimadas por grupos de 
extermínio, essas crianças mostram 
apenas a face mais cruel de uma pobre­
za maior: ao todo, são 40 milhões de 
crianças e adolescentes carentes e mais 
oito milhões de abandonados. 

A dinâmica de uma sociedade, no 
entanto, não se revela apenas nos gran­
des feitos, sejam eles de glória ou de 
crueldade. Um esforço miúdo, pouco no­
tado e muitas vezes desacreditado, vem 
sendo desenvolvido por um humanismo 
alternativo capaz de alentar esperan­
ças. São as pastorais do menor, e,duca-
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As casas 
das meninas 
Menores que se prostituem 
ganham no Rio abrigos 
onde podem recuperar 
a dignidade, ter 
um tratamento humano 
e trilhar o caminho 
da cidadania 

dores de rua, movimentos de meninos e 
meninas. Quantos são e a quantos aten­
dem, pouco importa. Vale mais saber 
que nasceram do compromisso de resti­
tuir a esses pequenos o direito à cidada­
rua. 

A Casa das Meninas, aberta há dois 
meses no Rio de Janeiro, é o mais recen­
te desses núcleos. E estende a mão às 
humilhadas pela violência: meninas­
prostitutas. 

Antes mesmo da inauguração ofi­
cial, paredes ainda por pintar, à chega­
da dos primeiros funcionários selecio­
nados para ali trabalhar, uma 
pequerrucha de seis anos já esperava 
na porta. Entrou e, logo depois, outras 
suas "irmãs de rua" - como elas se cha­
mavam entre si - foram chegando e fi­
cando. 

Assim elas deram por aberta a pri­
meira casa carioca só da menina-mu­
lher. Prostituta é uma palavra muito 
forte para a coordenadora desse novo 
projeto, Maria Cristina Salomão Almei­
da, professora aposentada do departa­
mento de Política Social da Universida­
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
"O uso do corpo gera um prato de comi­
da", diz ela. ''E uma estratégia de sobre­
vivência numa sociedade perversa." 

A Casa das Meninas nasceu de uma 
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iniciativa de dona Neuza Brizola, pri­
meira-dama do estado, que, desde que 
assumiu há um ano a Coordenadoria 
Estadual de Desenvolvimento Social, 
idealizava uma experiência capaz de 
atender e ao mesmo tempo pensara 
questão da mulher onde ela é mais pe­
nalizada: na violência sexual. 

Depois de meses trabalhando junto 
a outros abrigos abertos e a educadores 
de rua, selecionando funcionários cedi­
dos por outras secretarias, sem textos 
teóricos capazes de abordar um univer­
so ainda desconhecido, duas casas fo. 
ram construídas em terrenos do metrô: 
uma para as atividades; outra para mo­
radia. 

Regime aberto é o conceito. Voltara 
inserir essas meninas de alguma forma 
na comunidade é o objetivo. Restituir· 
lhes uma identidade é o mais dificil. 

Numa atitude de quem não deseja 
fazer uso d:! fórmulas pré- estabeleci­
das - em geral repressivas -, nem de 
paternalismos caridosos, os responsá­
veis por tal trabalho têm antes mais 
perguntas do que respostas. O que é um 
abrigo? O que é uma proposta de cida­
dania num país em que os direitos mÍ· 
nimos da criança são negados? O que é 
para ela um projeto de futuro? 

Uma coisa é certa: no n° 27 da rua 



São Salvador, no Flamengo, Zona Sul 
da cidade, em frente a uma pracinha 
que um dia foi bucólica, nenhum imobi­
lismo impera. Ali, um projeto arquitetô­
nico simples, construído em meio a al­
tos edifícios de classe média, deu 
origem a uma casa onde pulsam ativi­
dades sociais. Sob um teto com refeitó­
rio, escritório, amplas salas, instala­
ções para higiene pessoal e quintal, 35 
meninas de rua jogam vôlei, fazem aula 
de balé , desenham e escrevem carti­
nhas carinhosas a seus educadores. A 
outra casa, na rua Joaquim Palhares, 
no Estácio (Centro), é para dormir, ter 
armários, lavar as roupas. Lá, até ago­
ra, moram 26 meninas, numa faixa de 
idade dos dez aos 16°anos. 

Todo um trabalho anterior foi feito 
com os moradores dos dois bairros, pre­
parando a aceitação das novas vizi­
nhas, o que evitou até agora qualquer 
protesto ou discriminação. Clínicas e 
casas de saúde das imediações foram 
consultadas e recebem as meninas para 
atendimento. 

Mas a tantos direitos devem corres­
ponder outros tantos deveres. E o pri­
meiro deles é a frequência obrigatória à 

1n escola. Coisa que aliás não foi tão dificil, 
lij já que algumas das meninas, mesmo 
ri1 morando na rua, surpreendentemente 
~ frequentavam aulas. Elas também ar­
& rumam os quartos, fazem as camas, 
r1 põem a mesa, lavam e passam as pró­
[I! prias roupas. Uma sentiu-se orgulhosa 

ao comentar ser a primeira vez que ia à 

Multas não acreditaram 
que teriam direito de 

estudar balé 

escola com o uniforme limpo. Em geral, 
meninas de rua usam- roupas sujas até 
estragarem, quando então jogam fora e 
acabam ganhando outras. 

Por orientação de dona Neuza, to­
das são atendidas em suas necessida­
des femininas: recebem xampu, calci­
nhas, sutiãs, camisolas e roupa de cama 
delicadas - acessórios guardados e cui­
dados em armários pessoais. O regi­
mento interno é ditado por elas em as­
sembléias que realizam todas as 
sextas-feiras. Confusões, exigências, 
discordâncias e balanços são então dis­
cutidos num exercício semanal da cida­
dania. Com 18 funcionários e oito psica­
nalistas voluntários do Movimento 
Freudiano, as duas Casas das Meninas 
estão preparadas para receber até 80 
crianças. Enquanto isso, o projeto parte 

para abrir mais cinco unidades, sendo a 
próxima casa só para grávidas ou meni­
nas com bebês. Discute-se a possibilida­
de de algumas serem mistas. 

"Aula de balé? É muito luxo" -
Houve quem assim criticasse. E, sem dú­
vida, em meio à excitação das primeiras 
aulas, não foram poucas as vezes em que 
a professora teve de interromper para ex­
plicar que aquilo "não era capoeira, não 
era fim,k, não era show da noite, era balé". 
Mas assim que o pianista recomeçava os 
acordes, diante de espelhos e barras, ves­
tidas com malhas, elas prosseguiam os 
p[iês, atentas não só aos movimentos 
como aos de um robusto professor de vôlei 
que tentava acompanhá-las. É assistir 
para crer. Meninas-mulheres cttjas histó­
rias são velhas conhecidas. 

A violência do tiro 

ri 

Dl 

D e um modo geral, elas não gostam de ser entrevis­
tadas e até se queixam da imprensa. Alegam que es­

tão sempre saindo nas publicações como marginais, en­
quanto uma delas tenta logo desfazer qualquer sensacio­
nalismo: "Morar na rua não é nenhum bicho de sete 
cabeças. Fazia minha cama de cai­
xote para ficar mais alta. De dia, eu 
vendia sacolas de papelão, minha 
mãe trazia um bujão e, com o dinhei­
ro, a gente comia." 

Com 16 anos e uma filha de 
nove meses, D. S. agora mora na 
casa do Estácio, e vai para o Fla­
mengo aprender costura e balé, 
deixando o bebê aos cuidados das 
"irmãs de rua". À noite, D. S. vai 
para a escola. 

A uma pergunta sobre o pai da criança, diz apenas que 
se chamava Anderson, tinha 18 anos e morreu "de tiro". 

Órfã de pai e mãe, L. O., aos ·14 anos, está grávida de sete 
meses. Vivia com um irmão no morro e, com nove anos, foi 
violentada por um colega dele. Aos 11 foi para a rua. Traba­

lhou em casa de família, passou pela 
Pastoral do Menor, Casa da Acolhida 
e agora está na Casa das Meninas. 

"Lutamos muito para ter esta 
casa. Desde que a gente foi a Brasília 
fazer movimento, a gente queria uma 
casa só de meninas", lembra. Descon­
fiada, L. O. reluta um pouco antes de 
contar sua história: "Tive nove irmãos. 
Uma irmã morreu 'de tiro'. Minha mãe 
foi de doença, mas meu pai também 
morreu 'de tiro'." 
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---------MENOR---------
Expulsas de casa pela miséria, es­

pancamentos, alcoolismo e desemprego 
dos pais, estupro pelo companheiro da 
mãe ou um primo, a perplexidade da 
violência sofrida estampada em rostos 
graves, elas pouco sorriem. Grávida de 
sete meses aos 14 anos, uma delas sen­
ta-se para descansar da aula. Dois be­
bês, dormindo, aguardam por outras 
duas mães precoces ensaiando os pas­
sos de bailarinas. Um deles acorda e é 
logo disputado por colos infantis. 

Esse é o espaço de escuta dos psica­
nalistas voluntários que ali se revezam. 
Seria quase impossível a escuta psicoló­
gica no divã, a portas fechadas. Inicial­
mente, nas fichas de inscrição das me­
ninas só aparece o nome. Pequenos 
relatos vão aos poucos preenchendo-as, 
trazidos pela cozinheira , o professor de 
música e assim por cµante . 

Corações e mentes dilaceradas 
vão ah sendo recompostos, na tenta­
tiva de encontrar laços e referências 
que possam voltar a ligá-las com as 
comunidades de origem. A família 
dessas crianças não pode ser vista 
como a tradicional. Os vínculos são 
frágeis. Quem sabe uma tia, madri­
nha ou mulher na favela que asco­
nheça pode voltar a recebê-las? 
Quem sabe? 

Apesar de tudo, uma força de sobre­
vivência transparece. É quando, nas as­
sembléias, elas próprias sugerem aulas 
de costura para fazer e bordar panos de 
prato, considerados fáceis de vender. 
Ou talvez confeccionar bonecas de pano 
como as vistas na vitrine de uma loja, 
cuja dona, depois de consultada, se dis­
pôs a ensiná- las. Um homem que faz pi­
pas já foi contatado, pois elas acham 
que também são produtos rentáveis. 

A coordenadora conta que, no início, 
até dormir em cama era difícil para 
elas. Algumas estranhavam a ausência 
do "pai de rua", como chamam o menino 
que toma conta enquanto elas dormem 
nas calçadas. O susto, o perigo, são sem­
pre iminentes em suas vidas. Certa vez, 
uma comentou: ''Não gosto de dia de 
chuva." Perguntada por que, disse que 
lembrava dos carros que a molhavam, 
quando passavam. Outra, com queima­
duras, contou que, depois de ter cheira­
do cola com um grupo, um homem in­
cendiou a lata de cola e atirou em cima 
dela; foi salva por um rapaz que lhe jo­
gou chope no corpo. Uma terceira, com 
cicatrizes, fora cortada a gilete pela 
mãe. a 
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Prioridade nacional 
U E' dever da fanu1ia, da sociedade 

e do Estado assegurar à crian­
ça e ao adolescente, com abso­

luta prioridade, o direito à vida, à saú­
de, à alimentação, à educação, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à digni­
dade, ao respeito, à liberdade e à convi­
vência familiar e comunitária, além de 
colocá-los a salvo de toda forma de ne­
gligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão." 

O artigo 227 da Constituição está fi­
xado na Casa da Meninas, no Estácio, 
onde elas dormem. Abre às 7h da ma­
nhã e fecha às 22h para que estudem de 
dia, e às 22h30min para as que assis­
tem aulas à noite. Entre esta e a casa de 
lazer no Flamengo, o trânsito é feito de 
metrô com tíquetes que recebem das 
educadoras. H á também duas viagens 
de kombi por dia, que ligam as duas ca­
sas em horários certos. 

O atendimento nos abrigos abertos 
é fruto de uma solidariedade criativa, 
iniciada com as Semanas Ecumênicas 
do Menor durante a década de 80. Le­
mas como "A comunidade e a educação 
do menor", "Nós queremos viver!", "Aci-

dade e os direitos do menor", ''Nasce­
mos para a vida, por que morrer tão 
cedo?" e "Criança: prioridade absoluta", 
uniram as igrejas e outros atores so­
ciais na busca de solução para um dra­
ma que envergonha a nação. Mais de 
600 instituições, de natureza variada, 
atendem hoje ao menor só no Rio de Ja. 
neiro. 

Ainda que possa parecer remoto o 
resgate da cidadania a todos os meni­
nos e meninas abandonados, bem como 
o combate à miséria que os lança nas 
ruas, sua imagem de delinquentes e 
malandros tem mudado, assim como 
a forma de encarar o problema. Ao 
invés de tragicamente estampados 
nos jornais, podem virar retratos 
num álbum de família. Ou pelo me­
nos um singelo agradecimento, como 
se lê numa das paredes da Casa das 
Meninas: 

"Às educadoras Cristina, Vera, 
Taís, Cláudia, Luísa, May Lúcia, Shir­
lei, Ira, Iara, Elaine e Ligia. A todas um 
bom trabalho, e espero que consigamo 
objetivo de vocês. Assinado: A menor 
Luciene Maria da Silva. Parabéns." 1 

O direito de escolher 
"Tia, sabe o que a gente queria? Ir ao Bob's sem ser roubando ou 

pedindo. A gente queria sentar e pagar!" 

O pedido feito à coordenadora da Casa das Meninas uai muito além 
da vontade de comer hambúrguer. À margem do processo social, elas 
querem um contato com a sociedade. Nem que seja por um dia, querem 
o direito de escolher, pedir e pagar como todo cidadão que se preza. 
Uma reiuindica,ção nada fácil de ser atendida. 

A verba da Casa das Meninas tem destina,ção certa na manutenção. 
Não dáparagastos extras. E elas também querem ir ao cinema. 

"Será que a gente não consegue comover esses empresários?" -
desabafa a coordenadora. 

A segrega,ção social e econômica dessas crianças é apenas uma das 
faces da violência que sofrem. A convivência com a outra, a do 
extennínio, é tão presente em seus relatos que lhes parece quase natural. 

O desafio é intransponível. Mas transformar as necessidades desses 
"menores" em direitos para todas as crianças e adolescentes, a fim de 
fazer da cidadania um fato concreto, exige outras mudanças por parte 
dos governos e da sociedade civil. 
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, 
_________ SAUDE ________ _ 

Saneamento básico 
á: 
i' 

Krisnamurte 
Sarmento 

~ A água é a substância 
t mais comum e pri-

mordial na Terra. 
Todo ser vivo - plan­

e tas, animais, o ser humano -
~ precisa dela para viver. A 
11 maioria dos cientistas acre­
u dita que a própria vida teve 
1 início na água. 

Utilizamos a água na co­
,: zinha, na limpeza, no banho, 
:1 para levar os resíduos e ex-
11 crementos pelo cano abaixo 

(neste caso, recebe o nome de 
1: águas servida8, indo correr 
11 por um sistema de esgotos 

abaixo do calçamento das 
1 ruas). Para cultivar o ali-
1, mento, o homem irriga as 
1 plantações. Desde a absorção 
e de alimentos até a elimina­
i çáo de resíduos -tudo requer 

o elemento líquido. Todo ser 
vivo é composto, principal­
mente, por água; o corpo hu­
mano contém cerca de 2/3 de 
água (H20). 

As cidades podem tirar 
água de três fontes apenas: 
rios, lagos e, ainda, do solo, 
através dos poços, recurso 
mais utilizado em cidades 
pequenas. Porém, a água, em 
seu estado natural, raramen­
te é potável - sem bactérias, 
clara, sem gosto ou cheiro. Por 
esta razão, deve ser levada às 
estações de tratamento. O tra­
tamento é basicamente sim­
ples e não constitui algo 
dispendioso, financeiramen­
te, para os governos. 

As cidades devem dispor 
de instalações de tratamento 
de esgotos que purificam a 
água utilizada pelo homem, 
para, então, ela poder ser 
lançada, sem perigo, num 
rio, lago ou mar . É o que se 
chamaria de duplo ciclo vital 

da água - vi tal para ela e 
para o homem. 

Podemos considerar como 
saneamento básico - tão dis­
cutido e prometido pelos go­
vernantes - a coleta de lixo, 
construção de habitações, 
cuidado com a irrigação e 

plantio e até mesmo, para al­
guns, o asfalto. A deficiência 
e/ou ausência de saT'.eamen­
to básico no Brasil é causa de 
80% das doenças epidêmicas 
e 60% dos óbitos no Norte e 
Nordeste. A degradação do 
meio ambiente também con--A população reivindica a 

extensão dos serviços de água 
e esgoto a todas as cidades e 

favelas do país 
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tribui para o agravamento 
desse quadro. 

O homem é produto do 
meio. Quando ele não se 
adapta ao meio, por ele é des­
truído. Nasce, assim, mais 
um ciclo vicioso - a antivida. 

Como sempre, descamba­
mos para a falta de dinheiro 
como responsável pela falta 
de saneamento. O governo 
afirma que o Brasil precisa 
investir US$ 52 bilhões até o 
final desta década, mas só 
tem 5% deste montante. 

O saneamento básico do 
Brasil espera apenas um 
projeto político, uma decisão 
política, para ser realizado. 
Não há nada mais ecológico 
do que a saúde de um povo. 
Só o que falta é a consciência 
crítica dos governantes. 

Os países costumam ela­
borar legislações para defen­
der a saúde de suas 
populações. No Brasil, a Cons­
tituição de 1988 patenteia o 
óbvio: ninguém .imaginaria 
que se pudesse pensarem saú­
de sem que houvesse, no míni­
mo, tratamento de água para 
consumo humano. Lá está, no 
Art. 200, item VI: ''Fiscalizar e 
inspecionar alimentos, bem 
como bebidas e água, para 
consumo humano." 

Entretanto, as leis, muitas 
vezes, de nada adiantam. Na 
Grã-Bretanha, as repetidas 
epidemias de cólera forçáram 
o povo a se mobilizar para con­
seguir convenientes forneci­
mentos de água, assim como a 
remodelação do sistema de 
esgotos. 

O que falta, aqui, é 
também uma maior cons­
cientização por parte da 
população, em busca de 
uma melhor qualidade de 
vida, de uma melhor quali­
dade de água. • 
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Um roteiro-testemunho 
Ex-menino de rua descobre no cinema o veículo ideal 

para contar suas experiências de infância com menores 
da Baixada Fluminense 

Paulo Marinho 

F
ascinado pelo primeiro filme brasileiro a 
mostrar, nos anos 50, cenas de ruas e favelas , 
o garoto conviveu com os pequenos delitos e 
passou boa parte de seu tempo no interior do 

Cine Serrano, no bairro de Jardim Primavera, em 
Caxias. Lá, se tornou amigo do projetista e con­
seguiu uma poltrona privilegiada na própria 
sala de projeção. 

Aos 20 anos, conseguiu ser apresentado ao ci­
neasta Nelson Pereira dos Santos e, por seu intermé­
dio, começou a estagiar, em 1977, nas filmagens de 
A Dama da Lot~ão, de Neville d'Almeida, servindo 
água e cafezinho à atriz Sônia Braga. 

Quinze anos depois , 28 filmes como assistente de 
produção e diversos trabalhos com diretores estran­
geiros, o cineasta Flávio Leandro, 36 anos, continua 
tentando transformar em realidade o sonho de diri­
gir um filme sobre meninos de rua, com uma abor­
dagem humana até aqui pouco utilizada por aqueles 
que se debruçaram sobre o tema. 

Vivência- Repleto de situações autobiográficas, 
o roteiro escrito pelo assistente de produção e direção 
Flávio Leandro poderia muito bem conter as dificul­
dades que ele vem encontrando desde 1980 para via­
bilizar a filmagem de sua estória. 

"Produtoras como a Blisk, Roman Stuback e Sil­
ver Star, de São Paulo, e a Opção Vídeo, do Rio de Ja­
neiro, manifestaram interesse, e uma outra paulis­
ta, a Movimento Vídeo, chegou a oferecer 15 mil 
dólares pelo projeto. Mas, não abro mão de dirigir 
este filme" - garante Leandro, que tinha seu filme 
aguardando financiamento, quando o governo Collor 
acabou com a Embrafilme. 

Acostumado a conviver com dificuldades finan­
ceiras desde a infância, Leandro, que cresceu ven­
dendo bala no trem da linha Leopoldina-Raiz da Ser­
ra, chegou a fugir da Fundação Nacional do 
Bem-Estar do Menor (Funabem), em 1967, após so­
frer maus tratos nos 22 dias que passou na institui­
ção. Mas, foram duas outras experiências marcantes 
que acabaram se transformando no fio condutor da 
estória que ele quer filmar. "A primeira aconteceu no 

Flávio Leandro: uma grande batalha para chegar• fazer cinema 

final dos anos sessenta, quando um de nossos com· 
panheiros foi retirado à força do grupo, na Praça do 
Pacificador, em Caxias, por policiais da 50°DP,eseu 
corpo apareceu crivado de balas dias depois. O oulrl 
episódio, incorporado ao roteiro, foi a luta empreen­
dida por D. Iara, no início da década de 70, para det 
cobrir os responsáveis pela morte de seu filho, UID 

dos três meninos de rua presos na Galeria do Amor, 
em Caxias, e encontrados mortos na linha férrea.' 

Infância - Permeado pelos desníveis sociais ea 
violência urbana, o roteiro procura mostrar também 
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_________ CULTURA ________ _ 

o lado humano dos meninos de rua, os quais acabam 
ingre88ando na delinquência e deixam de ser vist.os 

~ 
como crianças que lutam pela sobrevivência em ple­
na infãncia. 

Quem explica é o próprio Flávio Leandro: "Quero 
mostrar que, na cabeça dos menores, passa a idéia de 
que a rua é, antes de tudo, o lugar do folguedo, da 
brincadeira e até de demonstrações de solidarieda­
de, como o aualt.o a uma funerária e o roubo de um 
caixão, com o qual enterram08 uma senhora conhe­
cida por Preta Velha, que tratava bem os meninos e 
não tinha parentes na favela da Coréia, em Saracu­
runa, Caxias, no ano de 1970." 

V 
ividas nas ruas da Baixada Fluminense, as ex­
periências do ex-menino de rua espelham for­
tes contradições. ''Por exemplo, por viajar de­

pendurado na janela do trem, cheguei a ficar três 
dias preso nas celas que a Rede Fer-
roviária mantinha nas estações da 
Penha e Caxias. Naquela época, nosso 
grupo, que também agia nas imediaçõ-

de Janeiro até julho deste ano - o documentário Ou­
tros Quinhentos, 500.Anos daAméricavistos pelos ín­
dws - Flávio Leandro critica a Lei Rouanet, de fo. 
mento à cultura, que dá preferência aos 
curta-metragens, e lamenta que a lei de incentivo ao 
cinema, do governador Albuíno Azeredo, do Espírit.o 
Sant.o, tenha sofrido um retrocesso, por causa de um 
projet.o maldeeenvolvido pelo cineasta Paulo Thiago, 
que est.ourou o orçament.o, não concluiu a fita e inibiu 
aquela que foi a única iniciativa séria voltada para 
a cinemat.ografia nacional n08 últimos anos. 

Vida de Cristo - Com formação profissional ad­
quirida inteiramente nos seta de filmagens dirigidas por 
alguns dos maiores cineastas brasileiros, Flávio Lean­
dro acumulou currículo respeitável. Entre os 28 filmes, 
onde apareceu como assistente de direção, estão Qui­
lombo, de Cacá Diegues;Amor Bandido, de Bruno Bar-

ret.o; Insônia (da obra de Graciliano Ra­
mos) e Missado Galo (da obra de Machado 
de Assis), com Nelson Pereira dos Santa!; 
e participação na montagem de Idade da 

es da Praça Mauá, recebia incentivo e 
proteção de policiais, para aliviar os 
bolsos dos turistas e dividir com os 
agentes da lei 08 dólares trocad08 na 
boate Cowboy." Em outro episódio, 
lembra Leandro, a turma foi contrata­
da pelo proprietário de um sítio em Ca­
pivari, também em Caxias, para 
oonduzir cabeças de gado até Magé: "O 
longo percurso era perigoso e, no me­
lhor estilo faroeste, chegamos a trocar 
tiros com ladrões de gado que atuavam 
na área. Cumprimos nossa tarefa e con­
quistamos o respeit.o da comunidade." 

# Quero mostrar que, 
na cabeça dos 

Terra, de Glauber Rocha. 

e om as pontas dos negativos deste 
último filme (sobras dos rolos), 
Leandro reuniu os antigos compa­

nheiros de trem, moradores de Caxias, menores, a rua 
é o lugar do folguedo, 
da brincadeira e até 

utilizou os equipament.os da produt.ora 
Sky Light, comprou figurinos com doaçõ­
es e filmou A Vida de Cristo na favela. 
Com grande afluência de público, princi­
palmente da comunidade onde as cenas 
foram rodadas, o filme chegou a ser exi­
bido três vezes na Embrafilme, com pú­
blico sempre superior a 400 pessoas. 

de demonstrações 
de solidariedade" 

Dificuldades - Recomendado 
em document.o por D. Mauro Morelli, 
bispo da Diocese de Caxias, para 
quem "o projet.o espelha bem o que acontece na Bai­
xada Fluminense", a filmagem do roteiro do cineasta 
Flávio Leandro envolveria gast.os da ordem de 400 
mil dólares: "O cUBt.o é médio, fica bem aquém do 1 
milhão a 1,5 milhão de dólares que alguns protegidos 
já conseguiram no país, para tocar projet.os que nem 
chegaram a ser filmados, como um filme sobre a vida 
do general Osório, que o cineasta Carlos Mossy não 
realizou, em 1977'', revela. 

Diret.or de produção do único filme rodado no Rio 

Frequentemente consultado por agên­
cias de notícias estrangeiras sobre o 
tema dos meninos de rua, o também as­
sistente de produção acumulou traba-

lhos com cineastas estrangeiros que vêm atuar no 
Brasil. Entre eles, os italianos Pier Luigi Ciriaci e 
Máximo Tarantini, e o argentino Mário Sábat.o. Às 
vésperas de ter seu projet.o apreciado pelo Channel 
Four, o canal 4 da TV inglesa, que produz filmes de 
conteúdo social sobre a realidade do Terceiro Mundo, 
Leandro elogia dois filmes, nos quais o assunt.o me­
ninos de rua recebeu tratament.o sério e digno: Pixote, 
de Hect.or Babenco, sobre argwne de José Louzeiro, 
e Barra Pesada, de Reginaldo Farias. • 

~ RIO D( JANHRO flORIANdPOllS BHO HORIZONTE 
Tel.: (021) 212·7440 Tel.1 (04a2) 44-7NI Tel.1 (011) 224-1910 

ASSINATURAS .., SÃO PAUlO BRASíllA ARACAJU AMAPA 
Tel.: (011) H-70114 Tel.1 (091) 228-2202 Tel.: (079) 211•1912 Tel.:(0H)Ul-1721 
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" AMAZONIA---------

Reservas extrativistas 
Rosângela Trolles 

A 
experiência dos povos da floresta 
comprovou que, com as árvores 
em pé e colhendo-se apenas duas 
espécies, pode-se gerar um lucro 

quatro vezes maior do que o obtido com 
a pecuária numa área idêntica. Não é 
preciso derrubar a floresta para retirar ri­
queza, como é o caso da pecuária, das em­
presas mineradoras e madeireiras, além da 
agricultura. Basta industrializar e comer­
cializar os produt.os naturais oolhidos. 

Mas, para isso, é necessário que pri­
meiro se conheça bem esta riqueza. O 
Conselho Nacional dos Seringueiros 
reivindica um estudo mais apurado da 
região para definir seu trabalho. 

"Nós estamos apresentando um 
novo modelo de desenvolvimento da 
Amazônia com a proposta da criação 
das reservas extrativistas", diz Osmari­
no Amâncio, presidente do conselho. 
"Queremos desenvolver tecnologias 
que possam industrializar o produto 
natural. Já dispomos de mais de 100 es­
pécies para comercializar. É preciso 
que se façam pesquisas sobre estes pro­
dutos, mas sabe-se que qualquer resul-

A comercialização e 
a industrialização 

dos produtos da 
-floresta surgem como 

solução para os 
problemas sócio­

ambientais do Norte 
do país -tado de pesquisa na Amazônia não leva 

menos de 20 anos , diz Osmarino. Se­
gundo ele , o governo deveria investir 
nas reservas extrativistas, uma vez que 
durante 30 anos despejou recursos nos 
grandes projetos instalados na região, 
como Carajás e Paranapanema, que 
provocaram graves impactos ambien­
tais. "A gente está industrializando a 
castanha, o cupuaçu, o piqui e muitos 
produtos de nossa terra", explica. 

Segundo estudiosos da Amazônia 
as metas do governo divergem das ne­
cessidades dos povos indígenas, serin-

gueiros,juteiros, castanheiros, ribeirinhai 
e pequenos agricultores. O projeto de refor­
ma agrária, pôr exemplo, aponta para a oo­
lonização de 80% da Amazônia, o que sig, 
nificaria sua destruição quase oomplet.a. 

Além do mais, os colonos chegam à re­
gião Norte sem saber trabalhar no extra­
tivismo e acabam promovendo a devasta­
ção, como foi o caso de Rondônia. Depois 
de algum tempo, se dão conta de que não 
há uma política agrícola e, como resulta­
do, abandonam as terras em direção à ca, 
pital, aumentando os oonflitos sociais. 

Com o processo de exportação de 
madeira, estes grupos perdem sucessi­
vamente territórios e riqueza. ''Não é 
mais exportação, é um contrabando le­
galizado pelo lhama. As madeireiras e 
o lhama acham ótimo a cobrança de 
multas, porque assim a destruição da 
floresta fica oficializada. Deve-se de­
senvolver uma política para o desmata­
mento e não uma política para a cobran­
ça de multas", denuncia Osmarino. 

O Japão ocupa no mundo o primeiro 
lugar em importação de madeiras tropi­
cais, sendo seguido pela Holanda. Mui­
tas vezes, o lucro resultante da venda 
da madeira (cajos preços no Brasil são re-
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!ativamente baixos, mas no mercado in­
ternacional são altos) converge para as 
mãos de um pequeno grupo de proprie­
tários de terras, como é o caso da Mana­
sa Madeireira Nacional S.A, que pos­
sui um área de 4,3 milhões de hectares. 

Respaldo político - O respaldo po­
lítico ao Conselho Nacional dos Serin­
gueiros é muit.o importante para garan­
tir, inclusive, a própria vida das 
lideranças dos povos das florestas,já que 
são inúmeros os assassinatos de líderes 
sindicais devido a conflitos de terra. O as­
sassinat.o do primeiro presidente do con­
selho, Chico Mendes, teve muita reper­
cussão no exterior. Como ele, centenas de 
líderes já foram mortos. 

Existem até tabelas divulgando o 
valor dos assassinatos. A morte de um 
deputado tem um preço, a de um padre 
outro, a de um líder seringueiro outro. 
Matar um Osmarino Amâncio, um Gu­
mercindo Rodrigues, um Antônio Mace­
do está valendo US$ 1 mil dólares, ou 
seja, mais de US$ 4 milhões. 

Direito de comercialização -Ou­
tro problema grave que os povos da flo­
resta enfrentam é o da legalização de 
seus produtos. Diversas pessoas têm 
patenteado grande parte das plantas 
naturais e demais espécies, impedindo­
os de trabalharem com tal material. 

"Recentemente, um paulista paten­
teou uma variedade de espécies e nos 
ofereceu o registro por US$ 1 milhão. 
Então, para vendermos hoje o nosso 
produt.o da Amazônia, temos que com­
prar o que ele registrou como dele, sem 
nunca ter ido à Amazônia", conta Os­
marino, que luta pelo reconhecimento 
de sua atividade. Atualmente, eles já 
exportam 100 mil toneladas da casta­
nha-do-pará e acreditam que a prefei­
tura de São Paulo ou do Rio de Janeiro 
deveria comprar este produto. Com a 
introdução da castanha na merenda es­
colar, por exemplo, ou com um trabalho 
de venda por meninos e meninas de 
rua, não se perderia 80% deste produto 
que apodrece por falta de mercado. 

Pesquisas realizadas com a casta­
nha avaliaram seu alto teor alimentí­
cio; porém, o produto não se firmou ain­
da no mercado interno por um simples 
problema de aculturamento dos hábitos 
alimentares. Devido às verbas limita­
das, a merenda escolar oferece às crian­
ças alimentos como angu e dispensam 
as qualidades nutritivas da castanha. 

" AMAZONIA ________ _ 

Para os seringueiros, este quadro 
tende a se modificar, uma vez que já 
está sendo feita a exportação do produ­
to para os Estados Unidos e está sendo 
construída uma usina de beneficiamen­
to da castanha com o empréstimo de 
US$ 30 mil da Organização Não-Gover­
namental "Cultural Survival". 

Hoje, as reservas extrativistas em 
fase de implementação já estáo traba­
lhando também na área de medicina e 
saúde. Várias espécies estão sendo tra­
balhadas para a medicina preventiva. 
Convênios com universidades como a 
UFRJ e a Unicamp trazem o aval cien­
tífico para difundir esses produt.os, mas 

a idéia é criar uma universidade dos po­
vos da floresta que detêm o conheci~ 
mento do uso desse material. A propos­
ta é chamada de Centro de Formação e 
Pesquisa e buscará criar um banco de 
dados de todas as pesquisas que já fo­
ram trabalhadas na Amazônia, catalo­
gando seus resultados. O aumento da 
criação de animais silvestres em regime 
aberto, semi-aberto, a piscicultura, e a 
própria cultura permanente fazendo 
um reflorestamento dos 500 mil km2 de 
áreas degradadas são assuntos impor­
tantes que estão sendo objeto de pesqui­
sa por parte dos trabalhadores extrati­
vistas. • 

História de resistência 
A devastação de milhares de hectares de Floresta Amazônica é uma 

constante desde meados oos anos 70. Fora os projetos estatais, os 
grandes proprietários rurais vêm expulsanoo famílias de suas terras 
nos estados oo Norte brasileiro sob a alegação de estar implementando 
a pecuária. 

Contra o avanço oo latifúndio, seringueiros e outros trabalhadores 
extrativistas passaram a praticar uma forma de luta que se tornou 
conhecida como empate. "No início, não soubemos como agir. 
Começavam os desmatamentos e nós, ingenuamente, íamos à Justiça, 
ao IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal) e aos 
jornais denunciar. No empate, a comunidade se organiza, sob a 
liderança oo sindicato e, em mutirão, se dirige à área que será 
desmatada pelos pecuaristas. Junto a nossas famílias, explicamos aos 
piões que também eles terão o futuro ameaçado com a derrubada da 
mata. Esse discurso emocionado sempre gera resultados': explicou o 
ex-líder seringueiro Chico Mendes, em 1988, meses antes de seu 
assassinato. Os empates conseguiam o embargo das derrubadas por via 
legal, pois estes, em sua maioria, eram ilegais. 

Buscanoo o fortalecimento de sua luta, os seringueiros da região de 
Xapuri, no estaoo oo Acre, convocaram o I Encontro Nacional de 
&ringueiros. Neste encontro, realizaoo em Brasília em 1985, estiveram 
presentes 130 seringueiros que,juntos, criaram o Conselho Nacional oos 
&ringueiros. Foi ali que formulou-se a expressão reserva extrativista, para 
designar áreas destinadas à exploração extrativista, com toda a 
infra,.estrutura e demais condições de produção e vida. 

Neste primeiro encontro, decidiu-se pela regionalização das lutas, 
criando-se comissões municipais e estaduais oo Conselho, definiu-se 
reserva extrativista como categoria jurídica e passou-se a implementar este 
modelo de exploração onde o movimento já estava mais auançaoo. 

Em 1989, realizou-se o II Encontro Nacional de &ringueiros, em Rio 
Branco, no Acre. Nele, Osmarino Amâncio foi eleito o novo presidente oo 
Conselho, sucedenoo Chico Mendes. A partir desta reunião, estabeleceu-se 
que as reservas extrativistas devem ser áreas de oomínio da União para o 
usufruto oo trabalhaoor sob a concessão oo Ibama. Hoje, já estão 
decretadas como legais as reservas oo Rio Cajari, no Amapá, com 481.650 
ha; Rio Ouro Preto, em Rondônia, com 204.583 ha; Chico Mendes, no Acre, 
com 970.570 ha e a oo Alto Juruá, também no Acre. 
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Padre marcado para morrer 

Mortes anunciadas são levadas a termo diante da 
indiferença das autoridades governamentais, revelando 

que a escravidão e a impunidade difundem-se 
livremente pelo interior do país 

Mareia Cezimbra 

M 
ais uma vez, o fogo cruzado entre 
lavradores e pistoleiros explodiu 
brutalmente em Conceição do 
Araguaia, no sul do Pará. A his­

tórica guerra fundiária do Brasil envol­
ve, desde o mês de julho, 700" trabalha­
dores rurais de três fazendas - a São 
José do Araguaia, a Mata Azul, as duas 
da Comarca de Xinguara e a de Diutã, 
em Rio Maria, todas numa das regiões 
de maior violência agrária do país, em 
volta dos rios Araguaia e Tocantins. 

A disputa judicial por aqueles mi­
lhares de hectares é antiga. A novidade 
é que o juiz da Comarca de Xinguara, 

22 

Roberto Moura, permitiu agora a per­
manência, na área, por tempo indeter­
minado, de um enorme contingente po­
licial para a defesa do patrimônio dos 
supostos proprietários. Ou seja, a caça 
aos posseiros inaugurou, nos últimos 
dois meses, mais um intenso campo de 
batalha. Há mortos dos dois lados, pri­
sões ilegais até de menores, mas estes 
estampidos não chegam aos ouvidos do 
governo, muito menos aos da Justiça. 

No entanto, a voz incansável ejá in­
ternacionalmente conhecida de padre 
Ricardo Rezende, da Diocese de Concei­
ção do Araguaia, se levantará nova­
mente no próximo dia 23 de setembro. 
Nesta data, ele apresentará uma espé-
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cie de dossiê sobre a questão agrária 
brasileira, em pronunciamento na sede 
da Organização dos Estados Arnerica· 
nos - OEA, nos Estados Unidos. 

Jurado de morte - Padre Ricardo 
Rezende, mineiro de Carangola, á um 
dos jurados de morte pelos proprietá· 
rios de terras do Norte e Nordeste do 
país. A notoriedade internacional que 
recebeu a partir de seu trabalho na Co­
missão Pastoral da Terra - CPT do Ara· 
guaia e, ainda, através de conferências 
ou de reportagens para publicações es· 
trangeiras, entre elas W all Street Jour· 
nal, People, Time, Newsweek e Le Mor, 
de, não lhe oferece qualquer garantia de 



vida. Tampouco o livro de mem6rias 
que acaba de lançar no Brasil -Rio Ma,. 

~ 
ria, canto da terra, editado pela Vozes 
e com 1.500 exemplares vendidos em 
dois meses - pode traduzir-se em qual­
quer forma de proteção. Afinal, padre 
Ricardo Rezende cismou de denunciar 
crimes há cince séculos impunes no 
Brasil. Os coronéis de ontem são hoje 
poderosas multinacionais como a 
Volkswagen, com uma área de 145 mil 
hectares, ou grandes grupos financei­
ros como o Bradesco e o Bamerindus. 
Mas padre Ricardo diz que não tem 
medo de morrer. "Minha mãe me entre­
gou à Nossa Senhora quando nasci", 
brinca. Com muito bom humor, este 
poeta de 40 anos, constantemente asse­
diado pelas mulheres do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, prossegue no trabalho 
"de formiga", duro e aparentemente in­
glório , pela construção de um mundo 
mais humano. 

Na conferência da OEA, padre Ri­
cardo Rezende revelará os conflitos 
mais recentes do Araguaia, em docu­
mento preparado por uma equipe da 
Pastoral da Terra. O primeiro, da fa. 
zenda Mata Azul, com dez mil hectares 
e reivindicada pelo fazendeiro Fábio de 
Abril Vieira, envolve 200 posseiros e in­
contáveis hist6rias de horror. Segundo 
o frei dominicano e advogado da CPT no 
Araguaia , Henri de Roziers, a fama de 
Fábio Vieira é macabra ao sul do Pará. 

"Já houve duas mortes ali este ano, 
não apuradas, é claro", disse o frei-ad­
vogado Henri de Roziers. "Este homem 
é acusado pelos posseiros de guardar 
um saco de orelhas humanas. Uma vez, 
ele ameaçou cortar as orelhas de um de­
les, Euclydes, espancado com correias 
de trator até abrir cortes no corpo de vá­
rios centímetros de profundidade. A 
própria ex-mulher dele, Lica, já teste­
munhou ter vist.o este saco de orelhas, 
mas nada acontece. E, hoje, Fábio é acu­
sado de estar à frente desta guerra na 
Mata Azul." Frei Henri estava de partida 
para a Guatemala, mas diante da tensão 
do momento adiou a viagem para ajudar 
na defesa dos ameaçados de morte, na li­
bertação de trabalhadores ilegalmente 
presos, na luta por justiça. 

Outro conflito se desencadeou há 
dois meses na fazenda São José, reivin­
dicada pela paulista Agropecuária São 
José do Araguaia, liderada pelo empre­
sário José Alves Veríssimo Sobrinho. 

, 
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sado, uma hmmar de reintegração de 
posse e, há dois meses, com a aut.orização 
do juiz Roberto Moura para a presença ad 
eternum da polícia, a guerra se alastrou 
por 25 mil hectares de terras trabalhadas 
por 450 lavradores. Os policiais militares 
11e misturam aos pistoleiros contratados 
para matar. "Há mort.oa e feridos doa dois 
ladoa. É muita gente, mas não sabemos o 
número ao certo porque a caça se dá na 
mata. Os corpos desaparecem", comenta 
frei Henri. 

O terceiro conflit.o recente que padre 
Ricardo Rezende levará à OEA tem pro­
porções menores, embora de igual in­
tensidade de violência. Envolve a fa. 
zenda Diutã, em Rio Maria, de 1. 725 
hectares, onde trabalham 40 lavrado-

res. "Os trabalhadores estão sendo 
ameaçados desde julho por 1 7 policiais 
militares e por mais cinco pist.oleiros, 
entre estes, dois ex-PMs expulsos da 
corporação", diz padre Ricardo. Ele con­
fessa estar cansado de fazer denúncias 
sobre os marcados para morrer. Cita 
como exemplo o pedido de garantia de 
vida que fez, em abril de 1991, ao então 
ministro da Justiça Bernardo Cabral, 
para o presidente do Sindicat.o dos Tra­
balhadores Rurais de Rio Maria, Expe­
dit.o Ribeiro de Souza. "Havia 17 depu­
tados federais nesta audiência. Eu 
disse ao ministro que já haviam matado 
o outro presidente, João Canut.o, seus 
dois filhos e ameaçavam um terceiro. 
A visei que Expedi t.o ia morrer e o minis-

Ele conseguiu, em setembro do ano pas- O sonho da posse da terra acalenta as esperanças de milhares de brasllelros 
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tro prometeu segurança", lembrou. O 
desfecho, no entanto, foi o de sempre. 
O Le Monde Diplomatique estampou a 
foto de Expedito numa reportagem de 
duas páginas sobre os ameaçados de 
morte em dezembro de 1991, com a le­
genda: ''Este homem vai morrer". Dois 
meses depois, no dia 2 de fevereiro des­
te ano, Expedito morreu assassinado a 
tiros. "Jerônimo Alves Amorim é o acu­
sado de tê-lo mandado matar. Não 
aconteceu nada", diz Ricardo Rezende. 

Logo após se formar em Filosofia e 
em Ciência das Religiões em Juiz de 
Fora, onde cresceu com a fanu1ia, padre 
Ricardo mergulhou no interior do país. 
Filho de operário, trabalhou inicial­
mente com educação popular ejá no pri­
meiro mês teve problemas com a polí­
cia: ''Encontrei um menino de 14 anos 
espancado e preso", lembra. Ricardo 
Rezende ordenou-se padre em 1980 e 
articulou um movimento de luta pela 
reforma. Já sofreu um atentado em 
1989, durante um misterioso acidente 
de carro que resultou em fratura de crâ­
nio e três cirurgias. ''Mas a União De­
mocrática Rural - UDR ainda vai ter 
que me aturar", comenta. O último 
evento carioca pela garantia de vida de 
padre Ricardo, "Canto da Terra", regis­
trou em março o recorde hist.órico de pú­
blico do Circo Voador: seis mil pessoas 
espremeram-se sob as lonas da Lapa. 
De março até hoje, a situação piorou. 
Padre Ricardo Rezende continua mar­
cado para morrer. 

Nos últimos dez anos, padre Ricar­
do contabilizou 181 assassinatos só na 
área da Diocese de Conceição do Ara­
guaia. ''Ninguém foi punido, nem se­
quer chegou a julgamento", protesta. 
As vítimas são trabalhadores em luta 
pelo direito à posse da terra ou aqueles 
que se rebelam ou tentam fugir da es­
cravidão. "O trabalho escravo é prática 
comum nos grandes empreendimentos 
agropecuários da região, tanto para a 

derrubada da mata quanto para a lim­
peza do pasto", diz. Os latifúndios têm, 
segundo ele, dois quadros de funcioná­
rios: um permanente, onde a legislação 
trabalhista é, em parte, respeitada; ou­
tro provisório, diante do qual a empresa 
não assume encargo algum. "Neste se­
gundo caso, os fazendeiros recorrem a 
um intermediário para contratação da 
mão- de- obra, geralmente um pistolei­
ro. Eles oferecem grandes vantagens, 
como assistência médica, e os trabalha­
dores ficam entusiasmados. Quando 
chegam à fazenda, são informados da 
cilada: não podem sair do lugar antes de 
pagar a dívida que contraíram sem sa-

"Águas. 
Como derramar a 

consciência 
no rio da Esperança, 

feito e refeito sem tapia? 
Remei quinze léguas 

na noite última da agonia. 
Velado pela lua, 

perseguido pelas águas, 
fiz delas o meu conforto; 

do amor a minha 
loucura." 

(poema de padre Ricardo) 

ber com alimentação e transporte até a 
fazenda. Aí não há mais saída a não ser 
a morte", diz. Os pistoleiros têm carros, 
armas e a ajuda dos trabalhadores as­
salariados da fazenda. Quanto mais o 
recrutado trabalha, mais dívidas acu­
mula, porque as roupas e comida vendi­
das na fazenda têm preços exorbitan­
tes. ''Existe no Brasil uma lei proibindo 

Mlt.JHI\ TéRfU! 
VOU MJ\AJD.tR f,ALA! 
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o trabalho por dívida. Este trabalho é 
escravidão. Na matemática do emprei, 
teiro, dois mais dois nunca somam me­
nos de oito. Esta é a 16gica da coação fi. 
sica, do senhor de escravo." 

Esta prática criminosa é denuncia­
da de modo incessante ao Ministério da 
Justiça que, segundo padre Ricardo, 
alega invariavelmente não dispor de re­
cursos econômicos para uma fiscaliza. 
ção mínima. A imprensa é que ajuda, 
quando noticia algum caso, a mobilizar 
a Polícia Federal. "Graças às denúncias 
da imprensa, já conseguimos provar 
que existe escravidão no sul do Pará. 
Com o trabalho perseverante da Pasto. 
ral da Terra, os trabalhadores da região 
já não se iludem com estas promessas 
falsas e recusam este tipo de oferta de 
trabalho." Os pistoleiros agora têm que 
fazer longas viagens para recrutar la, 
vradores em lugares distantes. Ainda 
conseguem, segundo padre Ricardo, en­
ganar jovens adolescentes ou velhos 
que não encontram mais chances no 
mercado de trabalho. 

A prática da exploração do trabalho 
escravo é a mesma de cinco séculos 
atrás. "A Volkswagen tem uma área de 
145 mil hectares em Rio Maria, e 90% 
dos recursos que foram aplicados nes­
tas terras vieram de incentivos fiscais 
ou de empréstimos a taxas negativas de 
juros", disse. O governo federal, segundo 
ele, incentivou esta concentração fundiá­
ria na Amazônia porque a liberação dos 
empréstimos sempre foi proporcional ao 
tamanho da terra. "Quanto maior a pro­
priedade rural, mais recursos públicos re· 
cebidos. Na lei de incentivos fiscais, há 
uma relação entre o tamanho da terra e 
a capacidade de levantar verbas oficiais a 
juros negativos", acrescentou. 

Estrutura patológica - Não há 
luz no fim deste túnel atravessado com 
coragem por padre Ricardo Rezende. O 
Estado brasileiro, segundo ele, não 
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existe para instaurar direito algum. 
''Ele s6 está presente para reprimir os 

lll! trabalhadores e coletar impostos. As 
o! empresas sabem que o Ministério do 

Trabalho não fiscaliza coisa alguma no 
cu interior e que o Ministério da Justiça 

não cria obstáculos para limitar um mí-t·. r nimo o cotidiano de ilegalidades", diz. 

811 Há ainda muita cumplicidade entre os 
iu proprietários da terra e a polícia, facili­
di tada pelos baixos salários dos policiais. 
2'1 Trata-se de uma estrutura social tão só­
, lida quanto patol6gica. "Os empresá­

~t rios sabem que podem contar com a po-1: lícia. É claro que há exceções. Há 
~- soldados sérios, delegados honestos, 

mas há muita gente desonesta que sim­
plesmente fecha os olhos para a violên­
cia e para a desumanidade. Há muitas 
facilidades para quem entra no esque-
ma de corrupção", conta o padre. Chico Mendes: 1111crlffclo em vão? 

Os próximos marcados para mor­
rer são o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores de Rio Maria, Carlos 
Cabral - que, 30 dias após a morte de 
Expedito, levou tiros na porta da casa 
de padre Ricardo-, e os outros direto­
res do Sindicato, Roberto Silva e Or­
lando Canuto. "E eu", diz o padre 
tranquilamente. Ele escrevia o livro 
que acaba de lançar e recebia um gru­
po de deputados que viajaram até lá 
para apurar as denúncias de violência 
quando a sua casa foi a tingida por dis­
paros. "Eu, que já estou acostumado 
com tiros em Rio Maria, nunca os vi tão 
próximos de mim. Os deputados esta­
vam lá. Acordamos no meio da noite as­
sustados e, como as luzes estavam to­
àas apagadas, nem percebemos que 
eles haviam acertado a caixa de luz. A 
casa ficou sem energia." 
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O escravo que conseguiu fugir 
m adolescente de Rio Maria, José Pereira, de 17 
anos, conhecido de padre Ricardo, foi um dos milha­

res de lavradores que sonharam com a vida melhor que 
lhe foi oferecida por pistoleiros do Espírito Santo. "Ele 
decidiu dar um grito de independência e sair da casa dos 
pais. Aceitou um trabalho de empreitada em Xinguara 
mas, como não conseguia pagar a sua dívida, foi vendido 
para uma fazenda da família do deputado estadual Vavá 
Mutram, do Espírito Santo", conta padre Ricardo. Avio­
lência da jornada de trabalho o levou ao desespero. Só 
pensava em fugir dali. A decisão foi tomada com um ami­
go, chamado Paraná. "Os dois entraram na mata de ma­
drugada mas, de manhã, foram capturados por quatro 
pistoleiros. Paraná levou um tiro na cabeça e morreu na 
hora. Mandaram o 7.é caminhar e, quando lhe deram os 
tiros, caiu, fingindo-se de morto. Estava ferido, mas ou-

. via a discussão dos pistoleiros sobre o que fazer com os 
corpos. lamjogá-los no rio Vermelho, mas decidiram dei­
xar na porta de outra fazenda, a Brasil Verde, para in­
criminar os vizinhos", disse. 

U Pereira salvou-se por milagre, na opinião de padre 
Ricardo Rezende. Conseguiu se levantar e buscar socor­
ro. Foi levado ferido até Xinguara, mas nenhum hospital 
quis lhe prestar assistência, com medo de uma invasão 
de pistoleiros. Ele se recuperou, registrou queixa na po­
lícia, mas o delegado teria dito que foi até a porta da fa­
zenda Brasil Verde e não encontrou o corpo de Paraná. 
''Por isso, não se fez nada", disse o padre. 

A família Mutram tem grandes extensões de terra e 
praticam violências absurdas, de perversidades singula-

res, na avaliação de padre Ricardo. ''Vavá Mutram é acu­
sado de matar lavradores há muito tempo, mas só ficou 
conhecido no ano passado, quando a imprensa o denun­
ciou por exploração de menores na prefeitura de Marabá. 
O prefeito era tio de Vavá e os meninos trabalhavam na 
coleta de lixo sem luvas, sem carteira assinada, sem sa­
patos, sem cuidado algum. Não tinham nenhum direito 
respeitado", lembra. 

Vavá Mutram esteve envolvido também em escânda­
los sexuais. ''Um dia, ele foi a Marabá e colocou diversas 
crianças na sua frente. Mandou que abaixassem as cal­
ças e se masturbassem para ele assitir. Fez isso também 
com velhos que estavam numa fila para receber aposen­
tadoria." Padre Ricardo comenta que o episódio motivou 
a abertura de uma CPI na Câmara dos Deputados, em 
Brasília. Tudo em vão. 

E le matou, ainda, segundo padre Ricardo, um coletor 
de impostos que se recusou a liberar seu gado retido 

numa estrada por falta das devidas guias. "Só que este 
coletor de impostos era da maçonaria, e começaram a 
surgir provas da autoria do crime. Os deputados esta­
duais suspenderam a imunidade de Vavá e ele hoje res­
ponde a um processo criminal", conta. O problema é que 
ajuíza de Marabá é ninguém menos que sua nora, esposa 
de um de seus filhos. ''Nenhum processo criminal contra 
Vavá caminha em função desta situação. Este é o drama 
do interior, sob o comando de déspotas que encaram a po­
pulação como o gado de suas fazendas. Tangem o povo 
como se fossem bois." 
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Policiais mostram as roupas que foram usadas nos rituais da seita LUS no Paraná, onde crianças teriam sido sacrificadas 

Crueldade por dinheiro 
A ambição por poder e riqueza leva ao sacrifício de crianças 

em rituais satânicos no Paraná 

José Louzeiro 

U
ma onda de satanismo avança pelo país. Co­
meçou em fins de 1990, quando foi misteriosa­
mente morto, em Goiânia, Goiás, o menino Mi­
chael Mendes, de 4 anos de idade. Ao ser 

localizado pela polícia, o corpo estava mutilado. Os de­
dos dos pés e das mãos cortados, um buraco no crânio, 
o coração arrancado. Junto a:o cadáver, as oferendas 
próprias de um despacho: farofa, garrafa de aguar­
dente, flores e velas. 

Em São Luís, Maranhão, a Delegacia Metropolita­
na recolhe material para tentar desvendar os bárba­
ros crimes envolvendo meninos na faixa dos 7 aos 12 
anos. O delegado Luís Moura explica que os garotos 
aparecem com as mãos amarradas para trás, com os 

testículos decepados. Pelo menos um corpo foi encon· 
trado junto a um despacho. 

Em Guara tuba, 130km de Curitiba, o terror satâ­
nico ganhou dimensão: o menino Leandro Bossi, de 7 
anos, desapareceu de casa dia 15 de fevereiro deste 
ano e no dia 6 de abril Evandro Caetano, também com 
7 anos, foi sequestrado, sendo encontrado em um mata­
gal, a 11 de abril, próximo a sua casa, com os pés e mãos 
cortados, olho direito furado, o coração arrancado. 

O caso vem mobilizando as polícias Civil, Militar 
(P-2) e Federal, segundo informou o delegado José 
Maria de Paula Correia, que tem outra preocupação: 
somente no Paraná, há pelo menos 10 crianças desa­
parecidas. 

Bruxas ricas - Enquanto isso, sete acusados já 
estão presos, por determinação da juíza Anisia Judith 
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Kowalski, de Guaratuba. São eles: Celina (53 anos) e 
Beatriz Abagge (29), mulher e filha do prefeito da ci­
dade; os pais-de-santo Osvaldo Marcineiro, Vicente 
de Paula e Davi dos Santos Soares; os autores do se­
questro Sérgio Cristofolini e Afrton Bardelli. 

Celina e Beatriz pagaram Cr$ 7 milhões pelo sa­
crificio do menino Evandro Caetano, com o objetivo de 
serem felizes, poder dispor de mais riquezas e fazer 
com que o prefeito Aldo Abagge tivesse os "caminhos 
políticos abertos". 

Quando Guaratuba e todo o Paraná estavam as­
sustados com o crime, do qual Celina e Beatriz confes­
saram-seco-autoras, em fita gravada na Penitenciá­
ria de Mulheres de Curitiba, eis que o caso agrava-se. 
A gaúcha Valentina de Andrade (61 anos) e seu ma­
rido José Alfredo Teruggi (38), líderes da seita satâ­
nica Lineamento Universal Superior - LUS, instala­
da em Buenos Aires, podem estar vinculados à morte 
de Evandro Caetano e ao sumi~ de Leandro Bossi. 

Valentina e Teruggi iam frequentemente ao Paraná. 
Hospedavam-se no Hotel Villareal, em Guaratuba, e 
mantinham uma casa em Londrina, onde costumavam 
fazer reuniões noturnas com as pessoas que os acompa­
nhavam. Essas pessoas, aproximadamente 75/80, vi­
nham da Argentina e juntavam-t.e a grupos de brasilei­
ros, especialmente de São Paulo e do Paraná. 

Dia 15 de fevereiro, quando o menino Leandro 
Bossi sumiu, Valentina e Teruggi estavam no Villa­
real. Logo que as buscas se iniciaram, trataram de de­
saparecer. Retornaram no·início de abril. Novamente, 
hospedaram-se no Villareal. Dia 7, o garoto Evandro 
Caetano foi assassinado, do mesmo jeito que o menino 
Michael Mendes, em Goiânia. Mas o corpo só foi loca­
lizado dia 11. Na véspera, Valentina e Teruggi ti­
nham retornado a Buenos Aires. 

Depois que os policiais conseguiram entrar na 
casa dos responsáveis pela seita LUS, em Londrina, 
e inúmeras fitas de vídeo, capuzes e armas foram 
apreendidos, o delegado José Maria Correia solicitou 
a prisão temporária do casal. Em uma das fitas, gra­
vada dia 11 de fevereiro, José Teruggi diz a Valentina: 
"Mate a criancinha que eu te pedi". 

As palavras de Teruggi podem ser o elo de ligação 
que a Polícia procurava para unir a seita LUS ao gru­
po de fanáticos de Guara tuba . 

Desespero - O bruxo Osvaldo Marcineiro e seus 
auxiliares Davi dos Santos Soares, Vicente de Paula, 
Aírton Bardelli e Sérgio Cristofolini, permanecem na 
Casa de Detenção de Curitiba, por falta de segurança 
na prisão de Guara tuba. Acusam-se, mutuamente, 
enquanto Celina bate-se contra as paredes da cela e 
Beatriz , em depressão, não pára de chorar. 

Há fortes indícios de que Osvaldo Marcineiro, Ce­
lina e Beatriz estejam mesmo vinculados ao LUS. Nos 
depoimentos iniciais, logo após a prisão, Davi dos 
Santos declarou que ele, Osvaldo Marcineiro e Vicen­
te de Paula receberam US$ 2 mil pelo rapto do menino 
Leandro Bossi, encomendado por Celina Abagge. O 
garoto teria sido entregue a "uma mulher estrangei­
ra, loura". 

No Hotel Villareal, em Guara tuba, como consta do 
livro de registros, dia 15 de fevereiro, data do desapa­
recimento de Leandro, Valentina e José Teruggi esta­
vam hospedados no apartamento 304. 

Valentina e Teruggi conheceram a mãe do garoto, 
Paulina Bossi, 33 anos, camareira do Villareal. Nesse 
dia Leandro esteve no hotel mas não almoçou com a 
mãe. Foi para casa, na avenida Paraná, s/n2, bairro de 
Vila Esperança. Em casa, trocou de roupa e, segundo 
Paulina, saiu de novo, o que leva a entender que Lean­
dro costumava perambular pela cidade que é pacata 
mas, nas temporadas, torna-se conturbada. A popula­
ção de 20 mil habitantes chega facilmente a 80/100 
mil. 

Satanismo e política - Em Guara tuba, o prefei­
to é o grande patrão. Os empregos permanentes são 
oferecidos pela municipalidade. Para a realização de 
obras, como instalação de redes de esgoto e asfalta­
mento de ruas, convocam-se trabalhadores por alguns 
meses, o mesmo acontecendo com a rede hoteleira. 
Muita gente trabalha nas temporadas, mas quase 
todo mundo fica desempregado quando os turistas vão 
embora. 

A outra opção de trabalho é na pesca, que emprega 
um bom número de homens. Mulher pescadora ainda 

Caetano, o garoto 
louro assass1nado 
no ritual satânico 
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não existe em Guaratuba. Em compensação, é. uma 
atividade promissora. O bairro dos Pescadores tem 
escola, as casas são de alvenaria, há pescadores com 
motos e até com carros novos. Os camarões de Guara­
tuba encontram bons preços no mercado. 

Todos se conhecem na cidade. Os vereadores, dos 
diferentes partidos, enfrentam uma dificuldade: é di­
fícil fazer oposição ao prefeito. Em época de campanha 
eleitoral, como agora, eles se encontram nos mesmos 
lugares, mesmos restaurantes, no clube local, na mes­
ma praça. Cada um sabe da vida do outro, o que favo­
rece o disse-que-disse. 

Passada a eleição, juntam-se, como se fosse um 
partido único, e trabalham pela boa imagem da cida­
de. As ruas, de modo geral largas e limpas , têm suces­
sivos quebra-molas , para 
conter a fúria dos turistas e 
seus carros. 

O índice de criminalida­
de no município é conside­
rado baixo, subindo nas 
temporadas . Com a cidade 
superpovoada de turistas , 
os policiais ocupam-se , 
principalmente, com dro­
gas, agressões, furtos e 
roubos . Os homicídios não 
são comuns, mesmo du­
rante o carnaval. 

restaurantes, dos bares. As festinhas de fim de se­
mana foram adiadas. Os que se atrevem a sair de 
casa, conversam sobre o crime brutal, em que estão 
envolvidos sete fanáticos, entre eles Celina e Bea­
triz Abagge. 

Quem tem imóvel para vender, em Guara tuba, en­
frenta dificuldades. A queda nos preços chega a 40%. 
De outra parte, ao contrário do que acontece em épo, 
cas normais, até agora não há pedidos de reserva nos 
hotéis e muito menos há interesse pelo aluguel de ca, 
sasjunto ao mar. Essas reservas costumam ser feitas 
desde o início de julho. 

Guara tuba está traumatizada. As versões do cri­
me satânico tendem a multiplicar-se, somando-se às 
fantasias de cada um. As crianças espiam pelas jane­

las. Todo mundo é suspei, 
to . Os pais acompanham 
os filhos à escola. Não per, 
mitem que brinquem nas 
pracinhas ou nos quintais. 
Passam horas diante dos 
aparelhos de televisão, 
aguardando notícias de 
C_uritiba, onde os assassi­
nos estão presos. 

Mas foi nessa cidade, 
cheia de luz e pessoas saudá­
veis, que ocorreu o crime que 
abalou o país e está tendo re­
percussão no exterior. O me­
nino Evandro Caetano foi 
morto em um ritual satáni-

Alfredo Teruggl pediu à mulher Valentina que matasse ums criança 

Mas não pára por aí: a 
cidade dividiu-se. Os ami­
gos do prefeito procuram 
minimizar o fato, lem­
brando que Aldo Abagge 
está sendo vítima de intri­
ga política. Não negam 
que Beatriz e Celina fre· 
quentassem o Ilj Axi, onde 
Osvaldo Marcineiro joga-

co. Rasparam-lhe as sobrancelhas e os cabelos, que­
braram- lhe os dentes, cortaram-lhe os braços com na­
valha, deceparam-lhe os dedos dos pés, amputaram­
lhe as mãos , serraram-lhe o peito, arrancaram-lhe o 
coração, parte das vísceras e os testículos. 

E mais: como Satã torna-se pródigo à medida que 
a vítima do sacrifício padece cruelmente, as mutila­
ções foram feitas com Evandro Caetano vivo. Por isso 
que Beatriz disse e está gravado: 

''Eu e minha mãe, cada uma segurou em uma mão 
da criança, e o Osvaldo segurou embaixo, as pernas ... 
E daí o De Paula cortou o pescoço .. . " 

Na mesma fita, gravada no quartel da Polícia Mi­
litar de Matinhos, perto de Guaratuba, diz Celina 
Abagge que Vicente de Paula foi quem ficou incumbi­
do de mutilar o garoto, abrindo~lhe o peito "com uma 
serra". 

O longo martírio da criança aconteceu na serraria 
de propriedade do prefeito Abagge, onde trabalham 
aproximadamente umas 30 pessoas cortando madei­
ra mole, chamada caxeta, para fazer lápis, porta-co­
pos e pequenos objetos vendidos nas lojas de souvenir. 

Mise-en-scéne - Guaratuba vive momentos de 
constrangimento. As pessoas sumiram das ruas, dos 

va búzios, mas admitir 
que as duas tenham se envolvido no assassinato do 
menino Evandro Caetano é absurdo. 

O vereador Josi Valdemar Travasso, primeiro se­
cretário da Câmara, coloca-se entre os que não canse· 
guem conceber Celina e Beatriz Abagge transforma· 
das em "monstros sanguinários". 

Travasso lembra: "Abagge é um bom homem. Tor· 
nou-se prefeito de Guara tuba por amor ao município. 
Tentou eleger-se diversas vezes, até que conseguiu. 
Vinha desenvolvendo um trabalho sério, quer no to­
cante ao saneamento básico, quer nos setores de Saú· 
de e Educação." 

"Dona Celina, por sua vez, cuidava da Associação 
de Proteção ao Menor e à Infância, com muito cari· 
nho", diz ele. "Além disso , adotou filhos de criação: 
Maurício está com 23 anos , Sílvia tem 10 ou 11. Todos 
criados com muito cuidado, sem qualquer tipo de dis· 
criminação. Confesso que não entendo. Mas esteja 
certo: tenho muita intimidade com o prefeito e sua fa. 
mília. A- partir do momento em que vi Beatriz encan· 
tada pelas artes do bruxo Osvaldo Marcineiro, tratei 
de adverti-la, pois gosto dela como de uma filha. Pedi 
que tomasse cuidado. Não devia se envolver com coi· 
sas das quais nada entendia." Quanto ao depoimento 
gravado na Polícia Militar de Matinhos, Travasso 
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acentua: "Para mim, é inteiramente falso. O que sei é 
que elas falaram sob tortura. Foram colocadas nuas 
diante doe inquisidores. Nesse estado, até eu confesso. 
Reste saber se a Justiça vai aceitar esse depoimento." 

Desde o afastamento do prefeito Aldo Abagge, o 
vereador Travasso assumiu a administração doe seus 
negócioe, inclusive da serraria, onde Evandro Caeta­
no foi mort.o. 

"Os policiais estiveram aqui, fazendo investiga­
ções, e nada encontraram. A serraria ficou uma sema­
na fechada. A pedido dos próprios funcionários, termi­
nei conseguindo licença para funcionar. Eles 
dependem da serraria para sobreviver. Os inimigoe 
políticos de Abagge querem prejudicar nossa cidade, 
que vai ficar com má fama depois disso tudo. Mas eu 
não me deixo dobrar. Guaratuba não pode pagar pelo 
erro de ninguém." 

Se o vereador Travasso continua achando que Ce­
lina e Beatriz são inocentes , com Maria Ramoe Cae­
tano, secretária da escola municipal onde o filho es­
tudava , passa-se o contrário. Não apenas ela tem 
certeza de que Celina conduziu o martírio do menino, 
como ainda tentou iludi-la, tão logo o corpo foi locali­
zado no matagal. 

''Ela teve a coragem de me visitar, junto com a fi­
lha e o pai-de-santo Osvaldo Marcineiro, dizendo que 
queria me confortar. Sabia como eu estava me sentin­
do. Dizia, também, que o prefeito havia acionado a Po­
lícia e os criminosoe não ficariam impunes. Chegou a 
fazer chá pra mim e ~ dizer que ia me dar licença no 

trabalho. Só voltaria à escola quando estivesse recu­
perada. Levou meus filhos Márcio, 11, e Júnior, 12 
anos, para ficar um dia na casa dela. Quando soube 
que algumas professoras, minhas amigas, estavam 
organizando passeata de protesto -diz Maria-, dona 
Celina ficou zangada. Disse que o caso não se resolve­
ria por aí. O importante era deixar a Polícia traba­
lhar, até localizar os matadores." 

No dia em que nos deu esse depoimento Maria 
Caetano estava inconsolável. Chorando, disse: 

"Toda hora vejo meu filho. Tão alegre, tão amigo. 
Pronto a colaborar, embora ainda fosse pequeno. 
Quando fecho os olhos, ele vem para junto de mim, 
como se nada tivesse acontecido. E eu peço a ele: filho, 
ajuda as outras crianças. Não deixa que oe meninos 
de Guara tuba ou de onde for, passem pelo martírio 
que você passou." 

Polícia ludibriada - As buscas para localizar 
Evandro Caetano foram feitas, inicialmente, pelo "Gru­
po Tigre", formação de elite da Polícia Civil, que termi­
nou sendo ludibriado pela família Abagge, como reco­
nheceu o próprio secretário de Segurança do Paraná, 
delegado José Moacir Favetti, da Polícia Federal. 

Os policiais, liderados pelo delegado Adauto 
Abreu de Oliveira, receberam o apoio do governo do 
município como coisa normal,jamais imaginando, por 
exemplo, que o prefeito tivesse em casa um rádio com 
a mesma frequência da que eles usavam, a fim de que 
nenhum detalhe das investigações lhe escapasse. 

Dez meninos sumidos no Paraná 
O governador Roberto Requião, do 

Paraná, determinou a impres­
são de 1 milhão de cartazes, com as 
fot.os das crianças desaparecidas nos 
últimos anos, no estado. Serão distri­
buídoe por todo o país. A Rede OM de 
televisão vai contar o drama das fa­
mílias que tiveram seus filhos se­
questrados. As Polícias Federal, Civil 
e Militar trabalharão em coajunto, 
nos inquéritos abertos sobre desapa­
recimento de crianças. 

Estão sumidos, desde 1987: 

1. Rodrigo Novicki de Oliveira -
desapareceu dia 11 de outubro de 87, 
da porta da casa de parentes , na Vila 
São Carlos, Pinheirinho. Tinha me­
nos de 2 anos. 

2. Maristela da SiluaBernardes -
sumiu dia 14 de maio de 88, da sua 
casa, na Grande Curitiba. Tinha 4 
anos. Foi s equestrada pelo casal 

Oriel Pontes e Felícia Fagundes. No­
mes falsos, segundo a Polícia. 

3. Everton de Lima Gonçalves -
sequestrado a 23 de dezembro de 88. 
Tinha 3 anos. Foi pego nas imedia­
ções da casa dos pais, no Taboco, Cu­
ritiba. O retrato falado de um suspei­
to coincide com as características 
físicas de Osvaldo Marcineiro. 

4. Guilherme Caramés Tiburtius 
- Desapareceu a 17 de junho de 91, 
quando brincava em frente à casa dos 
pais, no Jardim Social, Curitiba. Ti­
nha 8 anos. Um retrato falado em po­
der da Polícia remete para Davi dos 
Santos Soares, um dos acusados pela 
morte de Evandro Caetano. 

5. Alex Anderson da Silva Rosa -
Sumiu da sua casa em Piraquara, dia 
24 de dezembro de 91. Está com 11 
anos. 

6. Leandro Bossi - Desaparecido 
desde 15 de fevereiro deste ano. Tem 
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8 anos. É filho de Paulina Bossi, ca­
mareira do Hotel Villareal, Guara tu­
ba, onde os bruxos Valentina de An­
drade e Josi Teruggi se hospedavam. 

7. José Carlos dos Santos - Se­
questrado de Maringá, nos primeiros 
dias de março, 92. Tem 11 anos. 

8. Adnilton de Palma-10 anos de 
idade. Sumiu em Maringá, no mesmo 
dia em que José Carlos desapareceu. 
A suspeita de que ambos pudessem 
ter fugido jamais se confirmou. 

9. Edson Rodrigo Batista da Silua 
- Sumiu na noite de 5 de abril, no 
Parque de Exposições de Londrina, 
onde tinha ido com a mãe. 5 anos de 
idade. 

10. Lucinéia da Silva Silveira -
Tem 5 anos. Sequestrada por mulher 
loura, aproximadamente 30 anos, 
que dirigia um Escort, dia 20 de abril, 
data em que os líderes da seita satá­
nica LUS saíram de Guaratuba. 
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Foi a partir daí que entrou em cena o ex-policial 
Diógenes da Silva Caetano Filho, tio de Evandro. Pro­
curou fazer o delegado Adauto de Oliveira aceitar a 
tese de que os responsáveis pelo sumiço do garoto 
eram Celina, sua filha Beatriz e o bruxo Osvaldo Mar­
cineiro. 

Como não conseguiu, dirigiu-se à Polícia Militar, 
que cplocou a P-2 (Serviço Secreto) no circuito. Dia 2 
de julho eram presas, em Guaratuba, em casa, Av. 29 
de Abril, Celina e Beatriz Abagge. Osvaldo Marcinei­
rojá estava detido. Em seguida, foram capturados em 
flagrante os pais-de-santo Vicente de Paula Ferreira 
e Davi dos Santos Soares, o pintor de paredes Sérgio 
Cristofolini e o contador Aírton Bardelli, gerente da 
serraria do prefeito, onde aconteceu o ritual. De posse 
dos depoimentos dos acusados, a P-2 precisava ouvir 
Celina e Beatriz. 

"Elas confessaram o crime, sem qualquer constran­
gimento", afirma Diógenes Caetano. "Não foram tortu­
radas. Simplesmente, diante das afirmações dos parcei­
ros, nada puderam dizer, a não ser confirmar a 
monstruosidade da qual eram co-auto­
ras. A essa altura, a Polícia Civil, Po­
lícia Militar e Polícia Federal estavam 
trabalhando em coajunto." 

Os detidos foram ouvidos na pre­
sença da juíza Anisia Judith Kowals­
ki, no Fórum de Guara tuba, onde hou­
ve um princípio de tumulto, pois havia 
muita gente querendo linchá-los. Celi­
na recebeu bastonada na cabeça, de 
um homem de idade. Beatriz machu­
cou o rosto, quando os policiais tive­
ram que empurrá-las para a porta do 
prédio, a fim de que não fossem alcan­
ça das por um homem armado com 
uma faca. 

Diógenes disse aos policiais que 
seu sobrinho fora vítima dos bruxos, 
num ritual satânico e explicou: 

"Osvaldo Marcineiro tinha um ter-

,J 

Brasileira de Candomblé, o que foi desmentido pela 
entidade. Para impressionar seus seguidores, certa 
noite Marcine:iro sacrificou um bode preto. Na presen­
ça dos clientes e adeptos, pendurou o animal, abriu-o 
com uma faca. O bode estava vivo. Retirou-lhe as vís­
ceras e os testículos, amputou-lhe as patas e, por fim, 
arrancou-lhe o coração. Tudo muito igual ao que fize. 
ram com Evandro." 

Lembra Diógenes Caetano que, "depois das funes­
tas premonições de Madame Stier, ocorreu um fato 
curioso: o desaparecimento, a 15 de fevereiro, do me­
nino Leandro Bossi, até hoje não-localizado. Tinha a 
mesma idade de Evandro. A mãe dele, dona Paulina, 
trabalha no Hotel Villareal. No período do desapare­
cimento da criança, o grupo dos búzios era visto em 
companhia do negociante Antônio Costa e do Chero, 
genro de Madama Stier. 

Diabolice - ''No mês de março - segue Diógenes 
Caetano - o bruxo Osvaldo Marcineiro divulgou na ci­
dade que, segundo os búzios, ia acontecer uma tragé­

l 
dia em Guaratuba. Apavoraria a popu­
lação e provocaria polêmica. Fazia isso 
porque tinha certeza do que ia ocorrer. 
Quanto mais pessoas soubessem, me­
lhor. Mais testemunhas teria dos seus 
dons sobrenaturais. Na semana seguin­
te ao desaparecimento do Evandro, 
quando as primeiras notícias horroriza­
vam as pessoas, ele encheu a cidade de 
anúncios do seu terreiro e passou a co­
brar Cr$ 25 mil por consulta." 

reiro em Curitiba, no bairro do Capão Capa do llvro de Valentlna 

"Outro detalhe intrigante dessa si­
nistra história - acentua Diógenes 
Caetano - segundo Maria, mãe de 
Evandro, Antônio Costa não costuma· 
va passar por perto de sua casa. Mas, 
na semana que antecedeu ao rapto, 
ele foi visto várias vezes, dirigindo um 
carro. A tal Madame Stier reapareceu 
e fez- lhe algumas visitas. Continuava 
preocupada com o garoto. No dia 3 de 

Raso, onde era conhecido como Caboclo Cobra Coral. 
Chegou a Guaratuba no mês de novembro de 91, por 
intermédio de amigos do prefeito Abagge. Quatro ho­
mens e uma mulher, que se apresentava como sendo 
Madame Stier. Pertencia a um grupo afro, lia mão, fa­
zia mapa astral,jogava búzios. Foi até a casa dos pais 
de Evandro e profetizou o rapto do menino. Viu a má 
sorte do garoto estampada num copo d'água. Esteve 
em visita à avó de Evandro, fez a mesma previsão. 
Prometeu desenvolver esforços, com orixás poderosos, 
a fim de reverter o que estava escrito, mas a visou que 
ia ser diffcil. 

Bode preto e sangue - ''Nessa época, lembra 
Diógenes Caetano, um genro da Madame Stier, co­
nhecido como Chero, era visto com o pessoal dos bú­
zios. Osvaldo, por sua vez, desenvolvia esforços no 
sentido de unificar os centros de macumba do muni­
cípio. Dizia-se vice-presidente da Federação Afro-

abril, 9 horas da noite, um vizinho de nome Inácio viu 
um desconhecido encostado ao muro conversando com 
o garoto. Perguntou o que desejava. O tipo puxou a 
pala do boné sobre a testa, disse que ia roçar o ter­
reno do outro lado da rua. Estava se informando 
com o garoto. 

"Na manhã de 6 de abril - recorda Diógenes Cae­
tano-, Evandro foi para a escola, uns 100 metros de 
sua casa, acompanhado da mãe. Por volta das 9h e 
30min, disse estar com fome. Pegou a chave com a 
mãe, voltou pra casa, a fim de fazer um lanche. Foi aí 
que sumiu. 

"Encontraram o corpo no matagal. Era o dia 11 
de abril. Um sábado. As mãos do garoto tinham sido 
decepadas, mas a chave da casa, que pegara com a 
mãe, estava junto dele. Colocada de um jeito que 
pudesse ser localizada com facilidade, como foi. Sin­
ceramente, não sei o que isso significa", .conclui Dió­
genes Caetano. 1 
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ENTREVISTA ___ JEAN-BERTRAND ARISTIDE 

~ 

"E preciso 
lutar pela 
justiça e 
liberdade'' 
Para o presidente deposto do Haiti, 

Jean-Bertrand Aristide, só uma 

atitude mais firme da comunidade 

internacional possibilitará o 1 etorno 

à democracia 

Claudia Guimarães 

' As vésperas de completar um ano da sua deposi-
ção, Jean-Bertrand Aristide se mantém firme 
na defesa dos princípios que o levaram a se tor­

nar o primeiro presidente livremente eleito no Haiti. 
Apesar da rígida censura imposta pela ditadura mi­
litar, sua voz, tranquila e serena, continua a ecoar no 
Haiti, pedindo liberdade e justiça. 

Em entrevista a cadernos do terceiro mundo, o 
presidente Aristide afirma que democracia e partici­
pação popular são as únicas formas de romper o ciclo 
de miséria e ditaduras que marca a história do seu 
país. Também denuncia a concentração da riqueza, a 
nível mundial, como uma das maiores ameaças ao sis­
tema democrático. 

Ardoroso adepto da não-violência, o presidente 
haiticmo se opõe a uma possível intervenção militar 
estrangeira para restabelecer o regime democrático. 
Em seu lugar, pede o endurecimento das sanções eco­
nômicas internacionais, ainda que este caminho seja 
mais longo. 

Apesar de tudo, Jean-Bertrand Aristide se diz 
otimista quanto ao futuro. Na sua opinião, quando 
os homens e mulheres reúnem esforços por uma cau­
sa comum, "a estrela da esperança pode voltar a 
brilhar". 

O O sr. acredita que as sanções econômicas 
possam fazer o regime militar retroceder? 

-As sanções são muito importantes. Mas é preciso 
que a pressão da comunidade internacional se multi­
plique e impeça os navios que transportam gasolina 
de atracar no Haiti. Na prática, o que tem acontecido 
é que o governo militar continua comprando petróleo 
no mercado externo. 

Mas isso é algo que pode ser mudado.Uma vez que 
a comunidade internacional decida realmente blo­
quear esse comércio, os militares terão que se cons­
cientizar de que sua empreitada chegou ao fim. 
Também é importante que todos os países suspendam 
os vistos de entrada e congelem os bens no exterior 
das figuras envolvidas no golpe militar. 

Sou grato à comunidade internacional, mas insis­
to que devemos agir. Na medida em que todos os paí­
ses que estão empenhados na solução do problema 
haitiano passem dos discursos para a ação, encontra­
remos uma saída para a crise. 

O Qual a sua opinião sobre a posição do go­
verno dos Estados Unidos, que passou a impedir 
que os barcos de refugiados atraquem em terri­
tório norte-americano e autorizou em maio are­
patriação forçada dos imigrantes interceptados 
em alto mar, antes mesmo de estudar o seu pe­
dido de asilo? 

- A solução para este problema está em uma só 
frase: o retorno da democracia ao Haiti. Enquanto a 
democracia não for restabelecida, os Estados Unidos 
continuarão recebendo um enorme fluxo de refugia­
dos políticos. 
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Gostaria de enfatizar que o êxodo não se dá só por 
razões econômicas, mas fundamentalmente políticas. 
Vale lembrar que, durante os sete meses do meu gover­
no, de fevereiro a setembro de 1991, os haitianos perma­
neceram no país, apesar da miséria. Além disso, havia 
muitos outros voltando da diáspora para ajudar a cxms­
truir a democracia. Naquele momento, ao me eleger, os 
haitianos votaram pela liberdade, pela democracia, pela 
vida, pela paz. E nós tivemos paz. Uma vez concretizado 
o golpe, infelizmente eles coii:ieçaram a imigrar. 

O Como o sr. vê o acordo de 9 de maio, entre o 
governo militar e setores conservadores do Par­
lamento haitiano, para formar um "governo de 
unidade nacional" que o excluiria? 

- Este acordo vai contra a legalidade. E a ilegali­
dade não tem nenhum sentido para nós. 

O A Organização dos Estados Americanos 
(OEA) tem feito várias gestões para conseguir o 
restabelecimento da democra-
cia no Haiti. O sr. crê que estas 
iniciativas possam dar bom re-

A arma do nosso povo é a solidariedade, é a fé na 
liberdade, na democracia. Por isso vemos nas ruas 
tantos jovens dizendo não ao regime militar. Apesar 
da repressão, continuaremos lutando - sempre por 
meios não-violentos - até que volte a democracia ao 
Haiti. Quando os homens e as mulheres reúnem es­
forços por uma causa comum, a estrela da esperança 
pode voltar a brilhar. 

O acordo de 23 de fevereiro em Washing­
ton seria o ponto de partida para a volta à de­
mocracia? 

- Sim. Mas era ·preciso que fosse ratificado pelo 
Parlamento, o que nunca aconteceu. 

O Um ponto que nunca ficou claro nesse 
acordo era a permanência do general Raoul Ce­
dras à frente das Forças Armadas. O sr. concor­
daria com a continuação dele no cargo? 

- Não, não. Ele é um criminoso. O acordo fala de 
anistia geral, mas não para os cri­
minosos comuns, como é o caso de 
Cedras. 

sultado, a curt.o prazo? 
- Esta é uma pergunta muito 

importante, porque isso nos faz pen­
sar no futuro da OEA Sem dúvida, 
a credibilidade da organização está 
em jogo no nosso país. Se se conse­
guir restabelecer a democracia, sua 
credibilidade estará salva. Caso 

"'A arma do nosso povo 
é a solidariedade, é a fé 

na liberdade, na 

O O golpe que o derrubou 
contou com o apoio, explícito 
ou não, de vários políticos tra­
dicionais. Como o sr. pensa, na 
sua eventual volta ao governo, 
em lidar com esta situação? democracia. 

contrário ... 

O O que o sr. pensa da idéia 
da OEA usar a força para ten­
tar restabelecer a democracia 
no Haiti? 

Sozinhos somos fracos, 
mas juntos somos 

fortes e sobreviveremos 
à tormenta" 

- O presidente não é um juiz. 
Portanto, não cabe a mim julgar 
esse tipo de atitude. Aliás, um jul­
gamento de políticos envolvidos no 
golpe implicaria rever as próprias 
instituições jurídicas do país. Há 
tempos estou estudando o que po-

- Acho que se deve descartar 
totalmente a hipótese de uma in­
tervenção militar. Existem outras 
formas de pressioná-los, entre elas as sanções econô­
micas. Como já disse, o regime militar não pode sobre­
viver sem petróleo. 

O Nos últimos tempos começa a se esboçar al­
guma reação popular ao golpe, apesar de toda a 
repressão. Como o sr. vê esse processo? 

- Eu tenho orgulho da atitude que vem sendo to­
mada pelos haitianos. Há muitas pessoas ao redor do 
mundo que também estão orgulhosas deles, que ten­
tam entender como continuam a resistência, apesar 
de tanta repressão. É importante que os haitianos sai­
bam que sozinhos somos fracos, mas juntos somos for­
tes e sobreviveremos à tormenta. 

No continente latino-americano todos os povos 
têm que lutar para conseguir a paz, ajustiça, a liber­
dade. Naturalmente, há diferentes formas de luta. 
Nós, no Haiti, temos recorrido às mobilizações popu­
lares, e não às armas. 

demos fazer a fim de fortalecer o 
Judiciário no Haiti para que, em 
uma situação como esta - onde, ao 

que tudo indica, parlamentares estariam envolvidos 
no golpe - os encarregados de julgar estes casos não 
hesitem em cumprir seu dever. 

O A partir do que ocorreu no Haiti, Peru e Ve­
nezuela, o sr. não considera que as instituições 
políticas estão debilitadas na América Latina? 

- Isto é uma pergunta complexa, porque a questão 
política está intrinsecamente ligada à econômica. Hoje 
há 1,2 bilhão de pobres nos países em desenvolviment.o 
e, segundo diversos cálculos, no ano 2000 teremos 1,3 
bilhão. Já para 2025, prevê-fie 1,5 bilhão de pobres. 

Por que estou dizendo isso? Porque até que todos não 
consigam comer, não se pode falar de uma democracia 
equilibrada. Até que todos não gozem de liberdade e segu­
rança, não se pode falar de uma democracia saudável. • 

1 Acordo aulnado em 23 de fevereiro pa11ado em Wa1hlngton por Arlotlde e par· 
lamentatn haltlanoo de diferentes partldoo, que previa, enlte outra, coloa,, o oeu 
retorno ao governo e uma aristla geral 
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PANAMÁ 

Agora, o neoliberalismo militar 

Nils Castro 

H
oje, não é mais segredo 
que a atual política re­
gional norte-america­
na tem, entre suas 

prioridades, a reformulação 
do papel dos exércitos latino­
americanos. Ist.o inclui desde 
mudar as funções das Forças 
Armadas até reduzir os orça­
mentos que nos110S países gas­
tam nesta área, diminuindo 
seu poderio. 

Se a questão fosse apenas 
desmilitarizar a vida política 
du nações para democrati­
zá-las, não haveria objeções 
conceituais ao projet.o, exceto 
a de que este tema deve ser 
decidido exclusivamente por 
nossas nações , em vez de ser 
imposto de fora. 

Entretanto, não é este o 
objetivo do projeto, oomo repe­
tidamente tem sido denuncia­
do. Trata-se de reoonverter os 
exércitos nacionais latino-

. d 1 americanos em gen armes 
dedicados a atender os inte-
1'81111811 norte-americanos. 

Sobressai o fato de que a 
difusão deste projeto vem aco­
plada à de outro que lhe é com­
plementar: o de constituir 
uma força interamericana de 
intervenção, supostamente, 
em defesa da "democracia". 

Isto quer dizer que este 
enfraquecimento material e 
institucional das nossas For­
ças Armadas, e sua vincula­
ção a tais organismos estran­
geiros, seria acompanhado 
de um fortalecimento do 
exército norte-americano na 
região la tino-americana e ca­
ribenha, e de uma suposta le­
gitimação de suas operações 
dentro da mesma. 

A Doutrina de Segu­
rança Nacional-Em mui-

O novo projeto dos 
Estados Unidos para os 

exércitos latino-americanos 
evidencia seus objetivos 

hegemônicos 

Panam,: um• •lnt••• d•• nov•• polltlc•• norte..,,merlc•n•• 

tos de nossos países, fre­
quentemente o currículo po­
lítico dos militares não é bom 
e, portanto, é desejável refor­
mular seu papel, como exige 
o processo democratizador. 
Mas, para ser mais claro, 
este processo exige anular os 
efeitos deixados pela doutri­
na anterior - a Doutrina de 
Segurança Nacional-, impos­
ta pelos mesmos mentores 
norte-americanos aos nossos 
exércitos durante mais de três 
décadas e que os envolveu em 
supostas guerraJJ internas, de 
repressão contra-revolucioná­
ria e antidemocrática, das 
quais resultaram tantas dita­
duras. 

Mas uma péssima orien­
tação política norte-america­
na, no passado, não pode ser 
reparada hoje com outra 
"menos pior", e nem .sequer 
com uma pretensamente 
"boa". S6 pode ser sanada 
com uma reorientação rw.cio­
nal e democrática, que parta 

de cada país soberano, sem 
submissão aos influxos e pa­
drões impostos ou dirigidos 
de fora. Esta nova orientação 
s6 pode ser uma resposta a 
necessidades e demandas da 
sociedade nacional. 

Por definição, as Forças 
Armadas existem para fins 
de defesa nacional, para dis­
suadir ou, em alguns casos, 
repelir intervenções estran­
geiras. Mas não lhe cabe in­
terferir no livre desenvolvi­
mento da sociedade civil e da 
institucionalidade política 
da nação. 

O mencionado projeto 
norte-americano, contradi­
zendo qualquer natureza de­
mocrática, viola esse princí­
pio por ambos os flancos. 
Patrocina, com novos pre­
textos, um envolvimento 
desses militares-gendar­
mes em problemas de or­
dem interna e civil (como é 
o caso da chamada narcode­
linquência), o que leva à sua 
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rápida politização, na pior 
acepção do termo. 

O caso do Panamá -
Uma vez mais, no Panamá, 
estamos podendo observar a 
síntese destas políticas. O 
golpe militar norte-america­
no, como primeira providên­
cia, eliminou fisicamente as 
Forças Armadas nacionais, 
transformando seus restos 
em uma deficiente polícia, 
dependendo de tutores es­
trangeiros. 

Agora, sob a forma de 
mudanças na Constituição, 
está instrumentando uma 
dupla operação: proibir a 
pr6pria existência de uma 
instituição militar paname· 
nha, para perpetuar a "pro­
teção" militar norte-ameri­
cana e, ao mesmo tempo, 
tornar rápida e ilimitada a 
privatização - isto é, a trans­
nacionaliz~ão - de todos os 
recursos nacionais. 

Em outras palavras, 
essa reformulação da dou­
trina militar para a Améri­
ca Latina e o Caribe é dire­
tamente complementar às 
doutrinas e imposições em 
voga no campo da econo­
mia. Se, conforme o credo 
neoliberal, nos cabe des­
mantelar o patrimônio, a 
soberania e até o Estado na­
cionais, agora nos toca tam­
bém renunciar à defesa na­
cional, substituindo-a pelo 
policiamento da vida civil. 
Fazer de um apregoado 
mundo sem fronteiras -
para o capital - o quintal 
dos gendarmes e dos se­
questros legalizados. A con­
trapartida militar da onda 
privatizante. a 
1 Gerdarme: Na França, toldado lnci.rnbldo 
de velar pela seguninça e ordem pública; em 
palaet da América Latina, força militar encar· 
regada de vigiar as fronteira, 
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Paraíso de caçadores 
ou santuário ecológico? 

Elias Fajardo 

E
m 1991, o presidente francês 
François Mitterrand, ao discur­
sar num congresso sobre recur­
sos florestais, esqueceu-se de 

mencionar os mais de cinco milhões de 
hectares de florestas tropicais existen­
tes na Guiana Francesa. 

Este fato dá bem a medida de como 
a região é distante até para os france­
ses, embora pertença ao seu país. Si­
tuada entre o Suriname, a oeste, e o 
Brasil, ao sul, a Guiana Francesa é 
um dos únicos lugares do mundo com 
cerca de 90% de suas florestas tropi­
cais ainda intactas. 

Isto a coloca diante de um dilema: 
por um lado, os ecologistas dizem que é 
uma esplêndida oportunidade para se 
criar um modelo de conservação, desen­
volvimento e estudo, único na América 
do Sul, evitando a exploração predató­
ria que acontece nos países vizinhos. Do 
outro, as elites locais querem a qual­
quer custo abrir estradas e colonizar as 
áreas virgens. 

A floresta guianense é extremamen­
te rica, contando com 400 mil espécies 
de flora e fauna, que inclui um número 
de pássaros maior do que o existente na 
Europa. O dr. Conrad Gorinsky, um es­
pecialista em Guiana, defende a teoria 
de que a região é um remanescente da 
Gondwana, um supercontinente que te­
ria existido há cem milhões de anos e 
que ligava a África à América. 

Na sua opinião, esta ''terra de mui­
tas águas" tem grande importância cli­
mática, na medida em que forma uma 
área de proteção, conhecida como escu­
do guianense, que começa na Venezue­
la e ajuda a preservar o ciclo das águas 
amazônicas. Uma intervenção malfeita 
no local poderia afetar toda a América 
do Sul. 

Os primórdios - O francês Poncet 
de Brétigny foi o primeiro europeu a 
instalar-se na Guiana Francesa, em 
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Com 90% de suas 
florestas tropicais 
ainda intactas, a 
Guiana Francesa 

enfrenta o dilema de 
encontrar um 
caminho ao 

desenvolvimento que 
não implique a 

destruição de sua 
fauna e fiora 

1643. Mas morreu logo depois, atraves­
sado por uma flecha dos nativos. 

No final do século XVIII, a França 
enviou mais de dez mil colonos, com a fi­
nalidade de penetrar no inte­
rior. Poucos sobreviveram à 
aventura, refugiando-se nas 
chamadas "ilhas da saúde", pró­
ximas à costa. A mais famosa 
delas, no entanto, acabou apeli­
dada de "Ilha do Diabo", ao dei­
xar de ser refúgio para colonos 
doentes e se transformar em um 
presídio tristemente famoso. 

Desde 1946, a Guiana é um 
Departamento Ultramarino da 
França, pomposo nome que es­
conde a realidade da exploração 
colonial. Há poucas e precárias 
estradas ligando a região a seus 
vizinhos, e por isso o acesso se 
dá basicamente por mar e ar. 

A terra é fértil, mas a Guia­
na importa a maioria dos produ­
tos que consome. Os créoles -
negros e mestiços - compõem 
80% da população, mas ocupam 
cargos secundários na adminis-
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tração. O país vive em função do comér­
cio marítimo com a metrópole, cajas 
embarcações trazem desde cebolas at.é 
sabão. 

É interessante notar que a Guiana 
é o único lugar da América do Sul onde 
os quilombos conseguiram sobreviver. 
Enquanto o Brasil e outros vizinhos 
massacravam os quilombos que abriga­
vam os escravos fugidos, na Guiana, 
talvez por falta de condições de repri­
mir mais do que de boa vontade dos 
franceses, os quilombos continuaram 
existindo dentro da mata. 

Hoje, cerca de 10 mil negros des­
cendesntes dos escravos vivem nessas 
comunidades e falam seus próprios dia­
letos. Agora eles estão sendo guindados 
diretamente para a sociedade de consu­
mo, com todos os perigos que isso pode 
acarretar. 

Base espacial - Ao falar de flores­
tas, Mitterrand esqueceu-se de mencio­
nar a Guiana. Mas se se tratasse de 
assuntos espaciais, certamente ela se-
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0• ecologistas propõem ria citada. Lá está a Base Européia Es­
pacial de Kourou, de onde são lançados 
foguetes (ver matéria nesta edição: 

que o pais seja dividido em~-...,..--------------------~ 

"Parceria indesejável") e o satélite 
Ariane. O projeto Ariane fatura hoje 
52% do mercado mundial de lançadores 
de satélites. 

Segundo o ecologista Kris Wood, es­
tabelecido na região há dez anos, a base 
espacial não traz benefícios para a po­
pulação. Ela resulta numa entrada de 
recursos que serve mais para desestru­
turar as comunidades tradicionais e in­
crementar a corrupção entre os 
políticos, que não se importam com a 
degradação das condições ambientais. 
"E, o que é pior - acrescenta Kris -, isto 
provoca um grande festival de consumo 
que resulta em um acúmulo de lixo e 
um aumento de carros na região de cer­
ca de 30% ao ano." 

O dinheiro vindo da metrópole é 
usado para financiar estradas que pe­
netram no interior, acelerando odes­
matamento e a caça predatória. A 
população duplicou para 150 mil pes­
soas nos últimos 10 anos. O dinheiro 
atraiu também grande número de imi­
grantes ilegais vindo dos países vizi­
nhos. As queimadas na floresta, a 
mineração ilegal (feita sobretudo por 
brasileiros) e a caça sem controle estão 
ameaçando a integridade da região, se­
gundo Kris Wood. 

Espécies ameaçadas -Ao contrá­
rio de seus pobres vizinhos, a elite guia-

três setores: o primeiro, 
perto da costa, poderia ser 
ocupado sem problemas; o 

•egundo, •erla reservado 
para o turismo e a caça 

controlada; o terceiro, seria 
um santuário protegido 

nense agora é rica o su­
ficiente para comprar 
motores de barcos, free­
zers, geradores, refleto­
res para iluminar a 
escuridão da floresta e, 
sobretudo, rifles auto­
máticos. 

A Guiana Francesa 
é o paraíso dos caçado­
res. Os cardápios dos 
principais restauran­
tes de Caiena, a capital, 
oferecem jacarés, tuca­
nos, onças, tartarugas, 
macacos e um pássaro 
chamadoredibis. Espé­
cies em extinção prote­
gidas na maior parte do 
mundo, na Guiana são caçadas livre­
mente e vão abastecer os restaurantes 
ou ter suas peles vendidas nas buti-
ques. 

Os pássaros são os mais procurados, 
para serem vendidos vivos, empalha­
dos, ou terem suas penas transforma­
das em objetos turísticos. A população 
da red ibis, calculada há pouco tempo 
em 10 mil exemplares, caiu repentina­
mente para 800. 

Existe uma lista de 26 espécies 
ameaçadas de extinção (20 mamíferos e 
cinco répteis) feita pelo Ministério do 
Meio Ambiente da França, que proíbe a 
caça destes animais e a comercialização 
de muitos outros. Mas o exército fran­
cês estabelecido na região, que deveria 
ajudar a cumprir tais restrições, orgu­
lha-se do número de peles de jacaré car­
regadas pelos legionários que vão para 
a França. Os turistas e os franceses que 
trabalham em Kourou comemoram sua 
estadia na selva com lembranças nati-

As florestas da vas, como peles de onça ou jacarés em­
Guiana Francesa balsamados. 
são habitadas 
por milhares de 
espécies em 
extinção, vitimas 
permanentes da 
caça predatória 

Energia solar - Os ecologistas lo­
cais defendem o ponto de vista de que, 
apesar dos problemas, muito poderia 
ser feito na área ambiental. Na sua opi-
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.. Parque do interior 

• Zonas periféricas 
ao Parque 

- Estradu 

nião, a Guiana Francesa teria condi­
ções de se tornar um modelo de conser­
vação e desenvolvimento sustentável. 

Como exemplo, cita as perspectivas 
na área da energia solar. Segundo a re­
vista francesa Science et Vie, a energia 
que produzirá a barragem Petit Saut 
poderia ser perfeitamente gerada, com 
os recursos existentes hoje, por equipa­
mentos de energia solar, pois a região 
recebe muito sol o ano inteiro. O projeto 
está sendo financiado pelos franceses e 
vai sacrificar grande trecho de floresta. 

De qualquer modo, cresce na Guia­
na e na França o anseio pelo cuidado 
com o meio ambiente. O ex-ministro 
francês do Meio Ambiente, B. Lalonde, 
ex-líder da organização não- governa­
mental "Amigos da Terra" na França, 
visitou a Guiana no ano passado e fez 
um apelo para implantar o desenvolvi­
mento sustentável. 

Os planos mais avançados propõem 
a divisão da região em três setores. O 
primeiro, perto da costa, poderia ser 
ocupado sem maiores problemas. Um 
segundo estágio intermediário seria re­
servado para o turismo e a caça contro­
lada. A terceira região, mais ao sul, 
seria um santuário protegido, cuja en­
trada seria vigiada. • 
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ARGENTINA AMÉRICA LA TINA 

Uma luta 
política 
Índios de diferentes grupos 
se candidatam ao Parlamento 
para lutar pelo respeito à sua 
identidade cultural e pela posse 
da terra de seus ancestrais 

Ruben Caixeta 

H
á na Argentina 17 
grupos indígenas, 
sendo que três deles 
perderam sua língua 

nativa. Segundo cálculos de 
lideranças indígenas, eles 
seriam cerca de 1,5 milhão 
em todo o país. Somente em 
1985 é que foi criada a cha­
mada Lei Nacional das Co­
munidades Indígenas (nº 
23.302) e um instituto seme­
lhante à Fundação Nacional 
do Índio (Funai), pelos quais 
os índios passaram a ter ins­
trumentos legais para fazer 
valer seus direitos, princi­
palmente o respeito aos seus 
territórios ancestrais. Po­
rém, na prática, sua situação 
pouco mudou. 

Essa é a avaliação feita 
pelos índios toba Egidio Gar­
cía, 33 anos, e tupi-guarani 
Basílio Soria, 39 anos. Soria 
é atualmente deputado da 
província (estado) de Salta, 
ao norte da Argentina, del~­
gado do Parlamento Indíge­
na da América e candidato a 
deputado nacional nas elei­
ções parlamentares que se 
realizarão em maio de 1993. 
García é também candidato 
a deputado (estadual) da 
província do Chaco, centro-

Discriminação - Os ín­
dios da Argentina estão mui­
to mais "integrados" à 
sociedade nacional do que os 
grupos indígenas de países 
como o Brasil. Ao longo da 
história de colonização, eles 
perderam suas terras e os 

meios de sobrevivência, sen­
do forçados a se integrarem 
ao mercado de trabalho. 

O resultado foi dramáti­
co. Por um lado, abandona­
ram em grande parte o seu 
modo de vida tradicional: 
festas, rituais, mitos, formas 
de conhecimento e outras 
práticas. Por outro lado, não 
tiveram respeitados os direi­
tos que a sociedade majoritá­
ria oferecia aos não-índios. 

"Somos discriminados no 
trabalho, na escola e na vida 
cultural. Prestamos o serviço 
militar, cantamos o hino na­
cional, temos carteira de 
identidade, mas não somos 
respeitados - como reza a 
Constituição - enquanto ci­
dadãos argentinos", nos con­
ta Garcia. 

Atualmente, o principal 
problema enfrentado pelos 
indígenas da Argentina é em 
relação ao controle sobre seu 
território. As terras onde vi­
vem as comunidades são 
considerados áreas não-ex-

norte do país. Índia toba: uma luta permanente para fazer valer seus direitos 
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ploradas, virgens, e como tal 
denominadas "terras fiscais", 
ou seja, propriedade do estado, 

"Esse problema é gravís­
simo, pois o programa de pri­
vatização do governo atual 
não só tem deixado milhares 
de irmãos desempregados, 
mas lançado sobre nossas 
terras as empresas nacionais 
e multinacionais. São empre­
sas de petróleo e de celulose 
que estão invadindo as ter­
ras consideradas do Estado, 
mas que na verdade são ter­
ras indígenas", relata Soria, 

"O pior é que o governo 
nacional está vendendo as 
terras para as empresas pri­
vadas com os índios e tudo lá 
dentro", acrescenta Garcia, 

Luta no Parlamento -
Na província do Chaco, há 
dois grupos indígenas além 
dos toba, mocouis e wichis, 
Ao todo, são mais ou menos 
35 mil índios e 90% deles não 
possuem legalmente a terra 
que ocupam. 

Egidio García está lutan­
do para se eleger deputado 
por esta província pelo Parti­
do Justicialista (peronista), 
Necessita de mais ou menos 
20 mil votos para se eleger 
(atualmente só há um índio 
deputado provincial em todo 
o país, que é Basílio Soria, da 
província de Salta). 

Ao contrário de outras 
minorias étnicas do mundo 
que possuem um parlamento 
indígena paralelo ao Parla­
mento da sociedade nacional 
- como o caso dos sarnis da 
Escandinávia -, os índios ar· 
gentinos querem participar 
do sistema político majoritá­
rio. "Existem leis - diz Gar· 
eia - que são feitas pelos 
brancos para proteger os Ín· 

dios, mas nunca são cumpri· 
das. Queremos participar do 
Parlamento para cobrar o 
cumprimento das leis rela· 
cionadas ao meu povo. Sem· 
pre votamos nos brancos, 
agora vamos escolher um fn. 
dio para nos representar", 
completa o candidato. 1 



_________ NIGÉRIA 

Gravidez na 
adolescência 
Alto índice de 
gravidez entre 
adolescentes 
na Nigéria 
leva organizações 
não-governamentais . . . 
a iniciarem 
programas de 
educação sexual 
nas escolas 
do país 

RemiOyo 

J
ane Deribe tem 19 anos de idade 
e já é mãe. Ficou grávida aos 14. 
''Eu gostava do rapaz e terminei 
engravidando", diz, com simplici­

dade. "Tentamos nos livrar da criança 
com métodos rudimentares, mas não 
conseguimos. Fiquei muito doente. De­
pois da tentativa de aborto voltei e ter­
minei o curso secundário", declara. 

Dramas como o desta jovem não são 
raros na Nigéria, país do noroeste afri­
cano. Cada vez mais, jovens em idade 
escolar estão engravidando, na sua 
maioria por falta de informação ou 
orientação sexual. 

Após constatar que a Nigéria tem 
um dos índices de maternidade entre 
adolescentes mais altos do mundo, or­
ganizações não-governamentais 
(ONGs) ligadas a projetos de educação 
sexual decidiram organizar cursos e pa­
lestras de orientação diretamente nas 
escolas. 

As estatísticas oficiais são eloquen­
tes: aos 18 anos, 66% das 44 milhóes de 

As adolescentes não sabem evitar filhos 

mulheres nigerianas já tiveram relações 
sexuais, e aos 17, a metade das mulhe­
res desta nação de 115 milhões de habi­
tantes estão casadas. 

Educação sexual nas escolas -
Segundo a Ação Saúde Internacional 
(ASI), organização não-governamental 
dedicada principalmente aos proble­
mas de saúde dos adolescentes, de cada 
mil mulheres que dão a luz, 146 têm 
menos de 19 anos. 

Reconhecendo o alto risco da mater­
nidade precoce para a saúde da mãe e 
da criança, e as sérias consequências 
sociais desta situação, a ASI decidiu 
agir. Nike Essiet, coordenador da insti­
tuição, afirmou que a maternidade pre­
matura afeta o faturo das jovens, já que 
em muitos casos a gravidez ocorre quan­
do as mães ainda estão na escola. "Sem 
educação formal, suas oportunidades de 
seguir uma carreira e a possibilidade de 
alcançar uma posição social privilegiada 
se vêem limitadas", diz Essiet. 

Pensando nisso, a ASI iniciou um 
programa, que espera estender a todo o 
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país, em 33 escolas secundárias em La­
gos, a capital, com participação de cerca 
de 66 mil adolescentes. 

O objetivo é proporcionar informa­
ção sobre o sexo e os métodos de plane­
jamento familiar. Essiet considera que 
o programa deve incluir conselhos so­
bre as doenças venéreas, inclusive so­
bre a Aids. Além disso, o programa 
pretende estimular a comunicação en­
tre pais e adolescentes sobre as ques­
tões sexuais. 

Além da falta de informação, os edu­
cadores terão que lutar contra a escas­
sez de recursos recebidos do governo do 
general lbrahim Babangida, no poder 
desde 1985. A falta de apoio oficial aos 
programas de planejamento familiar já 
está sendo criticada pelo povo. Segundo 
pesquisa de opinião recente, para os ni­
gerianos, o governo militar não está 
empenhado em diminuir o ritmo de 
crescimento da população, atualmente 
a maior da África. 

O papel dos pais - Iniciativas 
como a da ASI poderiam ter beneficia­
do Bilikisu Ola tunji, uma costureira, 
que ficou grávida aos 15 anos, quando 
estava na escola. "Meu pai não me re­
cebeu em casa. Não estou muito certa, 
mas acredito que o incidente pode ter 
motivado a separação dos meus pais", 
disse. 

Grace Diru, de 38 anos, mãe de três 
filhas que frequentam o curso secundá­
rio, concorda que logo que os pais 
achem necessário, os jovens devem ser 
informados sobre seu sistema reprodu­
tivo e suas funções. 

Para ela, "a época de ocultar esta in­
formação vital aos adolescentE:s já pas­
sou. Se querem que seus filhos se 
transformem em cidadãos responsá­
veis, têm que ensiná-los estas coisas em 
casa, o mais rápido possível". 

Alice Boundrin, professora e mãe de 
duas filhas que já estão na Universida­
de, disse que, embora seu marido seja 
mais conservador e a tenha impedido 
de aconselhar suas filhas, mudou de 
opinião quando duas adolescentes de 
uma família vizinha ficaram grávidas. 

"Isso foi motivo de grande preocupa­
ção para a família e eu tive que sugerir 
para a mãe destas meninas, que tinha 
mais duas filhas, que seria melhor dar­
lhes educação sexual antes que as ou­
tras duas fossem pelo mesmo caminho", 
lembra Alice. • 
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A economia 
em primeiro plano 

Com uma economia paralisada pela crise, o governo trabalhista 
enfrentará o dilema de ser fiel a seu passado e a seu ideário político 

ou de contar com a ajuda substancial dos Estados Unidos 

JohnRoberts 

A 
decisão do novo primeiro-mi.nis­
tro israelense, Yitzhak Rabin, de 
suspender temporariamente a 
construção de assentamentos 

nos territórios ocupados foi suficiente 
para que o presidente George Bush 
anunciasse que pedirá ao seu Congres­
so a rápida aprovação das garantias de 
crédito para Israel. Isso permitirá ao 
governo trabalhista pedir empréstimos 
no mercado internacional no valor de 
10 bilhões de dólares - mais de dois mil 
dólares por cada cidadão israelense -
para ajudar a sanear a economia. 

Mas o novo primeiro-ministro sabe 
que esse gesto de boa vontade de Was­
hington pode vir acompanhado da exi-

gência de uma profunda reforma econô­
mica. O governo Bush sustenta que Is­
rael deve passar pelo mesmo tipo de 
reestruturação que as economias cen­
tralizadas da Europa Oriental. 

"O resultado eleitoral está sendo 
visto somente através do processo de 
paz. Nmguém está vendo que também 
significa o retomo das propostas socia­
listas", afirma o analista israelense 
Barry Chamish. Para este especialista 
em questões do Oriente Médio que pu­
blica suas crônicas na Inglaterra, Rabin 
destinará a instituições falidas, como 
as granjas comunitárias (moshavin) e 
as comunidades agrícolas (kibutzim), os 
fundos que o governo anterior queria 
usar para construir assentamentos nos 
territórios palestinos ocupados. 

Isso não é exatamente o que a Casa 
Branca esperava. O Departamento de 
Estado havia redigido um esboço das 
reformas econômicas que pretendia ver 
implantadas em Israel, entre as quais 
estavam inchúdas a privatização dos ban­
cos e do grosso das indústrias do governo. 
Segundo os cálculos do governo norte. 
americano, essas operações poderiam 
chegar a ·•:mder 20 bilhões de dólares. 

O documento também contempla a 
redução da inflação para 5% e a libera­
ção de grande parte da terra, que está 
em mãos do Estado, para que seja ad­
quirida pelo setor privado. O governo e 
as instituições estatais possuem, atual­
mente, 93% das terras de Israel, sem le­
var em conta os territórios ocupados. 

A Casa Branca também estaria dis­
posta a pressionar o gover­
no de Israel para diminuir o 
número de ministérios, dos 
27 atuais para apenas 11. 
Segundo os Estados Uni­
dos, isto economizaria pelo 
menos três bilhões de dóla­
res por ano, o mesmo volu­
me de recursos que 
destinam atualmente ao 
governo israelense em aju­
da militar e econômica. 

Negar o passado?- Se 
o Partido Trabalhista 
aceitas se as diretrizes do 
governo norte-americano, 
estaria virando as costas 
para o seu passado de 
orientação socialista, ou 
melhor, social-democrata, 
para abraçar a economia de 

Assentamentos Judeus: sua suspensão levou os EUA• avallzar os empréstimos pedidos por Telavive mercado, algo que inclusive 
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os governos de direita do Likud resisti­
ram em fazer. 

A opção não é fácil. Israel está fali­
do. Suas dívidas nos mercados interna­
cionais e locais superam os 66 bilhões 
de d6lares e está pedindo mais dez bi­
lhões. O serviço da dívida é pesado e seu 
orçamento só conseguirá se equilibrar 
com uma maciça injeção de ajuda exter­
na. Mais de três bilhões de dólares en­
tram anualmente no país em termos de 
ajuda militar e econômica dos EUA O 
restante, uma cifra equivalente, pro­
vém da venda de bônus e de doações de 

corporações privadas e ''beneficentes". 
Há mais de cinco anos, Reagan de­

signou um economista do mais alto ní­
vel do seu governo, Herbert Stein, como 
assessor especial, para salvar a econo­
mia israelense. A meta da Casa Branca 
era na ocasião -como ainda é-se livrar 
da responsabilidade de ter que jogar 
sempre a ''bóia salva- vidas" para a eco­
nomia de Israel. 

Agora, Yitzhak Rabin e George 
Bush terão que se sentar para definir a 
estratégia a seguir nas negociações de 
paz e na recuperação econômica. Ape-

sar do seu desejo de impulsionar as re­
formas, a Casa Branca não pode impor 
novas condições à ajuda financeira, por­
que poderia prejudicar o andamento 
das negociações de paz e assim lesar, 
também, as expectativas de Bush de ser 
reeleito em novembro. 

A Casa Branca, porém, tem uma 
importante cartada para jogar, em fa­
vor da reforma econômica, na opinião 
de Chamish: o prêmio seria a anula­
ção da dívida de 25 bilhões de dólares 
de Israel com os EUA e o apoio para 
obter uma redução do saldo. a 

Inundação de armas 

Pouco depois da vitória 
do Partido Trabalhista 

nas eleições, o governo de 
Israel pediu ao Ocidente 
que ponha fim à corrida ar­
ma mentis ta no Oriente 
Médio. O apelo foi formula­
do pelo ministro das 
Relações Exteriores, Yossi 
Gal. "O principal produto 
ocidental exportado para a 
região é a inundação de ar­
mas. Se estas continuarem 
chegando, haverá guerra", 
disse Gal. O ministro enfa­
tizou que não se referia 
apenas ao fluxo de armas 
para os países árabes, mas 
também para Israel. 

Em 1991, os cinco mem­
bros permanentes do Con­
selho de Segurança da 
ONU pediram a adoção de 
"um amplo programa de 
controle de armas na re­
gião". E afirmaram que não 
iriam transferir armas con­
vencionais em circunstân­
cias que pudessem minar a 
estabilidade. 

Um congelamento do 
fornecimento de armas cer­
tamente beneficiaria Is­
rael. Como produz uma 
quantidade maior de arma­
mentos que os Estados ára­
bes, a medida ajudaria a 
manter uma vantagem re-

Israel gasta em armas de 4 a 59' do seu orçamento 

lativa sobre seus vizinhos. 
Israel enfrenta, além disso, 
uma crise financeira de 
maior proporção que os paí­
ses árabes, embora, a longo 
prazo, seriam estes os que 
mais se beneficiariam com 
uma proibição ou limitação 
na transferência de armas. 

Segundo cálculos da 
Agência de Controle de Ar-

mas e Desarmamento dos 
Estados Unidos, Israel im­
portou em média um bilhão 
de dólares em armas a cada 
ano durante a década de 
80. A Síria gastou quase o 
dobro (2,1 bilhões de dóla­
res), Egito 1,09 bilhão e a 
Arábia Saudita 3,7 bilhões. 

Analistas ocidentais 
anteciparam pressões con-
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sideráveis sobre a Grã-Bre­
tanha e França para que 
suspendam suas entregas 
de armas à Arábia Saudita, 
e sobre a Rússia e Theco e 
Eslováquia para que dei­
xem de vender armas à Sí­
ria. Prevê-se que os 
esforços para estabelecer 
um regime de controle de 
armas no Oriente Médio 
irão começar pela tentativa 
de obter o apoio de Israel e 
dos governos árabes na 
nova redação da Conven­
ção sobre Armas Qwmicas. 

No caso de Israel, ache­
gada ao governo do Partido 
Trabalhista favorece esta 
perspectiva, embora possa 
ser mais difícil convencer 
Rabin a aceitar a restrição 
ao desenvolvimento nu­
clear e de mísseis, outra 
das metas dos cinco mem­
bros permanentes do Con­
selho de Segurança. 

Os militares de Israel 
estariam dispostos à assi­
nar a paz com seus vizi­
nhos. Mas, diante da 
eventualidade de que o pro­
cesso. fracasse, desejam 
manter a supremacia que 
lhes dá o fato de possuírem, 
clandestinamente, armas 
nucleares. 

(John Roberts) 
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Boicote, uma arma política 
A decisão dos Estados 

árabes de impor um 
embargo econômico a 

Israel, adotada há 
várias décadas, pode 

se transformar 
em um elemento 

de negociação 
com o novo governo 

Comércio de rua em Jerusalém: o boicote econômico tem sido pouco eficaz 

I
nova realidade regional dese­
nhada pelo triunfo trabalhista 
nas eleições de Israel provavel­
mente induzirá os Estados Uni­

dos e a Comunidade Européia a pressio­
nar os países árabes para que acabem 
com o seu boicote econômico ao Estado 
judeu. Em compensação, se exigiria de 
Israel que pusesse fim, definitivamen­
te, à colonização dos territórios ocupa­
dos de Gaza e da Cisjordânia. 

A troca já havia sido proposta no 
ano passado por vários Estados árabes, 
entre eles Egito e Arábia Saudita. Ago­
ra, com a decisão do novo primeiro-mi­
nistro Yitzhak Rabin de suspender, 
temporariamente, a construção de no­
vos assentamentos, estariam criadas as 
condições para se rediscutir o fim do 
boicote econômico. 

Esvaziamento - Na época em que 
foi imposto, o objetivo do boicote era ti­
rar proveito do poder dos contatos co­
merciais árabes para impedir que 
empresas ocidentais investissem em Is­
rael ou lhe fornecessem tecnologia. O 
escritório encarregado de controlar o 
boicote, sediado em Damasco, capit .1 

síria, mantém uma lista de empresas 
cajos produtos estão proibidos no mun­
do árabe por seus laços comerciais com 
Israel. Mas várias exceções fizeram 
com que a medida punitiva perdesse 
muito do seu sentido. 
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Tradicionalmente eram os Estados 
do Golfo - sobretudo Arábia Saudita, 
Emirados Árabes Unidos e Kuait- que 
davam força às sanções. Mas desde que 
a coalizão multinacional encabeçada 
pelos Estados Unidos expulsou do seu 
território as tropas iraquianas, o Kuait 
deixou de pedir às empresas estrangei­
ras que cumpram o boicote. 

Washington não sabe se essa ten­
dência dos ricos Estados do Golfo é cir­
cunstancial ou mais duradoura. Outros 
países árabes, com as exceções da Líbia 
e da Síria, tampouco são muito severos 
no momento de exigir o cumprimento 
das sanções comerciais. O Marrocos e a 
Tunísia, por exemplo, as aplicam de for­
ma quase aleatória. 

Inclusive no Golfo, entre 1989 e 
1990 o boicote foi levantado parcial­
mente para que uma série de consórcios 
norte-americanos, entre eles a Coca­
Cola, pudesse ser retirada da lista ne­
gra sem deixar de operar em Israel. 

Essa medida foi tomada para en­
frentar um fenômeno: na década de 80 
as companhias norte-americanas ha­
viam começado a deixar que os contra­
tos com os Estados árabes caducassem, 
sem fazer esforço algum para renová­
los. As empresas estavam fartas de tra­
tar de cumprir, ao mesmo tempo, as 
regras do boicote e as restrições que 
Washington impunha ao seu comércio 
com os países árabes. 
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Não se discutia o direito dos Esta­
dos árabes de cortar seus laços comer­
ciais com Israel, mas a Casa Branca 
condenava o boicote secundário que 
tentava influir nas empresas de tercei­
ros países. 

Cartada nas negociações de paz­
A questão do boicote está na agenda do 
G-7 - grupo que reúne as sete nações 
mais industrializadas do mundo - por 
influência do lobby das organizações ju­
daicas norte-americanas e também 
está em debate no Parlamento Euro­
peu. Em Israel, o governo anterior ha· 
via criado um comitê de alto nível para 
coordenar os esforços antiboicote e reco­
pilar informação sobre empresas int.er­
naciona is que, segundo algumas 
informações, cumprem as restrições 
árabes. 

Os israelenses e seus aliados nos 
Estados Unidos confiam que o boicote 
será abandonado -ou ao menos deixado 
sem efeito-em breve. De sua parte, vá· 
rias nações árabes evidentemente con· 
sideram que o boicote é cada vez menos 
relevante. Mas aqui surge um parado­
xo: ainda que os dias do boicote como 
arma econômica pareçam contados, a 
complexidade do processo de paz no 
Oriente Médio sugere que sua utilida· 
de, como um trunfo na negociação, po­
deria apenas estar começando. 1 

John Robertsn 



________ ÍNDIA/RÚSSIA 

Parceria 
indesejável 

, 
A retomada da cooperação entre a India e a Rússia, 

principalmente no campo da tecnologia espacial, assusta os Estados 
Unidos, que sentem ameaçado seu complexo industrial-militar 

Venugopala Rao 

U
ma piada maldosa circula nos 
meios diplomáticos: "Os norte­
americanos estão colocando as 
manguinhas de fora ... E é bom 

todo mundo se prevenir ... " 
A queixa do ex-presidente da União 

Soviética, Mik.hail Gorbachev - exter­
nada em maio durante seu discurso 
"Fluxo do tempo", na cidade norte-ame­
ricana de Fulton - se encaixa no espíri­
to dessa piada. Segundo Gorbachev, 
"seria uma grande tragédia, caso certos 
Estados ou grupos de Estados" inter­
pretassem o fim da Guerra Fria - ini­
ciada com o discurso de Churchill em 
Fulton há 46 anos - como uma "vitória 
absoluta" a partir da qual pudessem 
"monopolizar novamente o panorama 
internacional". 

A Rússia, principal herdeira da an­
tiga União Soviética, vem confiando nos 
Estados Unidos e aliados para levar a 
cabo o seu enorme programa de recons-

trução econômica. Porém, reforçando a 
idéia de tragédia da qual falou Gorba­
chev, a Rússia tem sido obrigada a re­
sistir a diversas pressões exercidas 
pelos Estados Unidos e seus aliados ao 
longo desse processo. 

O mesmo ocorre com a Índia. AD ten­
tar encontrar um caminho através do 
campo minado do pós-Guerra Fria de­
senvolvendo uma relação de cooperação 
com os Estados Unidos, acabou subme­
tida a uma série de sanções comerciais 
e estratégicas. 

Portanto, não causará surpresa se, 
antes mesmo de fazerem consultas bila­
terais, Índia e Rússia decidirem fazer 
uma pausa e avaliar por conta própria 
as reais intenções da administração 
norte-americana. 

Os EUA pressionam -As pressões 
dos Estados Unidos sobre ambos países 
têm razões bastante diferentes. Mas se 
originam no grande esforço norte-ame­
ricano para evitar o reatamento de uma 
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relação estreita e de cooperação mútua 
entre a Rússia -e outros Estados da an­
tiga União Soviética - e a Índia. 

Talvez isso se deva ao desejo obses­
sivo dos Estados Unidos de impedir o 
surgimento de um centro de poder eco­
nômico e estratégico competitivo na re­
gião capaz de ameaçar os interesses dos 
Estados Unidos e seus aliados. 

Recentemente, ao sentir o renasci­
mento de uma cooperação em larga es­
cala entre a Rússia e a Índia no campo 
da tecnologia espacial, os Estados Uni­
dos suspenderam a sua cooperação com 
as agências espaciais de ambos os paí­
ses alegando que tal tecnologia tinha 
implicações militares. Também sugeri­
ram que esta suspensão pode vir a se es­
tender a outras áreas, tais como a da 
cooperação econômica e comercial caso 
ambos países não se comportem como 
eles esperam. 

Agindo assim, os Estados Unidos 
parecem ignorar que a empresa norte­
americana General Dynamics Corpora-
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tion e a Arianspace, da França, perde­
ram um contrato com a Índia para a or­
ganização espacial russa Glavkosmos 
por causa do alto preço exigido pelo for­
necimento de propulsores criogênicos e 
tecnologias afins. Na ocasião, não hou­
ve qualquer tipo de questionamento 
quanto ao uso militar ou pacífico desses 
propulsores. 

A proposta soviética de fornecer 
esta mesma tecnologia a preços razoá­
veis foi feita em 1986 pelo então presi­
dente Mikhail Gorbachev, mas o 
contrato entre a Glavkosmos e a Orga­
nização de Pesquisa Espacial da Índia 
só foi assinado alguns meses antes do 
colapso da União Soviética. 

Ao serem confrontados com a evi­
dência de que os propulsores criogêni­
cos não podem ser usados em mísseis -
como de fato não o são em todo o mundo 
- e que servem apenas como estágio su­
perior em veículos de lançamento de sa­
télites, os Estados Unidos afirmaram 
que a aplicação pacífica desses propul­
sores também viola o Regime de Con­
trole de Tecnologia de Mísseis (MTCR). 
Mas, segundo o ex-ministro do Exterior 
da Índia, Muchkund Dubey, o MTCR é 
um acordo absolutamente irregular e 
discriminatório firmado entre as potên­
cias nucleares e alguns de seus aliados. 

Base de Kourou, 
na Guiana 
Francesa: de lá 
foi lançado o 
satélite indiano 
lnsat-2A 
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Nova pot.êncla espacial - Segun­
do especialistas indianos, os Estados 
Unidos sabem que o esforço espacial 
indiano não tem propósitos militaris­
tas. Mas obviamente Washington 
teme que a aquisição desta tecnologia 
permita que a Índia surja como uma 
potência espacial capaz de fornecer 
serviços de fabricação de satélites e 
instalações de lançamento a preços 
razoáveis para países em desenvolvi­
mento. 

Mesmo que se admita que os propul­
sores criogênicos possam vir a ser usa­
dos com fins militares, a Índia, segundo 
Dubay, "não pode aceitar qualquer 
acordo clrjo objetivo seja negar acesso à 
tecnologia moderna aos países em de­
senvolvimento". Especialista em desar­
mamento de reputação internacional, 
Dubey também diz que "não existe in­
terdição total de tecnologias ou equipa­
mentos com duplos propósitos em 
acordos universais de desarmamento". 

Cada caso de suposta violação deve 
ser julgado por seus méritos depen­
dendo da situação específica. Cabe re­
gistrar que os Estados Unidos se 
recusaram a aceitar provas de que o 
programa espacial indiano é inteira­
mente pacífico e que rejeitaram a pro­
posta feita pela Rússia de que o acordo 

fosse examinado 
por especialistas 
internacionais in­
dependentes. 

Antes da Índia e 
da Rússia, os Esta­
dos Unidos boicota­
ram a China que, 
assim como a Rús­
sia, não é signatá­
ria do MTCR. 
Incapazes de impe­
dir que a China for­
necesse sistemas 
de mísseis ao Irã e 
plataformas de lan­
çamento ao Paquis­
tão, os Estados 
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Unidos impuseram sanções contra em­
presas chinesas. 

Mas estas sanções foram levanta­
das a pós os chineses concordarem em se 
submeter às normas do MTCR sem que 
os seus fornecimentos anteriores para o 
Irã e Paquistão fossem afetados e sem 
nenhuma certeza quanto ao futuro. Os 
chineses, de acordo com um especialis­
ta indiano, "negociam com o mundo de 
uma maneira muito mais nebulosa que 
nós ... " 

O Japão, que chegou atrasado no ce-
. nário da tecnologia espacial, está amea­
çando a supremacia ocidental com duas 
versões de propulsores criogênicos. Se­
gundo especialistas, o Japão pretendia 
vender esta tecnologia à lndia, mas foi 
desencorajado pelas pressões dos Esta­
dos Unidos. 

Complexo industrial-militar 
ameaçado - Evidentemente, os Esta­
dos Unidos estão furiosos porque seu 
imenso complexo industrial-militar 
está sendo ameaçado pela retomada da 
cooperação entre a Rússia e a Índia no 
campo da pesquisa espacial e de outras 
tecnologias. Em uma inversão de pólos 
altamente irônica, a Índia pode estar 
agora "defendendo a Rússia ... dos nor· 
te-americanos", segundo o correspon· 
dente do jornal russo Izvestia em Nova 
Déli. 

Esta ironia também se reflete no 
fato de que a Índia e a Rússia podem 
se tornar as duas maiores vítimas do 
agressivo protecionismo da nova 
Guerra Fria que, ao que tudo indica, 
os Estados Unidos pretendem instau­
rar. Às ameaças de corte de ajuda eco· 
nômica para a Rússia - caso não 
cancele seus negócios espaciais com a 
Índia - seguiram-se insinuações de 
que os Estados Unidos podem vir a ne­
gar qualquer ajuda bilateral e multi­
lateral caso a Rússia insista em 
fornecer tecnologia de foguetes para a 
Índia e o Brasil. 

Poderão estes três países trabalhar 
juntos e resistir à pressão norte-ameri­
cana como foi sugerido pelo conselheiro 
de Yeltsin, Sergei Stankevich? Não é 
uma resposta fácil. 

A Índia já está sofrendo uma pres­
são considerável dos Estados Unidos, 
que retiraram as importações farma· 
cêuticas e químicas do seu sistema pre­
ferencial de concessões tarifárias. 
Também ameaçaram com outras medi­
das punitivas até que a Índia concorde 



em abrir completamente o seu mercado 
para bens e serviços norte-americanos e 
garanta a proteção de patentes dos Es­
tados Unidos. Há também um perigo 
real de outras sanções contra a Índia 
para obrigá-la a aceitar o discriminató­
rio Tratado de Não-Proliferação Nu­
clear (NPT). 

Diplomatas veteranos como Much­
kund Dubey sugerem que o grande pro­
jeto norte-americano de perpetuar a 
sua hegemonia e a de seus aliados sobre 
o resto do mundo, mantendo os países 
do Terceiro Mundo em perpétua sub­
serviência, "acabará se esvaziando em 
função de suas próprias contradi~es". 
E afirma que é um dever moral da lndia 
fazer valer seus interesses nacionais 
para mobilizar os países do Terceiro 
Mundo. Mas isso, admite, vai depender 
inteiramente do poder, resistência e 
força de vontade da economia indiana. 

A situação da Rússia e outras ex-re­
públicas soviéticas é, talvez, mais difí­
cil. Segundo disse Gorbachev, em 
Fulton, "precisamos adquirir uma nova 
compreensão dos problemas de segu­
rança internacional, interesses nacio­
nais e... da sobrevivência da 
humanidade". O que está a ponto de 
emergir, na sua opinião, é "uma estru­
tura global mais complexa de relações 
internacionais" onde não haverá mais 
divisões entre "vitoriosos e derrota­
dos ... ", o que sugere um longo caminho 
a ser percorrido. • 

ÍNDINRÚSSIA 

, 
Vitória da lndia 

O lançamento em órbita de um 
satélite avançado multiuso, o 

lnsat-2A, emjulho último, colocou a 
Índia entre os poucos países do 
mundo que dispõem de tal tecnolo­
gia. Porém, mais do que um êxito 
científico, o fato representou uma 
grande vitória política contra os Es­
tados Unidos. 

Nos últimos meses, o governo 
norte-americano vem pressionando 
a Índia na área da tecnologia espa­
cial, em represália à negativa de 
Nova Déli em anular um contrato de 
compra de motores de foguetes da 
Rússia. 

Recentemente, Washington che­
gou a proibir a venda de tecnologia 
espacial à agência indiana, o que 
afetou, em parte, os planos da Índia 
de criar um satélite nacional. 

Mas o país está procurando for­
necedores alternativos e o lnsat-
2B, que será colocado em órbita no 
próximo ano, será o último com com­
ponentes produzidos nos Estados 
Unidos, segundo a agência espacial 
indiana. 

Esse pano de fundo explica a sa­
tisfação não só da comunidade cien-
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tífica, como do Parlamento indiano 
pela colocação em órbita do satélite. 
O lnsat-2Afoi lançado mediante um 
foguete Aricma, da Agência Espa­
cial Européia, a partir das sua esta­
ção espacial de Kourou, na Guiana 
Francesa. 

O lnsat-2A é o primeiro de uma 
série de satélites de segunda gera­
ção e substituirá o lnsat-lD,já obso­
leto, que é o último da primeira 
geração de satélites multiuso. 

Ao contrário de outros satélites 
que foram construídos para a Índia 
pela companhia norte-americana 
Ford Aeroespacial, o lnsat-2A foi 
montado pela organização indiana 
de Pesquisas do Espaço com compo­
nentes desenhados no país, com ex­
ceção de algumas peças eletrônicas 
adquiridas nos Estados Unidos. 

O lnsat-2A permitirá melhorar 
os prognósticos meteorológicos, as 
telecomunicações e a capacidade 
das transmissões de rádio e televi­
são. A Índia é um dos poucos países 
do mundo que passou a empregar 
um só satélite para todas estas fun­
ções, o que permitirá reduzir os cus­
tos dos investimentos espaciais. 
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ÍNDIA 1½141 

O desastre 
anunciado 

Construção de uma série de represas 
ameaça inundar cidades e florestas no ., 

centro-oeste da I ndia 

Juliana Iootty 

T
entar localizar o ~larejo de Ma­
nibeli no oeste da lndia pode ser 
uma tarefa dificil. Devido à sua 
pequena dimensão, os cartógra­

fos decidiram omiti-lo dos mapas co­
muns. No entanto, se os planos do go­
verno indiano em relação a este 
lugarejo, que abriga algumas centenas 
de famílias, forem cumpridos à risca, 
Manibeli corre o risco de, literalmente, 
sumir do mapa. 

Localizada na área destinada à 
construção da represa Sardar Sarovar, 
- a primeira de uma série projetada 
para explorar o potencial hidrelétrico e 
de irrigação do rio N armada - Manibeli 
é apenas uma das cidades ameaçadas 
de submersão. 

megawatts de eletricidade, irrigará 
mais de 4 milhões de hectares de terras 
cultivadas e levará água potável para 
mais de 40 milhões de pessoas no oeste 
do país. 

Benefícios questionados - Com­
parados com os danos que traria ao 
meio ambiente e às populações de vá­
rias cidades, os benefícios da represa 
são questionáveis. Segundo fontes ofi­
ciais, o total de pessoas a serem deslo­
ca das apenas nas cidades que a 
margeam - área chamada de "zona de 
submersão" - chega a 100 mil. Os esta­
dos mais afetados com o remanejamen­
to de populações seriam os de Gujarat, 
Maharashtra e Mandhya Pradesh, to­
dos no oeste indiano. 

Os dados do impacto ambiental são 
igualmente preocupantes. Para dares­
paço a Sardar Sarovar, mais de 14 mil 
hectares de florestas terão que ser der­
rubados. 

Seu rastro de destruição não pára 
por aí. A construção de projetos direta­
mente ligados à represa deve provocar 
um deslocamento de população ainda 
maior do que o previsto inicialmente. O 
canal de 450 metros de extensão, por 
onde escoaria a água, requer 46.800 
hectares para ser construído, o que im­
plicaria a remoção de mais de 60 mil 
pessoas de suas cidades. Mas o total de 
habitantes a serem deslocadas com os 
projetos adicionais pode chegar a 140 
mil. 

"Reabilitação" - Para abrigar as 
pessoas deslocadas, o governo indiano 
autorizou o desmatamento de áreas flo­
restais, numa operação chamada de 
"reabilitação". O reassentamento da 
população de 33 cidades do estado de 
Maharashtra, por exemplo, resultará 
no desmatamento de pelo menos três 
mil hectares de florestas. Mas, na prá­
tica, nem essa parcela de terras seria 
suficiente para abrigar a população de 
tantas cidades. 

Para enfrentar o problema, o gover­
no deste estado pediu às autoridades fe­
d era is permissão para começar a 
derrubada das árvores. O pedido foi 
prontamente recusado pelo Ministério 
do Meio Ambiente, que ratificou a deci-

Já chamada de "o maior 
desastre ecológico planeja­
do do mundo", a represa, de 
140 metros de altura, e oca­
nal de 450 metros de exten-

Megaprojetos questionados 
são ligado a ela ameaçam a 
existência de centenas de ci­
dades indianas, podendo 
causar ainda a devastação 
de milhares de hectares de 
florestas. 

Com um custo total de 
11,4 bilhões de dólares, o 
megaprojeto foi concebido 
em 1946 pelo governo india­
no, e parcialmente patroci­
nado pelo Banco Mundial, 
para atender à crescente de­
manda de energia elétrica e 
irrigação do país. Se cons­
truída até o ano 2000, se­
gundo está previsto, Sardar 
Sarovar produzirá 1.450 
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A pesar da grande polêmica em torno de 
Sardar Sarovar, esta não é a única re­

presa a ser construída na Índia com altos 
custos ambientais e humanos. No estado 
de Kerala, no sul do país, um outro projeto 
gigantesco, a represa de Pooyamkutty, no 
rio de mesmo nome, ameaça, do alto dos 
seus quase 150 metros, a existência de vá­
rias cidades e vilarejos vizinhos. 

Prometendo gerar 700 megawatts de 
eletricidade para os estados do sul, e com 
um custo total estimado em torno de 10 bi­
lhões de rúpias (539 milhões de dólares), 
Pooyamkutty é a primeira de uma série de 
seis represas: Mankulan, Kudal, Upper 
Idamalayar, Manali e Anamala. 
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O relatório de impacto ambiental di­
vulgado pelo governo indiano em fins de 
1983 continha informações falsas. Segun­
do o documento, as áreas ameaçadas de 
submersão por Pooyamkutty "não abriga­
vam muitos animais selvagens ou espécies 
raras ameaçadas de extinção". 

Estas afirmações foram desmentidas 
por um estudo do Grupo de Pesquisas Flo­
restais do Estado de Kerala, que afirmou 
que os prejuízos ao meio ambiente deste 
estado chegariam a 30 bilhões de rúpias 
(1,6 milhão de dólares). 

Ainda segundo o relatório, os danos in­
cluíam o deslocamento de populações de 
diversas etnias. 
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são tomada em 1987, quando restringiu 
!! o desmatamento apenas às áreas utili-
10 zadas para a construção da represa, 
~ proibindo a derrubada de árvores para 
le fins de reassentamento populacional. 
la Como resposta, o Banco Mundial -
le que se comprometeu a garantir o o di­
rá rei to ao reassentamento-ameaçou cor­
ês tar a ajuda financeira ao país caso a 
á, autorização fosse negada, mas o gover-
11 no manteve-se inflexível. 
le De acordo com algumas estimati-

vas, mais de 100 mil pessoas seriam re­
ir· tiradas apenas das "zonas da 
'e- submersão", como são chamadas as 
a áreas vizinhas à represa. Isto significa 

oi que cerca de 300 mil hectares de flores-
10 tas teriam que ser desmatados para 
~- abrigar esta população. No estado de 

Kevadia, por exemplo, onde seriam 
construídos os bairros para funcioná­
rios, a população de seis cidades foi for­
çada a deixar suas casas. 

O mais grave, no entanto, é que o 
plano de reabilitação do governo só irá 
contemplar a população das chamadas 
zonas de submersão. Isso significa que 
as quase 200 mil pessoas ameaçadas 
pelos projetos adicionais ficariam sem 
área para reassentamento. 

Resistência -Apesar de conhecer o 
destino de suas cidades, muitos mora­
dores se recusam a abandonar suas ca­
sas. Agrupados em associações 
populares, eles organizam marchas, vi­
gílias e até greves de fome coletivas 
para protestar contra a decisão do go­
verno de levar a construção adiante. O 
militante indiano Minar Pimple, dire­
tor da organização ambientalista 
Youth for Unity and Voluntary Action 

J (Y1JVA), ligada ao movimento "Salve o 
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Narmada", afirma 
que as comunida­
des tribais e os po­
bres da zona rural 
são sempre os mais 
sacrificados. "O 
modelo de desen­
volvimento india­
no deve ser 
questionado. É um 
modelo antipopu­
lar, que beneficia 
apenas aquela que 
chamam de na-
ção", pondera. 

Pimple acredi-

A construção de 
várias represas 
ao longo do rio 
Narmada pode 

provocar um 
grave desastre 

ecológico e 
obrigar o 

deslocamento 
de milhares de 

pessoas 

ta que o governo insistirá na constru­
ção, apesar dos protestos. "O Estado já 
gastou muito com contratos e empreitei­
ras. É um projeto muito grande e acredito 
que eles não desistirão do seu objetivo de 
construí-lo". 

Em 1989, na cidade de Harsud, es­
tado de Mandhya Pradesh, uma mar­
cha reuniu mais de 60 mil pessoas entre 
trabalhadores sem terra, membros de 
comunidades tribais, ambientalistas e 
artistas indianos. Eles fizeram um pro­
testo contra a represa, numa demons­
tração de força que transformou a 
cidade em um símbolo da luta ambien­
talista. "As pessoas decidiram não 
abandonar suas casas. É a maneira que 
elas encontraram de dizer nãD à repre­
sa", diz Pimple. 

A oposição a Sardar Sarovar dentro 
e fora da Índia terminou forçando as au­
toridades indianas a reavaliarem o im­
pacto ambiental e social do projeto. 

Revisão - Diante da pressão dos 
grupos ambientalistas e dos enormes 
custos da represa, que até 1991 tinha 
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-Projeto 
Na,mada 

--. Rios 

Limites do Projeto 

- Principais represas 

Golfo de Bengala 

consumido mais de 10 bilhões de rúpias 
(cerca de 500 milhões de dólares) do 
erário indiano, além de 450 milhões de 
dólares de um empréstimo tomado em 
1985, o Banco Mundial resolveu rever 
sua posição. 

Na primeira inicia tiva deste gênero, 
o Banco divulgou recentemente um re­
latório de cerca de 400 páginas, onde, 
entre outras coisas, acusa o governo in­
diano de "práticas ambientais condená­
veis". Numa aparente demonstração de 
autocrítica, o relatório censura o pró­
prio banco por ter aprovado a constru­
ção da represa, apesar de "avisos 
internos sobre os danos que o projeto 
acarretaria ao meio ambiente". 

A revisão de postura prometida pelo 
banco em seu recém- divulgado relató­
rio pode representar um avanço em di­
reção a uma avaliação precisa do 
impacto ambiental de Sardar Sarovar. 

Enquanto isso, a população afetada 
pelo projeto continua resistindo à cons­
trução da represa, à espera de uma saí­
da que não ameace sua existência e não 
risque suas cidades do mapa. • 
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Pobreza, 
um problema 
am6iental 

A maior parte 
da Humanidade . , 
vive na miseria 
e, na luta pela 
sobrevivência, 
usa deforma 
inadequada os 
recursos naturais 
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Fernanda Lamego 

º
Banco Mundial define como pobre­
za absoluta uma renda anual entre 
275 e 370 dólares per capita, ou 
seja, os miseráveis são quantifica­

dos por essa instituição como pessoas 
que ganham menos de um dólar por dia. 
Desde 1975 a proporção destas pessoas 
na população mundial (23%) permane­
ce a mesma. Segundo o relatório do Pro­
grama de Desenvolvimento das Nações 
Unidas (Pnud) de 1991, eles são 500 mi­
lhões na Ásia, 360 milhões na África e 
340 milhões na América Latina. 

Obviamente, esse imenso contin­
gente ficou à margem do consumo e dos 
benefícios do crescimento econômico. 
Agora, a novidade é que lhes chega, de 
repente, uma conta ambiental arrasa­
dora para cobrir um desenvolvimento 
irresponsável do qual nunca se benefi­
ciaram. 

Ano passado, enquanto um quinto 
da população mundial vivia em condi­
ções de absoluta pobreza, um quarto go­
zava de estilos de vida que exigiram o 
consumo de 80% dos recursos naturais 
explorados no ano1. 

Além de consumir a maior parte dos 
recursos, os ricos do Norte e do Sul ain­
da deixam para os miseráveis os luga-
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res mais ,degradados do planeta. Dados 
de 1992 da Universidade de Sussex 
(Brighton, Inglaterra) indicam que 60% 
dos pobres do mundo vivem em áreas 
ecologicamente vulnerãveis: terras ári, 
das ou pouco produtivas, topos de mon· 
tanhas, montanhas, mangues, 
pântanos e, nos centros urbanos, mor­
ros e lugares inadequados para a cons· 
trução de moradias. 

No meio rural os pobres dependem 
diretamente da natureza para sobrevi: 
ver. São pessoas que vivem da agricul· 
tura, criação de animais, caça, coleta, 
pesca e extrativismo. Muitas delas ti­
nham formas tradicionais de conservar 
o solo e água, mas esse manejo susten­
tado foi desestruturado pelos modelos 
de desenvolvimento impostos por elites 
locais em nome do "progresso". 

Expulsos de suas terras para dar lu· 
gar aos grandes projetos de "desenvol· 
vimento" e produção em larga escala, os 
camponeses são forçados a migrar pars 
áreas que nem sempre comportam as 
atividades produtivas que eles desen· 
volvem. Por isso mesmo, eles são as pri· 
meiras vítimas da sua própria ação: 
secas, enchentes e baixa produtividade, 
que aumentam a sua pobreza. 

Tudo isso é agravado pelos baixos 
preços dos produtos primários, pelas 
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guerras (como na África) e mudanças 
climáticas provocadas pela degradação 
global do meio ambiente. 

Também nos centros urbanos, como 
no Brasil e no México, os pobres moram 
nos lugares ecologicamente mais vulne­
ráveis e são os principais atingidos -
quando não os únicos - por catástrofes 
como desmoronamento de barrancos e 
enchentes. 

Comércio desigual - Durante a 
Rio-92, um grupo de Organizações Não­
Governamentais (ONGs), a maioria de 
países do Terceiro Mundo, organizou 
um evento paralelo, o Fórum Global so­
bre Pobreza e Meio Ambiente (GFEP), 
coordenado pelo Centro de Estudos 
Avançados de Bangladesh. 

enchentes e ciclones, aconteciam em 
ciclos de muitos anos. Nos últimos 
15 anos, sua frequência e poder de 
destruição aumentaram devido ao 
desmatamento na Índia, Nepal e Ti­
bet (de onde vêm os rios que desá­
guam no enorme delta do país). 

O efeito estufa 
também pode ter 
contribuído,já que 
alguns cientistas 
acreditam estar 
aumentando o der­
retimento das gelei­
ras do Himalaia. 
Esse fenômeno pro­
vocaria alterações 
na pressão atmosfe­
rica, influenêiando 
na formação de ci­
clones e furacões. 

Na opinião de Kushi Kabir, repre­
sentante da Associação de Agências de 
Desenvolvimento de Bangladesh, as 
cheias em si não seriam um problema, 
se fossem mantidas dentro de determi­
nados limites: 

"Sempre tivemos inundações 

Diretor deste instituto e consultor 
das Universidades de Oxford e Aber­
deen, o professor Atiq Rahman e sua 
equipe vêm estudando há dois anos a 
relação pobreza/degradação ambiental. 
''Metade dos pobres do mundo mora em 
áreas ecologicamente degradadas. Isso 
acontece tanto nos Estados Unidos, 
quanto nas Filipinas ou na Etiópia." 

Como exemplo, 
lembram que em 
abril de 1991 um ci­
clone matou em 
poucas horas 130 
mil pessoas em Ban­
gladesh, deixando 

Bangladesh: hoje, as Inundações ocorrem a cada dois anos 

Em Bangladesh, a situação é parti­
cularmente dramática. Situado na 
Ásia, o país tem uma economia primá­
ria e em nada contribui para a poluição 
global. Sua população, cuja renda per 
capita é de 160 dólares anuais2 - cerca 
de 15 vezes inferior à do Brasil3 

-, tem 
pago um preço exorbitante pela devas­
tação gerada fora de suas fronteiras. 

Antes, catástrofes naturais, como 

outras 4 milhões desabrigadas 4. 

No caso das inundações, elas acon­
teciam de 20 em 20 anos no país. A par­
tir da década de 80 seu ciclo passou a 
ser de dois a três anos5

• Em agosto de 
1984, uma enchente provocou a morte 
de 1.600.000 bengaleses e 35 milhões 
perderam suas casas e tudo que ti­
nham. O país passou por um terrível 
período de epidemias e fome 6

• 

Princípios para 
-um novo tempo 

O Fórum Global sobre Pobreza e 
Meio Ambiente apresentou uma de­
claração cajos pontos principais são 
os seguintes: 

• É impossível haver desenvolvi­
mento sustentável sem erradicação 
da pobreza. 

• A negociação de uma Convenção 
Global sobre Pobreza deve ser inicia­
da imediatamente. As duas convençõ­
es da Conferência das Nações Unidas 

sobre Desenvolvimento e Meio Am­
biente que tratam da Biodiversidade e 
Mudanças Climáticas não se referem ao 
problema central da maioria da popula­
ção mundial, que é a pobreza. 

• A paz resultante da era pós­
Guerra Fria deve ser avaliada e re­
direcionada para a erradicação da 
pobreza mundial. 

• Os ricos devem pagar pelos cus­
tos ecológicos totais de seu consumo. 
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anuais que traziam peixes e deposita­
vam húmus na terra e isso era muito 
bom. A fauna, a flora e as pessoas se 
adaptaram a esse fenômeno. Recente­
mente, essas inundações naturais 
transformaram-se em enchentes que 
arrasam com as plantações e levam o 
húmus longe das terras agrícolas. As 
pessoas tiveram que passar a usar fer­
tilizantes químicos e isso tem matado 
os peixes." 

Segundo Kushi, seu país é muito 
dependente de financiamentos do 
exterior, que vêm atrelados a impo­
sições na área econômica, sempre no 
sentido de manter o modelo de de­
senvolvimento gerador de injustiças 
sociais. 

O custo da preservação- Um dos 
temas mais discutidos pelas ONGs do 
Terceiro Mundo tem sido quem deve pa­
gar o preço da preservação ambiental. 
Nesse sentido, o caso do Quênia é um 
bom exemplo. Lá, o governo deixa de de­
dicar enormes áreas a atividades econô­
micas, para preservá-las como parques 
nacionais. O turismo deveria ser uma 
forma de compensação, mas a maior 
parte dos lucros fica nos países de ori­
gem dos visitantes, que pagam anteci­
padamente às agências de turismo no 
exterior. 

47 



________ MEIO AMBIENTE _______ _ 

"Parece fácil exigirmos preços mais 
altos às empresas estrangeiras de tu­
rismo. Mas elas responderão: 'Está 
bem. A Áfriéa é grande e podemos 
transferir nossos neg6cios para outro 
país'. Este é o x do problema", afirma 
Achoka Awori, representante de 200 
ONGs do Quênia i:elacionadas a meio 
ambiente e desenvolvimento. 

Na sua opinião, o maior problema 
enfrentado pelos países africanos é are­
dução da receita proveniente da expor­
tação de matérias-primas, base da 
economia do continente. "Os mecanis­
mos internacionais de comércio desva­
lorizam os nossos produtos. Hoje, 
somos forçados a usar mais terras e de 
forma intensa para receber a mesma 
quantidade de divisas que antes. Isso 
leva à exaustão do solo, à erosão, ao 
abuso de fertilizantes químicos e à po­
luição dos rios com agrotóxicos." 

Achoka acredita que enquanto não 
existirem preços justos para as maté­
rias-primas, os africanos vão ser obri­
gados a degradar o meio ambiente para 
sobreviver. 

Nesse sentido, o queniano lembra o 
caso dos países exportadores de petró­
leo: "Quando eles resolveram usar o pe­
tróleo como arma política, o mundo 
inteiro ajoelhou-se a seus pés imploran­
do pelo produto. Até então, ninguém 
dava ouvidos às suas reivindicações. 

Talvez devêsse­
mos fazer o 
mesmo: imagi­
ne se o Brasil, 
Quênia ou Co­
lômbia e todos 
os outros expor­
tadores de café 
dissessem: 'Ne­
nhum café mais 
para o mundo. 
Aumentem o 
preço!' Os paí­
ses do Norte 
adoram consu­
mir caie e poderiam resistir seis meses, 
um ano, mas acabariam cedendo." 

Uma experiência pioneira-Anil 
Agarwal, do Centro para Ciência e Tec­
nologia da Índia, relata uma experiên­
cia desenvolvida com sucesso em seu 
país, para lidar a curtíssimo prazo com 
os piores problemas da pobreza. O go­
verno oferece aos miseráveis empregos 
relacionados à recuperaçãn ambiental, 
resolvendo assim dois pr ,blemas ao 
mesmo tempo: o alastramento da fome 
e a diminuição da degradação que pro­
voca tragédias como as secas. Esse pro­
grama, em sua opinião, poderia ser 
aplicado em outras partes do mundo. 

Mas o que Anil considera funda­
mental é um mecanismo internacional 

Kushl Kablr, Atlq 
Rahman, (acima) 

• Achoka Aworl 
(ao lado): membros 

dtt ONGs qutt 
tentam ttnfrentar 

oproblttma 
da pobrtt:za ttm 

•euspalse• 

automático do pagamento dos danos 
ambientais causados pelos países po­
luidores: "A maior parte da pobreza do 
mundo situa- se em áreas ecologica­
mente degradadas, muitas delas por 
causa dos efeitos da poluição do Nort.e. 
Não é uma questão de ajuda ou carida­
de e sim um dever moral dos ricos pa­
garem pelo q_ue fizeram." 

Para ele, o grande problema que se 
percebe é a falta de 

Zall"li Abedln's sketch 15. Famlne oi Benga~ 1943 • Art of Bangladesh Series 1 • união política dos go­
vernos do Terceiro 
Mundo na luta pela so­
lução dos problemas co­
m uns. Atiq Rahman 
observa que quando o 
Norte pressiona o Sul 
sobre algum tema, os 
países pobres se divi­
dem, não assumindo 
uma posição em bloco. 
"Infelizmente nossos 
governos são facilmen· 
te seduzidos por finan· 
ciamentos, seja de onde 
for." 1 

.r. ,,. 
~ -- ..... , 
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1 Fonte: Pnud (1991) 
2 Fonte: Almanaque Abrll 1990 (d> 
dos de1988) 
3 Fonte: Almanaque Abril 1990: USS 
2.437 (Hl 1988) 
4 Fonte: ·nme to waate: poverty and 
global envlronment" (1992) 
5 Fonte: Relat6rlo da CoallzJo dl 
ONGs de Banglade1h (1992) 
8 Almanaque Abril (1990) 
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Apesar dos desmentidos públicos, o 
presidente George Bush não desistiu de 
uma nova Investida contra Saddam 
Hussein, com fins mais eleltorelros do 
que de polftlca externa. A ameaça de 
uma nova guerra no Golfo atemoriza a 
opinião públla 

Os criines de Bush 
Considerado culpado nas 19 acusações que haviam sido formuladas 

por juristas de várias países, entre elas pela morte de 250 mil 
pessoas na guerra do Golfo, o governo republicano volta a pensar em 

usar confiitos externos para solucionar seus problemas internos 

...-------, A discussão sobre a 
possibilidade de uma 
nova ação militar dos 
Estados Unidos con­
tra o Iraque "para for­
çar o cumprimento 
das resoluções das Na-

.__ ___ __, ções Unidas" passou a 

Beatriz Bissio 

ocupar as primeiras páginas dos jornais e a 
exigir sessões prolongadas de estudo em di­
ferent.es círculos polítioos e militares. 

A tensão entre Bagdá e Washington 
aumenta na medida em que o regime de 
Saddam Hussein dá mostras de estar 
reconstruindo rapidamente a infra-es­
trutura do país - e também seu poderio 
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militar, segundo denúncias dos servi­
ços de informação norte-americanos - e 
na mesma proporção em que baixam os 
índices de popularidade do candidato à 
reeleição George Bush. 

Mas os assessores da Casa Branca não 
escondem seu temor de que um eventual 
ataque ao Iraque possa ter consequências 
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EUNIRAQUE 

Clark: árduo trabalho para provar a culpa 
dos EUA na morte de civis Iraquianos 

imprevisíveis para o governo norte-ame­
ricano, sobretudo se a ofensiva não conse­
guir a deposição do líder iraquiano. 

Tal como aconteceu em 1991, as 
Forças Armadas dos Estados Unidos 
não vêem com simpatia a eventualida­
de de um novo ataque. O Departamento 
de Defesa adverte - em um documento 
que vazou para a imprensa - que "não 
há motivações políticas para adotar 
uma ação militar" e tanto o secretário 
de Defesa, Dick Cheney, como o chefe do 
estado-maior conjunto, Collin Powell, 
duvidam da conveniência de uma nova 
intervenção armada. 

O fato de que uma guerra no Golfo 
ameace, mais uma vez, a precária paz 
mundial torna oportuna uma avaliação 
mais profunda da primeira intervenção 
norte-americana no Kuait e no Iraque. O 
que para muitos foi uma operação 
das "forças aliadas" em defesa 
da integridade territorial de um 
país membro das Nações Uni­
das, para outros foi uma guerra 
criminosa promovida pelos Es­
tados Unidos. 

Entre os que defendem esta 
segunda tese está Ramsey Clark, 
um jurista norte-americano de 
intensa atuação internacional 
em defesa dos direitos humanos e 
dos direitos de povos oprimidos. 
Clark foi procurador-geral de 
Justiça do seu país e atualmente 
está à frente de um grupo de ad­
vogados especializados na defesa 
de causas nas quais estão emjogo 
as liberdades individuais e civis. 
Isso sem mencionar sua militân­

EXCLUSIVO 

ao qual dedicou mais de 20 anos, e em 
favor da democratização da África do 
Sul, da autodeterminação palestina, do 
direito de Cuba a escolher seu modelo 
político- ideológico, da denúncia da in­
vasão norte-americana do Panamá e 
Granada, etc. 

Conversamos com Ramsey Clark no 
seu escritório no Vi.llage, o bairro da in­
telectualidade de Nova Iorque, onde 
conta com valiosos colaboradores e com 
a ajuda eficaz de sua mulher, tão com­
prometida quanto ele na defesa dos di­
reitos humanos. 

Sua simplicidade não denuncia a 
importãncia da sua atividade e sua mo­
déstia não demonstra o peso da sua fama 
dentro e fora dos Estados Unidos. Muitos 
são os temas que o preocupam, entre eles 
a situação no Haiti, país que visitou várias 
vezes, em missões vinculadas à negocia­
ção do retomo do presidente Jean-Ber­
trand Aristide, e o Panamá. Mas sem 
dúvida é o Iraque o caso que mais tempo 
lhe tomou nos últimos meses. 

"Estive no Iraque diversas vezes, 
mas sem dúvida a visita que mais me 
marcou foi a que fiz durante a guerra, 
em fevereiro de 1991, no começo da ter­
ceira semana de bombardeios. Percorri 
o país e no meu regresso fiz chegar um 
informe a Pérez de Cuellar (então se­
cretário-geral da ONU), ao presidente 
Bush e à missão iraquiana nas Nações 
Unidas, onde relatei os crimes de guer­
ra que testemunhei. Entre eles, o mas­
sacre de civis nas estradas, onde centenas 
de veículos -aut.omóveis particulares, tá­
xis, ônibus, carros de transporte escolar -
foram bombardeados." 

• 

Como consequêrria à:stB viagem, Oarlt 
crganimuuma Comissão de Investigação 
(Comission oflnquiry) sobre as respon­
sabilidades do governo norte-americano 
na guerra do Golfo, que realizou mais de 
30 sessões formais nos Estados Unidos e 
mais de 20 reuniões em países diferentes, 

Culpado nas 19 
acusações - Em fe­
vereiro deste ano o 
Tribunal se reuniu 
em Nova Iorque para 
avaliar a documenta­
ção reunida nos Esta­
dos Unidos e no 

exterior. As investigações permitiram 
definir 19 acusações contra o governo 
norte-americano. Elas incluíam acusa­
ções de "crimes contra a paz", funda­
mentadas em evidências recolhidas de 
que a Casa Branca teria planejado a 
guerra antes de 2 de agosto de 1990-
data da invasão do Iraque no Kuait-,es· 
tabelecendo bases militares permanen­
tes na região, e chegavam a acusações 
muito mais graves, como "crimes de guer­
ra", pela morte de 250 mil civis. 

"Ao iniciar as investigações, atuamos 
como cidadãos. Todos os norte-america­
nos têm que se sentir responsáveis pelos 
at.os do nosso governo", afirma o jurista. 
De certa forma, antes inclusive de terpre· 
senciado os bombardeios em Bagdá, 
Clark presumia que as ações do governo 
norte-americano eram muit.o mais mortí­
feras do que as de qualquer outro prota­
gonista do conflito. Tinha e~ mente, 
segundo seu testemunho, o caso da in­
vasão do Panamá. 

cia em favor do desarmamento, "Na Guerra do Golfo, não houve combate. Não perdemos aviões ou tanques em ação" 
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'Tínhamos realizado uma investiga­
ção sobre o Panamá na qual constatamos 
que ao invadir este país o governo dos Es­
tados Unidos havia violado numerosas 
leis internacionais: o Tratado do Rio de 
Janeiro 1, a Carta da Organização doe Es­
tados Americanos (OEA) e os Tratados 
Torrijos-Carter sobre o Canal do Panamá. 
Tínhamos pisoteado mais leis do que as 
que Saddam Hussein pode ter violado ao 
invadir o Kuait", afirma Clark. 

Mas ele partia de outra certeza: 
'Também estávamos convencidos de que 
havíamos matado mais panamenhos do 
que os kuaitianos mortos pelo Iraque. Or­
ganizações de direitos humanos como a 
Anistia Internacional e Middle East 
Watchmen tinham calculado em 300 o 
número de kuaitianos mortos durante a 
invasão. Enquanto que no Panamá houve 
pelo menos duas mil vítimas fatais." 

Clark compara o que chama de "o 
assalt.o" sobre o Iraque das forças nor­
te-americanas, com a capacidade des­
trutiva revelada pelo regime de 
Saddam Hussein com seus mísseis &ud 
e mostra que a diferença de escala está 
demonstrada no fato de que só duas pes­
soas morreram nos ataques a Israel. 

"É trágica a morte de duas pessoas 
inocentes, mas não pode ser comparada 
oom os 150 mil civis que foram assassina­
dos direta ou indiretamente pelos bom­
bardeios sobre o Iraque, mais os outros 
milhares que morreram em explosões, 
mais as centenas de milhares que foram 
vítimas da fome ou de doenças causadas 
p:ir fontes de água contaminadas." 

Na opinião de Clark há ainda um ou­
tro agravante: a imposição de sanções ao 
Iraque, como o bloqueio decretado pelas 
Na~s Unidas. "Ainfra-trutura do país 
foi destruída pelas bombas. Sem essa des­
truição maciça, hoje seriam outras as con­
di~ do Iraque para resistir ao bloqueio. 
Nessas circustâncias, uma arma como o 
embargo não pode ser aplicada sem antes 
avaliar suas consequências." 

Sua avaliação coincide com a de nu­
merosas instituições humanitárias que 
visitaram o Iraque nos últimos meses. A 
vida da população civil está afetada seria­
mente porque, além da fàlta de infra-e;tru­
turasanitária, hosptalar, de comunicações 
eagríoola, se soma o efeito das sanções. As 
mães não têm leite por falta de uma ali­
mentação adequada e tampouco é possí­
vel adquirir alimentos substitutivos, 
oomo o leite em pó especial para bebês. 
''Se não tivéssemos destruído a viabilida­
de eoonômica do país, incluindo a agri-

cultura, os iraquianos estariam hoje em 
condições de normalizar sua vida." 

O berço da civili­
zação agrícola em 
crise - Uma das ob­
servações que mais 
comoveu Ramsey 
Clark nas suas via­
gens foram os estra-

..___ _____ __. gos provocados pelas 

agressões norte-americanas na agricul­
tura. A Mesopotâmia, que é a faixa de 
terra situada entre os rios Tigre e Eu­
frates, foi o berço da civilização huma­
na. É um t região baixa e plana, que ao 
longo doa séculos sempre alimentou mi­
lhões de pessoas. Mais da metade des­
sas terras estava irrigada, mas as 
represas e as hidrelétricas, mesmo as 
de maior dimensão, foram afetadas. 

11 O que fizemos com 
o Iraque foi manter 

todo o país como refém, 
exatamento como fazem 

os sequestradores de 
avião. Com a diferença 
que, neste sequestro, 
os reféns são todos os 

habitantes do país 11 

"Os bombardeios norte-americanos 
acabaram com o sistema de ir:,;igação 
das terras agrícolas, com 40% do gado 
bovino, 90% da produção de frangos, 
60% dos rebanhos de ovelhas, que se 
não sucumbiram às bombas, morre­
ram de fome ou de sede. Até os locais 
onde se criavam peixes foram afeta­
dos, acabando com a última esperan­
ça de alimentação para o povo." 

Com este quadro é fácil entender 
que a população civil iraquiana consu­
ma neste momento um terço das calo­
rias diárias que ingeria antes da 
guerra, segundo estimativas de or­
ganismos especializados da ONU, 
como a Unicef (Fundo das Nações 
Unidas para a Infância). Os bebês e 
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as crianças até cinco anos são os mais 
afetados,assimcomoospacientesque 
necessitamdetratamentosespeciais, 
como hemodiálise, ou o uso perma­
nente de certos medicamentos, 
como a insulina, indicada para dia­
béticos. 

Clark considera que o governo dos 
Estados Unidos não encontrou gran­
des resistências na opinião pública 
para atuar no Iraque porque o regi­
me de Saddam Hussein havia sido 
previamente "satanizado" nos meios 
de comunicação. "Na guerra, é sem­
pre necessário denegrir o inimigo. 
De outra maneira não se poderia in­
culcar nos soldados o desejo de ma­
tar", afirma Clark. E explica que foi 
assim que se fez com os índios apa­
ches e mais recentemente com os 
vietnamitas. Toda a nação tem que 
odiar os inimigos para ansiar com 
força a sua morte. 

"Por isso tínhamos que satanizar 
os iraquianos. O que fizemos com o 
Iraque foi manter todo o país como re­
fém. É o mesmo que fazem os seques­
tradores de aviões, que dominam o 
piloto e ameaçam ir matando os pas­
sageiros um a um se suas condições 
não forem aceitas. Exatamente isso é 
o que as Nações Unidas estão fazendo 
com o Iraque, ao impor-lhe suas con­
dições. Com a diferença que neste se­
questro os reféns são todos os 
habitantes do país." 

Mas, na opinião de Clark, a ONU 
atua assim por pressão dos Estados 
Unidos, atitude que ele qualifica de 
"comportamento criminoso" da Casa 
Branca. Daí que uma das suas 19 acu­
sações contra o governo norte-america­
no tenha sido a de pressionar as Nações 
Unidas - "que foi criada para terminar 
as guerras, não para iniciá-las" - atra­
vés de atividades ilícitas, a converter-se 
num instrumento de atos criminosos. 

,--------, A votação no Con­
selho de Seguran­
ça - Quais foram os 
meios usados para 
persuadir a ONU? 
Ramsey Clark dá um 
exemplo: ''Todos lem­
bram que a Repúbli­

ca Popular da China estava ilhada des­
de a repressão na Praça da Paz Celes­
tial. Precisava da respeitabilidade 
internacional. Nenhum dirigente mun­
dial havia recebido uma alta autorida-
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de chinesa desde aquele episódio. E aí 
Bush, em um encontro público e televi­
sado, se reúne com o chanceler chinês 
no dia seguinte da votação no Conselho 
de Segurança da ONU que selou o des­
tino do Iraque. A China não votou a fa­
vor da guerra, se absteve, mas para 
efeitos práticos, foi o mesmo. E o prêmio 
foi ser aceita novamente na comunida­
de internacional." 

A China - que, ao abster-se, abdicou 
do uso do poder de veto que possui no 
Conselho de Segurança - recebeu pouco 

EXCLUSIVO 

Para o ex-procurador geral dos Es­
tados Unidos, além da gravidade dos 
fatos em si, a atitude da ONU na guer­
ra do Golfo é ainda mais condenável 
quando comparada com suas omissões 
frente a casos tão ou mais graves que 
a ocupação do Kuait pelo Iraque, 
como a ocupação de Timor Leste pela 
Indonésia e a pr6pria invasão dos Es­
tados Unidos em Granada e no Panamá. 
"E os desafios permanentes lançados por 
Israel, ao ignorar as resoluções da ONU 
em relação ao Líbano e aos territórios 

ocupados?'', 
pergunta. 

A suposta "guerra cirúrgica" dos EUA arrasou bairros residenciais 

Outro agra­
vante que Clark 
assinala é que a 
guerra foi im­
pulsiona d a 
pelo afã de do­
minação geopo­
lítica de toda a 
zona do Golfo 
devido à sua 
enorme riqueza 
em petróleo. 
Isso significa, 
na sua opinião, 
que os Estados 
Unidos pensam 
em continuar 

depois um crédito de mais de um bilhão 
de dólares do Banco Mundial, "crédito 
esse que os Estados Unidos vinham blo­
queando". 

Não foi diferente, segundo Clark, o 
comportamento da União Soviética. ''No 
meio da sua grave crise, a URSS - velha 
aliada do Iraque - abandonou suas posi­
ções anteriores e aceitou sete bilhões de 
dólares em créditos novos. Em compensa­
ção, quando o embaixador na ONU dope­
queno Iêmen teve coragem de levantar-se 
para votar não à agressão, de forma bem 
explícita, o representante norte- ameri­
cano disse: 'Será o voto mais caro de que 
já se teve notícia'." 

De fato, prossegue o jurista, pouco 
depois a ajuda externa ao Iêmen foi 
cancelada e a Arábia Saudita expulsou 
quase um milhão de iemenitas que tra­
balhavam no país. Entre eles, 300 pa­
cientes internados em hospitais, que 
foram retirados das camas e levados 
para as fronteiras. "Com esse tipo de 
ação, de coação e corrupção, foi que os 
Estados Unidos conseguiram na ONU o 
aval que precisavam para levar adiante 
a agressão ao Iraque." 
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utilizando o 
petr6leo como motor do seu desenvolvi­
mento, apesar do que se denunciou so­
bre as consequências no campo da 
degradação ambiental. 

Por outra parte, o jurista norte­
americano opina que o controle do pe­
tr6leo do Golfo por parte dos Estados 
Unidos gerará tensões com o Japão e a 
Alemanha, que também dependem do 
petróleo desta região. 

O governo é culpa­
do - Todas essas in­
formações fizeram 
com que o governo 
norte-americano fos­
se considerado culpa­
do das 19 acusações 
formuladas contra 

ele. "Foi realmente extraordinário. In­
clusive nós, que tínhamos vivido com 
tanta intensidade o processo do julga­
mento, não tínhamos previsto que o re­
sultado pudesse ser este." 

E prossegue: "A responsabilidade 
na morte de civis era inquastionável. 
Mas também houve consenso em rela­
ção à morte de soldados. O simples fato 
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de vestir um uniforme não autoriza nin­
guém a matar um ser humano. E nojul­
gamen to foi provado que milhares e 
milhares de soldados iraquianos inde­
fesos foram assassinados com armas 
ilegais, como explosivos que se incen­
deiam no ar, superbombas e armas se­
melhantes. Combate, mesmo, não 
houve. Os Estados Unidos perderam 38 
aviões, menos do que o que perde nos jo­
gos de guerra, nos treinamentos. Não só 
não perdemos aviões como também ne­
nhum só tanque foi destruído em ação.• 

"No Iraque foi mostrado que, como 
auxílio da tecnologia, pode se estar fora 
de um país e esmagá-lo, quebrar-lhe os 
braços, as pernas e, finalmente, a espi­
nha dorsal." 

O poder do povo -
Contra o poder mili­
tar, só o poder da lei, 
da justiça e da mobi­
lização popular. Daí 
o empenho de Ram­
sey Clark no julga­
mento contra o 

governo norte-americano. Uma das 
acusações foi, justamente, que o presi­
dente Bush havia violado a Constituição 
dos Estados Unidos ao usurpar poderes 
do Congresso. 

"Bush mentiu para o Poder Legisla­
tivo, afirmou que seus propósitos eram 
puramente defensivos. Nenhum dita­
dor na história esteve sob menos con­
trol~ que ele. Ao enviar por sua própria 
conta centenas de milhares de soldadCl!I 
ao Golfo - tal como antes havia feit.o em 
Granada e Panamá-, Bush mostrou que 
é um presidente realmente imperial." 

Passado o julgamento, e avançada a 
campanha eleitoral, Clark considera 
neet:<1sário manter o tema em discussão 
e impulsionar algumas ações a nível in­
ternacional que possam fortalecer e 
preservar a paz. Entre essas iniciativas 
está a proposta de abolir o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas. 

"Os cinco membros permanentes 
do Conselho de Segurança da ONU fo­
ram responsáveis, nos últimos 20 
anos, por 90% das vendas de armas no 
mundo. Todos são potências nuclea· 
res e brutalizaram outros povos ou o 
seu próprio povo. Não se trata apenas 
de que o Conselho de Segurança seja 
antidemocrático; é homicida. Só abo· 
lindo o Conselho de Segurança pode­
remos democratizar as Nações 
Unidas." 
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Outra das iniciativas que está em cur­
so busca evitar novas agressões. "Deve­
mos prevenir a opinião pública sobre os 
perigos de novas ações contra o Iraque, ou 
contra a Coréia do Norte, Líbia, Cuba e 
tant.os outros países", afirma o jurista. 

vos, exércitos poderosos e eficientes ser­
viços de espionagem mas acabaram 
derrotados pela insurreição popular 

"Sem órgãos de comunicação realmen­
te livres, os Estados Unidos nunca poderão 
ser livres! As pessoas pensam que somos 
uma democracia, mas na verdade somos 
uma plutocracia. Os ricos dominam de for­
ma absoluta. E em nenhum outro país de­
senvolvido a riqueza está tão concentrada 
oomo nos Estados Unidos. O dinheiro domi­
na não só os meios oomo também a própria 
vida política", afirma. • 

Na sua opinião todos estes esforços 
valem a pena porque, em última instân­
cia, o poder emana das pessoas. Basta 
ver exemplos ao longo da história que o 
demonstram. É o caso do xá Reza Pahle­
vi, do Irã, e de Ferdinando Marcos, nas 
Filipinas, que tinham forças policiais e 
corpos paramilitares altamente represai-

"Cabe perguntar: que mecanismos 
existem para depor governos antidemo­
cráticos por caminhos não-violentos?", 
assinala Clark. Mas, para ele, existe 
uma pergunta mais importante: como 
motivar as massas a fazer uso destes 
mecanismos? "Se não se conhecem os 
fatos, não existem motivos para se rebe­
lar. Por isso, devemos liberar os meios de 
comunicação. Estamos trabalhando em 
uma proposta neste sentido", assinala. 

1 Tratado lnteramerlcano de Assistência Reciproca (Tiar) : 
Também conhecido como Tratado do Rio de Janeiro, foi 
criado em 1947 - e assinado por todos os países americanos 
- , produto do dlma de Guerra Fria contra o bloco sociafista. 

A manipulação da inf armação 

E os objetivos atuais de Ramsey 
Clark, um o motiva em particu­
lar: democratizar os meios de co­
municação de massa de seu país. 

"Devemos estudar o seu papel com 
mais atenção", adverte. "Neste país, 
sonhamos com a novela do que cha­
mamos a Primeira Emenda, ou seja, 
o direito à liberdade de imprensa. 
Mas os meios estão dominados por in­
teresses poderosos, em geral direta­
mente vinculados a grupos 
empresariais da indústria militar." 

O ex-procurador-geral cita, como 
exemplo, que o segundo mais impor­
tante grupo empresarial da indústria 
bélica é o dono da rede NBC de tele­
visão. "Por isso podem ter-lhe oferecido - como ocorreu -sete 
horas de filmagem em vídeo dos danos causados pelos bom­
bardeios aliados à população civil de Basra e ninguém quis 
mostrá-lo. E eram documentários de alta qualidade técnica, 
filmados por um fotógrafo que ganhou sete EMMYs pelos 
seus trabalhos no Afeganistão, Vietnã e Angola." 

Para Clark, esta falta de compromisso com uma informa­
ção objetiva explica por que os repórteres das redes de tele­
visão norte-americanas receberam ordem de abandonar 
Bagdá na véspera do começo da guerra. "Não queriam que 
viesse à tona a verdadeira história da destruição da infra-es­
trutura civil do país." 

Um exemplo claro para ele é a destruição da fábrica de lei­
te em pó para bebês, que foi apresentada como uma fábrica 
de armas químicas . "Eu tenho os planos do arquiteto francês 
que construiu a fábrica e não há dúvida alguma de que só ser­
via para este fim. Pessoalmente, cheguei a provar a substân­
cia que estava nas bolsas que restaram. Era leite em pó." 

E prossegue, indignado: "Mas suponhamos, por um mo­
mento, que fosse realmente uma fábrica de armas químicas. 
Alei internacional proíbe bombardear instalações deste tipo, 
porque é perigoso. A fábrica está na periferia de Bagdá e os 
produtos químicos poderiam ter contaminado a população 
dos arredores . Nes te caso, os meios de comunicação não so-

freram nenhuma restrição do Pentágo­
no. Não informaram porque não quise­
ram. Porque a plutocracia está de acor­
do com os planos do Pentágono." 

Não é casual o boicote destes meios 
às mais de 30 audiências realizadas nos 
Estados Unidos durante o julgamento 
contra o governo pelos crimes de guerra 
no Iraque. O problema se agrava, na opi­
nião de Clark, porque a maior parte dos 
250 milhões de norte-americanos só re­
cebe informação através da televisão. 
"Se não aparece na TV, é como se não 
houvesse ocorrido." 

Essa é a razão do tremendo impacto 
causado pelo filme JFK, de Oliver Sto­
ne, que acusa a CIA e o Pentágono pela 

morte de Kennedy. ''Várias gerações de norte-americanos 
vêem o cinema como parte da realidade", afirma Clark. 

Para o jurista, outro perigo latente nos meios de comuni­
cação é a manipulação da informação. E cita o caso de um pro­
grama de TV de grande audiência ao qual foi convidado. 
Antes que pudesse dizer uma palavra, a apresentadora pôs 
em rede um legislador que lhe perguntou: "Como se explica 
que um norte- americano ilustre como o sr. não condene um 
regime como o de Saddani Hussein? Vejamos este relatório." 
E divulgaram uma reportagem sobre 300 bebês que teriam 
morrido em um hospital do Kuait porque Saddam Hussein 
teria mandado desconectar as incubadoras. "Que nos diz ago­
ra, sr. Clark?", lhe perguntaram, ao vivo. 

O jurista respondeu que nunca tinha ouvido nada a res­
peito e contra-atacou perguntando, por sua vez, onde tinham 
obtido esta reportagem e como podiam estar seguros de que 
isto houvesse ocorrido realmente. 

''Mas eu sabia que, daí em diante, nada do que eu pudesse 
contar da minha viagem sobre as agressões norte-americanas 
teria valor para os telespectadores. Havia sido tudo planejado. 
Depois se soube que aquele episódio das incubadoras nunca ha­
via ooorrido, mas durante alguns meses foi utilizado em grande 
parte nos meios de comunicação de todo o mundo para justificar 
as atrocidades oontra a população do Iraque." 



EQUADOR 

Neoliberalismo 
levanta críticas 

ça de funcionários públicos. Um programa de ajuste 
de cem dias é a única 

proposta concreta do novo 
presidente equatoriano, o di­
reitista Sbtto Durán Ballén. 
Com uma inflação anual de 
cerca de 50% nos últimos três 
anos, e um déficit fiscal supe­
rior a 300 milhões de dólares, 
o Equador está agora nas 
mãos de uma equipe econô­
mica que professa o neolibe­
ralismo e vê as empresas es­
ta tais como um elemento ne­
ga tivo no desenvolvimento 
nacional. O programa de 
ajuste prevê a liberação do 
dólar, uma abertura agressi­
va da economia ao mercado 
mundial, a privatização de 
empresas e a demissão maci-

Essa política econômica 
já começou a criar mal-estar 
social, apesar de ter dado 
apenas seus primeiros pas­
sos. "Sbtto Durán só fala em 
privatizar, mas não diz 
nada sobre o que fará em 
matéria de saúde, previ­
dência social e legislação 
trabalhista", afirmou um 
dirigente sindical. P•ra as llder•nças Indígenas, Bsllén •Inda é um• Incógnita 

Neste mesmo sentido se 
manifestaram lideranças in­
dígenas, a respeito de quem o 
novo governo - composto 
quase exclusivamente por 
banqueiros e homens de ne­
gócios - não se manifestou. 
Esta atitude contrasta com a 
do presidente Rodrigo Borja, 

que durante os quatro anos 
de seu mandato entregou 
cerca de três milhões de hec­
tares de terras às comunida­
des e estabeleceu a educação 
bilíngue para os índios. 

nascido em Boston quando 
seu pai trabalhava como di­
plomata nos Estados Unidos 
- se comprometeu a dar con­
tinuidade às gestões de Borja 
no sentido de buscar uma so­
lução para a disputa terrim­
rial com o Peru. 

SURINAME 

O governo do Suriname e dois 
grupos rebeldes, que atuam no pais 
há mais de cinco anos, assinaram 
um acordo de paz em 8 de agosto últi­
mo. A Organização dos Estados 
Americanos (OEA) apoiou o proces­
so de negocia.ção entre o governo de 
Ronald Venetiaan e os grupos Tu­
cuyana Amazons, formados por ín­
dios, e Jungle Commando, que in­
clui principalmente descendentes 
de escravos. 

O acordo prevê o desarmamento 
dos rebeldes e uma lei de anistia que 
protegerá os quadros da guerrilha. 
Também se decidiu que a maioria 
dos efetivos das forças rebeldes pas­
sará a integrar a polícia rural e que 
sete milhões de dólares serão desti­
nados a projetos de desenvolvimento 
na região oriental do país, onde os 
combatentes tinham suas bases. 

Mais de dez mil pessoas das áreas 
afetadas pelos conflitos fugiram 
para a Guiana Francesa, mas calcu­
larse que ametadejáregressou. 
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No campo internacional, 
Durán Ballén - um arquiteto 

DIREITOS HUMANOS 

Sindicalistas assassinados 

Duzentos sindicalistas de dife­
rentes países foram assassi­

nados em 1991, segundo um rela­
tório da Confederação Internacio­
nal de Sindicatos Livres (CISL). O 
documento, que reúne dados de 
1991 e dos três primeiros meses de 
1992, assinala que Guatemala, 
Colômbia, El Salvador, Peru, Irã, 
China e África do Sul são os países 
que mais reprimiram os que exer­
cem atividades sindicais. 

A CISL adverte sobre a cres­
cente relação entre empresários, 
policiais e grupos paramilitares e 
denuncia que, além das vítimas fa­
tais, a repressão impôs maus-tra­
tos a 50 mil militantes e prendeu 
outros dois mil. 

O relatório se refere à América 
Latina como a região mais perigo­
sa, citando em particular o caso da 
Colômbia, onde mais de 50 sindi­
calistas foram assassinados nos 
últimos 12 meses. Em segundo lu-

gar, está a África do Sul, onde 47 
militantes sindicais foram mortos 
no ano passado. Na África, as ou­
tras nações denunciadas no relató­
rio como violadoras dos direitos hu­
manos são o Mala ui, Zaire, Sudão, 
Marrocos, Mauritânia e Zâmbia. 

No Oriente Médio, os países 
com maior número de vítimas da 
repressão são a Arábia Saudita, 
Omã e Qatar, que proíbem qual­
quer atividade sindical. Na Ásia, o 
recorde é do Butão, onde os sindi· 
catos são apenas "tolerados". 

Ao comentar o relatório da 
CILS, vários dirigentes sindicais la­
tino-americanos responsabilizaram 
as políticas econômicas neoliberais 
e os programas de ajuste do FMI pe· 
los riscos que atualmente enfren· 
tam as democracias do continente e 
pela repressão que sofrem os traba­
lhadores do Terceiro Mundo, obri­
gados a reagir diante do aumento da 
pobreza e do desemprego. 
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SUDÃO 

Combates 
no sul 

Apesar das tentativas de negociar 
um cessar-fogo, a guerra civil 

continua fazendo vítimas no Sudão. 
No início de agosto, o coronel John 
Garang, comandante-em-chefe do 
Exército Popular de Libertação do 
Sudão (EPLS), que se rebelou contra 
a marginalização econômica e políti­
ca do sul do Sudão, declarou que de­
pois de nove anos de guerra contra o 
governo de Cartum, o ELPS se prepa­
rava para ocupar Juba, a segunda ci­
dade do país. "Já não é uma questão 
se faremos ou não, mas quando. E 
será muito breve", enfatizou Garang. 
Pouco depois, Juba estava sitiada pe­
los rebeldes, que ocupam posições 
chaves muito perto do perímetro ur­
bano. 

Em julho, o ELPS conseguiu se 
apoderar de Amadi, um centro de 
controle de vôos do aeroporto de 
Juba, onde derrubou um Hércules 
C-130 das forças governamentais 
com 136 soldados a bordo, quando 
este ia aterrissar. 

Oficiais do exército de Cartum que 
desertaram para se juntar às tropas 
rebeldes disseram que em todo o sul 
existe escassez e que as autoridades 
lançaram uma campanha de persegui­
ção à maioria não-islâmica. 

A guerra civil entre o norte e o sul 
do Sudão começou em 1955, cinco me­
ses antes do país tornar-se inde­
pendente. Foi reiniciada na década de 
80, depois de um período de calma, e 
entrou em uma nova fase. 

O norte do Sudão, onde se concen­
tra o poder econômico e político do 
país, tem uma população de origem 
árabe e núbia, majoritariamente islâ­
mica. No sul, a população é fundamen­
talmente negra e professa religiões 
tradicionais africanas. 

NIGÉRIA 

Dez dos 30 estados nigerianos 
terão eleições legislativas este 
mês. A Comissão Eleitoral 
Nacional (CEN), criada para 
garantir a transição para a 
democracia depois de 22 anos de 
governos militares, organizou um 
novo esquema eleitoral depois do 
fracasso do primeiro turno 
efetuado em cinco estados, no dia 
12 de agosto, quando houve 
compra de votos e desordens nos 
locais de votação. 
Os dois partidos que se 
enfrentam nas eleições foram 
fundados durante o governo 
militar do presidente lbrahim 
Babangida: o Partido Social 
Democrata (PSD), dirigido por 
Paul Ukpo e a Convenção 
Republicana Nacional (CRN).A 
passagem do poder aos civis está 
prevista para janeiro de 1993. 

Aguerra civil que ex­
plodiu na Somália 

na última década, soma­
da à pior seca desta me­
tade do século na região 
do Chifre da África, pro­
vocou uma onda de fome 
sem precedentes neste 
país, um dos mais pobres 
do mundo. 

SOMÁLIA 

Uma morte por minuto 
Para muitos especia­

listas, a gravidade da si­
tuação na Somália exige 
a intervenção da ONU 

Cerca de 4,5 milhões 
de pessoas, de um total 
de 7 milhões de habitan­
tes, estão ameaçadas 
pela fome. Dados divul­
gados em fins de agosto 
indicam que uma pessoa 
morre por minuto, na sua 
maioria bebês e crianças 
de até cinco anos. 

Mas, apesar da gravi­
dade da situação, o apelo 
das Nações Unidas para 
formar um fundo especial 
de ajuda de 1,2 bilhão de dó­
lares continua sem resposta. 
A denúncia foi formulada por 
Raul Mitchell, do Programa 
Alimentar Mundial (PAM), 
sediado em Roma. 

O ministro de Saúde e 
Assuntos Humanitários da 
França, Bernard Kouch­
ner, que visitou a Somália 
em agosto, pronunciou-se 
no mesmo sentido. Kouch-

ner afirmou que não com­
preendia a indiferença do 
resto do mundo diante do 
drama desta região, que 
definiu como "o inferno so­
bre a Terra". 
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para conseguir que os ali­
mentos enviados ao país 
africano cheguem à po­
pulação afetada pela 
fome. Os confrontos entre 
facções leais ao presiden­
te interino, Mohamed Ali 
Mahdi, e os seguidores do 
general Mohamed Farah 
Aidid, que provocaram a 
morte de cerca de 30 mil 
civis, impedem o desem­
barque de sete mil tonela­
das de alimentos que es­
tão nos portos de Moga­
díscio e Bérbera. 

Na verdade, o caso da 
Somália pode ser o mais 
grave, mas não é o único. 
Cerca de 30 milhões de 

pessoas, só naquele conti­
nente, estão correndo o peri­
go· imedia to de passar fome e 
outros 23 milhões, da região 
do Chifre da África,já sofrem 
as consequências da fome. 
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NAÇÕES UNIDAS 

Mais refugiados 

º
Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (Acnur) informou que os con­

flitos desencadeados desde o fim da Guerra Fria 
elevaram o número de exilados para 17 milhões 
de pessoas em todo o mundo, duplicando as cifras 
de uma década atrás. 

O país que atualmente mais gera refugiados é 
a Iugoslávia, onde a secessão de antigas repúbli­
cas provocou uma sangrenta guerra civil. "Avio­
lação dos direitos humanos, incluindo o terrível 
processo que chamam de 'limpeza étnica', origi­
nou estas migrações em massa", denunciouorep-e­
sentante da Acnur, Albert Peters. O diplomata apre­
sentou um relatório em fins de julho no Conselho 
Econômico e Social da ONU (Ecosoc), denuncian­
do a prática utilizada nas zonas controladas pelos 
sérvios, croatas ou muçulmanos de hostilizar e 
até expulsar os membros de outros grupos étni­
cos. 

Por sua vez, o secretário-geral da ONU, Bou­
tros-Ghali, revelou que muitos países membros 
da organização devem o pagamento de suas co­
tas, totalizando quase 1 bilhão e 750 milhões de 
dólares. Os principais devedores são os Estados 
Unidos (757 milhões de dólares), a Federação 
Russa (415 milhões), a Alemanha (73,3 milhões) 
e a África do Sul (70 milhões de dólares). Dado o 
atual ritmo de gastos da ONU em operações de 
paz, Ghali calcula que os fundos operacionais dis­
poníveis só durarão até outubro. 

Paraas ONGs, 
erradicara 

pobreza deve 
ser uma 

prioridade de 
todos os 

governos 

Muçulmanas da Bósnia- Herzegovina: engrossando o número de 
refugiados no mundo, que Já alcança 17 mllhóes de pessoas 

NORTE/SUL 

Combate à pobreza 

Mais de uma centena de 
organizações não-go­

vernamen ta is (ONGs) da 
América Latina, Espanha e 
Portugal se reuniram em 
julho na cidade de Cáceres, 
capital da província espa­
nhola de Extremadura, 
para analisar seu papel e 
definir suas prioridades, re­
sumidas em um documento 
que foi apresentado à Reu­
nião de Cúpula de Presiden­
tes Ibero-Americanos que 
se realizou pouco depois em 
Madri. 

O EnCQntro de ONGs Ibe­
ro-Americanas, que se cha­
mou "Trabalhando por um 
Futuro Comum", foi organi­
zado pelo Movimento pela 
·Paz, o Desarmamento e a Li­
berdade, presidido pela sena­
dora espanhola Francisca 
Sauquillo (do partido gover­
nante, o PSOE), e pela Co­
missão Sul-Americana pela 
Paz, cttjo secretário-executi­
vo é o dr. Carlos Contreras, 
do Chile. 

Os temas das mesas-re­
dondas incluíram a análise 
da cooperação para o desen­
volvimento, os desafios de­
mocráticos, a paz , a dívida 

externa e o comércio inter, 
nacional. O documento final 
reafirma o papel dos países 
ibero-americanos no cená, 
rio internacional e destaca 
a atuação das ONGs, às 
quais define como "novos 
atores da ação política, so­
cial e cultural". 

Entre as reco menda­
ções, o documento cita a ne­
cessidade de ''priorizar a er­
ra dica çã o da p obreza na 
ajuda ao desenvolvimentoe 
nos orçamentos nacionais, 
reduzindo entre outros os 
gastos militares". E exorta 
os governos dos países de· 
senvolvidos a "avançar no 
cumprimento do compro· 
misso de destinar 0,7%do 
PNB para ajuda a o desen· 
volvimento". 

Também propõe apoiar 
as redes de coord enação e 
ação entre as ONGs, promo­
vendo seu papel de interlo· 
cu tores com os governos e 
organismos multilaterais. 

cadernos do terceiro 
mundo esteve repre· 
sentada em Cáceres pela 
editora geral, Beatriz Bis· 
sio, e por seu diretor, Neiva 
Moreira. 
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ELEIÇÕES 

Em Ulan Bator, um• vaca - animal sagrado par• os budistas, religião 
m1Jorltárl• n• região -obstrui• entrada de um centro de votação. Foram 
11 pr/melr•• elelçó .. nacional• na Mongólia desde• aprovação d• nova 
Constituição, em fevereiro deste ano 

A polfcl• de Bangladesh recorreu a todo tipo de •r­
m,s para reprimir manifestantes fundamentalls­
tH do partido JamHt-E-lslaml, durante• greve de 
20de/unho 

ONDE ESTÃO? 

Órfãos percorrem as ruas da capital da Guatemala, 
no "Dia do Psi". Seus pais são detidos-desapareci­
dos, vítimas da repressão psrsml/ltsr 

BATALHA PERDIDA 

Funcionários d• alfândega do aeroporto de Amsterdá examinam um car­
regamento Ilegal de r;h/fres de rinocerontes e marfim, aval/ado em 500 mil 
dólares 



PANORAMA INTERNACIONAL 

MOLUCAS 

Em buscada 
identidade 

Com a independência das repúbli­
cas bálticas e o surgimento de vá­

rios Estados a partir da antiga Iugos­
lávia, ganhou novo ímpeto a luta pela 
independência das Ilhas Molucas, 
que já leva mais de 40 anos. 

A República das Mol ucas do Sul 
(RMS), proclamada em 1950, foi ocu­
pada por tropas indonésias em 1951, 
pouco depois da independência deste 
país da Holanda. Desde então, os na­
cionalistas molucos têm mantido, 
com pouco êxito, a luta em favor da 
sua própria independência. 

As Ilhas Molucas formam parte 
do maior arquipélago do mundo, a In­
sulíndia, junto com as ilhas indoné­
sias de Bornéu (Kalimatan), Suma­
tra, Java, Bali, Cebeles, entre outras. 

Um relatório da Anistia Interna­
cional publicado em agosto acusa a 
Indonésia de violações dos direitos 
humanos ao longo dos últimos vinte 
anos em várias regiões, inclusive nas 
Ilhas Molucas. Por essa mesma razão, 
mais de 45 mil molucos imigraram 
para a Holanda, onde moram hoje dois 
dos mais importantes dirigentes nacio­
nalistas destas ilhas, Johan Manusa­
ma e Peter Tatipikalawan. 

Johan Manusama, ex-presidente 
da RMS, de 81 anos de idade, acusa 
as Nações Unidas de ignorar o calvá­
rio de seu povo. Este, aliás, foi o argu­
mento usado por Tatipikala wan para 
defender a luta armada como única 
saída para seu povo. A organização 
que ele fundou em 1990, depois de 
separar-se de Manusama - ao qual 
culpa pelas frustrações de seu povo 
- tem mantido contato com os gru­
pos armados de Timor Leste (Freti­
lin) e Papua, também colonizados 
pela Indonésia. 

Mas, aparentemente, nas ilhas 
predominam os defensores da luta 
por meios pacíficos. Outro grupo sur­
giu com esta bandeira, liderado por 
Hatuniasa Sounauwe, que estabele­
ceu há pouco seu governo no exílio 
(tal como fez Manusama). Sounawe 
conseguiu que o problema moluco 
fosse incluído na agenda do grupo de 
trabalho das Nações Unidas dos po­
vos indígenas. 

58 

CORÉIA 
guerra da Coréia". 

Apesar das tensões que a.inda 
persistem entre a Coréia do Norte, 
um dos últimos países socialistas, 
e a Coréia do Sul, aliado 
tradicional dos Estados Unidos, os 
governos dos dois paises se 
preparam para discutir um acordo 
permanente de paz. A decisão foi 
anunciada pelo embaixador da 
Coréia do Sul na ONU, Chong Ha 
Y oo, em agosto, e terá como 
consequência a anulação do 
armistício de 1953,pelo qual foi 
suspenso o conf1.ito entre ambas as 
repúblicas, conhecido como "a 

De acordo com o diplomata 
sul-coreano, se o processo de 
pacificação definitiva não sofrer 
alterações, está acertada a 
admissão simultânea das duas 
Coréias nas Nações Unidas. 
possivelmente já neste mês de 
setembro. Com este passo, as duas 
repúblicas se comprometem a 
aceitar o princípio internacional 
de resolução pacífica das 
controvérsias, o que descarta a 
ameaça do uso da força entre 
Pyongyang e Seul. 
A assinatura do acordo de paz 
abriria as portas à reunificaçoo 
definitiva do pais. 

PETRÓLEO 

Novo foco 
de conflito 

Aexploração de petró­
leo em uma cadeia 

de atóis no Mar da China 
do sul pode se transfor­
mar em um novo foco de 
atrito na Ásia. As tensões 
cresceram nos últimos 
meses pela agressiva rei­
vindicação chinesa dos ar­
quipélagos de Spratly e 
Paracel, potencialmente 
ricos em petróleo. As ilhas 
são disputadas, em parte 
ou totalmente, por Brunei, 
China, Filipinas, Formo­
sa, Malásia e Vietnã. 

Tudo começou com a 
assinatura em junho de 
um convênio entre o go­
verno de Pequim e uma 
companhia petrolífera 
norte-americana, a 
Chestone Energy Corpo­
ra tion, para prospecção 
de petróleo e gás em uma 
zona de 25 mil quilôme­
tros quadrados do Mar 
da China que inclui as 
ilhas Spratly. 

Desde 1990, repre­
sentantes das seis nações 
que disputam as ilhas 
vêm se reunindo com o 

objetivo de encontrar fór­
mulas para desenvolver 
em conjunto os recursos 
petrolíferos da região. A 
iniciativa unilateral da 
China foi interpretada 
como uma atitude des­
leal pelos demais nego­
ciadores: 

A reivindicação de 
posse das ilhas já causou 
baixas. Em 1988 navios 
chineses e vietnamitas en­
traram em choque por 
causa da disputa. Os chi­
neses afundaram três bar­
cos vietnamitas, o que re­
sultou na morte de 70 ma­
rinheiros desse país. 

Recentes descobertas 
de petróleo em Palawán, 
ilha filipina próxima à 
área de Spratly, são cita-
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das como os melhores in· 
dícios de que possam 
existir outros depósitos 
na região. A região tam· 
bém tem muitos recursos 
pesqueiros e depósitos de 
gás natural. 

Os observadores te­
mem que uma disputa 
sobre os recursos petroli· 
feros no Mar da China 
possa incitar uma inter· 
venção militar japonesa, 
Nos últimos tempos, 
companhias nipônicas 
têm ganho das ociden· 
tais as concorrências 
para obter concessões de 
exploração de petróleo 
no Vietnã, em um esfoJ'\l) 
para garantir fontes de 
óleo cru próximas a seu 
território. 



Brasil proibido 
de ter foguete 

José Monserrat Filho• 

O 
governo dos Estados Unidos, através de 
seu Departamento de Comércio, acaba de 
incluir o Brasil na lista negra de países 
aos quais proíbe a exportação de tecnolo­

gia e peças necessárias à produção de mísseis ba­
lísticos. O Brasil foi colocado ao lado do Iraque, 
Irá, Líbia, Líbano, Paquistão, China, Coréia 
do Norte e África do Sul, segundo o diário ofi­
cial dos Estados Unidos, "Federal Registar", 
de 16 de junho. Agora, oficialmente, estamos 
catalogados como "país hostil". 

A decisão é inesperada, mas 
não muda a situação já existente. 

nas. Os Estados Unidos não só adotaram leis de 
maior amplitude ainda, como não hesitam em' 
aplicá-las em outros países. Vide a ampliação do 
bloqueio ao Brasil. 

É sintomático que isto ocorra exatamente 
quando o governo brasileiro está empenhado em 
obter a adesão do país ao MTCR. Em 6 de junho 
último, dez dias antes da decisão norte-america­
na, nosso secretário de Ciência e Tecnologia, Hé­
lio Jaguaribe,jantou, no Rio de Janeiro, durante 

a Eoo-92, com o ministro de Ciência 
e Tecnologia da França., Hubert Cu­
rien, procurando ganhar seu apoio 
à pretensão brasileira. Apenas fortalece e amplia o embar­

go que vem sendo aplicado ao Bra­
sil desde 1988 pelo MTCR (Regime 
de Controle de Tecnologia de Mís­
seis). Tal aoordo é informal, não es­
crito. Foi criado em 16 de abril de 
1987 pelos sete grandes (G-7)-Esta­
doe Unidos, Inglaterra, Alemanha, 
França, Itália, Qanadá e Japão -, 

O governo dos EUA 
acaba de incluir o Brasil 

O peso da França nesta ques­
tão, embora menor do que o dos 
Estados Unidos, não é desprezí­
vel. Em 24 de abril deste ano, em 
Brasília, uma comitiva do MTCR 
teve seu primeiro e discreto en­
contro com autoridades brasilei­
ras, entre as quais o repre­
sentante do Itamarati, Roberto 
Jaguaribe, filho do secretário Ja­
guari be. As negociações foram 
mantidas em sigilo. 

in- oom posterior adesão da Espanha, 
m Austrália, Nova Zelândia, Bélgica, 

Holanda, Luxemburgo, Noruega e 
Dinamarca. A Rússia não aderiu, 
mas se oomprometeu a cumprir as 
diretrizes do acordo. 

A tarefa declarada do MTCR é 
impedir a proliferação de tecnolo­
gia para a produção de mísseis por­
tadores de armas nucleares. Ele 

Dl veta, em primeiríssimo lugar, ore-

na lista negra de países 
aos quais proíbe a 

exportação de tecnologia 
,. . ' e peças necessarias a 

produção de mísseis 
balísticos. Agora, 

oficialmente, estamos 
catalogados como 

"país hostil" 

O MTCR enquadrou o Brasil em 
1988, para impedir a conclusão do 
VLS (Veículo Lança.dor de Satélite), 
primeiro foguete brasileiro, em cons-
trução no Centro Técnico Aeroespa­
cial (CTA) do Ministério da Aeronáu­
tica, em São José dos Campos, como 
parte da Missão Espacial Completa 
Brasileira (MECB), criada em 1979. 

1' passe de equipamentos e tecnolo­
~ gias de sensibilidade máxima, só 
1º1• transferíveis sob severas condiçõ-
f11 es, como sistemas de foguetes que transportam 

A MECB prevê o lançamento de 
quatro satélites concebidos e construídos no 
país, por meio de foguete também concebido e 
construído no país e a partir de base própria de 
lançamento, em Alcântara, no Maranhão. O pro­
grama busca capacitar o Brasil no ciclo completo 
das atividades espaciais. l

e~ mais de 500kg e alcançam 330km; e, em segundo 
lugar, meios operacionais, como combustíveis e 
oontroles de vôo. Na prática, mantém fechado o 

· clube dos poucos países detentores de tecnologia 
espacial. 

Os países fundadores e signatários do MTCR 
re; oonvertem suas normas e decisões em leis inter-

Tais planos são vistos com suspeição pelo pe­
queno grupo de potências que domina o setores-

1992 - terceiro mundo - nv 153 59 



, 
--------PAGINA ABERTA--------
pacial. Desde 1988, Estados Uni­
dos, França e outras potências 
nada vendem ou facilitam ao VLS 
e à base de Alcântara. Naquele 
mesmo ano, uma delegação do Bra­
sil esteve em Washington, com as­
sessores do então secretário de Es­
tado George Shultz, e ofereceu 
plenas garantias de que o VLS se­
ria usado exclusivamente em mis­
sões pacíficas, não militares - os 
Estados Unidos poderiam acompa­
nhar todas as suas etapas, até ore­
colhimento no mar. 

O esforço, porém, de nada valeu. 
O cerco não foi levantado. E, aliás, só 
tem crescido, inclusive após o Brasil 
ter abdicado das armas nucleares. 
Nossa inclusão, agora, na lista negra 
dos Estados Unidos apenas confir-
ma esta tendência. 

Por coincidência ou não, em 8 
de junho último, Hélio Jaguaribe 

Os Estados Unidos, 
do mesmo modo como 

defendem a qualquer preço 
suas empresas de 

biotecnologia, também 
parecem perfeitamente 

determinados a impedir o 
surgimento de novos 

concorrentes na 
área espacial 

1) A área espacial deverá ser 
um dos três campos prioritários 
de pesquisa induzida no país; 

2) O governo aprovou tomada 
de empréstimo para pagar os 12 
milhões de dólares que custaráo 
lançamento, ainda este ano, tal, 
vez em novembro, do primeiro 
satélite brasileiro (praticamen. 
te pronto desde 1989), pelo fo. 
guete. norte-americano PegasUJ 
(da Orbital Sciences Corpora. 
tion). · 

3) O VLS, já construído em 
95%, poderá ser finalmente lan, 
çado em 1993, colocando em órbi, 
ta o segundo satélite brasileiro. 
Segundo Jaguaribe, ele depende 
apenas do sistema de eletronit 
guidance, cajo fomeciment.o esta. 
ria sendo intensamente negocia, 
do pelo Brasil junto aos países 
mais avançados. 

fez três anúncios relevantes para o desenvolvi­
mento espacial brasileiro, ao falar durante um 
encoiitro científico paralelo à Conferência da 
ONU, no Fórum de Ciência e Cultura da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro: 

Submetendo-se ao MTCR, nosso governo su­
punha que teria, ato contínuo, acesso a reCUl'SO! 
tecnológicos essenciais como o eletronic guidan­
ce. O Departamento de Comércio dos Estad01 
Unidos, pelo visto, liquidou com este sonho. 
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A Índia também está sendo punida pir 

adquirir tecnologia de foguete russo, que a 
converteu no primeiro país do Terceiro 
Mundo a pôr em órbita geoestacionária um 
satélite de comunicação (ver artigo nesta 
edição: "Parceria indesejável"). 

Os Estados Unidos, do mesmo modo 
como defendem a qualquer preço suas 
empresas de biotecnologia, a ponto de 
não se importarem em ser o único grande 
país a não firmar a Convenção sobre Bio· 
diversidade, também parecem perfeita· 
mente determinados a impedir o surf 
mento de novos concorrentes na área 
espacial. 

Isto não impede a Nasa, como se no­
ticia, de querer aproveitar a situação 
geográfica privilegiada de nossa base de 
Alcântara, a apenas 3 graus ao sul do 
Equador, para efetuar lançamentos de 
caráter científico, 30% mais econômicos 
que os de Cabo Canaveral. Quer dizer, 
como fornecedores de recursos naturais, 
somos ótimos. Os problemas começam 
quando tentamos nos capacitar em algu· 
ma área de tecnologia avançada. Af nos 
tornamos perigosos e merecedores de 
castigo exemplar. • 

•Jomalata • juri9ta, diretor da revista "Cl6ncia Hoje' • do ·JOl1'i 
da Cl6nela Hoje", da Sociedade B1ullelra para o Progreuodl 
Cl6ncia (SBPC) 
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·o 
de Com a Conta Fácil Banerj, a sua aplicação financeira e o seu tempo vão 
do poder render muito mais. Agora, a operação de resgate é automática e na 
de medida exata do que você necessita, para débitos acima de um valor mínimo. 

Sem que você precise sequer telefonar ao banco. Ou seja, aquele dinheiro 
r, a mais que ia ser apenas um trocado parado na sua conta corrente continua 
, rendendo. Transforme já sua Conta Verde de Aplicações Financeiras em Conta 

Fácil Banerj. E aplique tudo a que você tem direito. Inclusive aqueles quebrados. 

e AGORA,O DINHEIRO QUEBRADO QUE IA VIRAR 
UM TROCADO CONTINUA APLICADO. 



Rio do mar, do sol, 
do verde da mata, 

da Pedra, da praia, 
dos shoppings, do chopp, 

do Cristo, do bondinho, 
da cidade menina 

cheia de beleza. 

mlO@·A MARCA DO TURISMO POR NATURE 


